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No contexto educacional contemporâneo, observou-se 
uma crescente valorização das Metodologias Ativas como ferra-
mentas essenciais para o aprimoramento do processo de apren-
dizagem. A relevância deste tema decorre da necessidade de 
adaptar práticas pedagógicas às demandas do século XXI, que 
enfatizam não apenas a absorção de conteúdo, mas também o 
desenvolvimento de habilidades críticas e reflexivas. O objetivo 
principal deste artigo foi investigar como as Metodologias Ativas, 
especificamente a Instrução Entre Pares, transformam o papel 
dos estudantes e educadores, promovendo um aprendizado mais 
colaborativo e interativo. A pergunta de pesquisa que norteou 
este estudo foi: quais maneiras a Instrução Entre Pares pode ser 
efetivamente implementada em ambientes de ensino diversos e 
quais são os benefícios?

A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, con-
forme delineado por Oliveira Netto (2008), que permitiu uma ex-
ploração das literaturas existentes sobre o tema. Os dados foram 
coletados de artigos acadêmicos, livros e documentos eletrônicos, 
e a técnica de análise utilizada envolveu a categorização temáti-
ca e a análise interpretativa, permitindo não apenas a descrição, 
mas também a compreensão crítica das informações coletadas.

O artigo foi estruturado em três partes principais. O Ca-
pítulo 2, ‘O Papel Transformador das Metodologias Ativas na 
Educação’, discutiu a mudança paradigmática provocada pelas 
Metodologias Ativas no ambiente educacional. O Subcapítulo 2.1, 
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‘Instrução Entre Pares: Um Modelo Colaborativo de Aprendiza-
gem’, explorou o funcionamento e os fundamentos teóricos do 
método de Instrução Entre Pares, enfatizando a sua capacidade 
de engajar os estudantes em um processo de aprendizado cola-
borativo. Por fim, o Subcapítulo 2.2, ‘Implementação da Instru-
ção Entre Pares em Ambientes Presenciais e Online: Desafios e 
Estratégias’, analisou as particularidades da aplicação dessa me-
todologia em diferentes ambientes educacionais, destacando os 
desafios tecnológicos e as estratégias para superá-los.

Por fim, este estudo contribuiu para a compreensão de 
como as Metodologias Ativas podem ser aplicadas de forma eficaz 
para responder às necessidades educacionais atuais, fornecendo 
perspectivas para educadores, administradores escolares e for-
muladores de políticas educacionais.

O Papel Transformador das 
Metodologias Ativas na Educação

A emergência das Metodologias Ativas Educacionais 
(MAs) constitui um divisor de águas no panorama educacional 
contemporâneo. Nesse contexto, segundo Marin et al. (2010, 
p.67), os “métodos ativos reconfiguram significativamente o 
papel do estudante, que deixa de ser um mero receptor passivo 
de conhecimentos para tornar-se um agente ativo em sua pró-
pria jornada de aprendizado”. O estudante é incitado a assumir 
responsabilidade sobre seu aprendizado, desenvolver questio-
namentos pertinentes e buscar respostas através de variadas 
abordagens, evidenciando uma postura crítica e investigativa.

Ademais, o papel do educador nas Metodologias Ativas é 
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igualmente transformado. O professor é reconhecido não mais 
como um transmissor de saberes, mas como um facilitador do 
processo de aprendizagem. Conforme descrito por Singer e Mos-
covici (2008, como citado em Marques et al., 2021, p.722), o edu-
cador assume a função de colaborador, possibilitando ao aluno 
a construção de um conhecimento autônomo, crítico e reflexivo, 
ao invés de limitar-se à reprodução de ideias alheias.

Além disso, Singer e Moscovici destacam que:

No ambiente educacional inovador propos-
to pelas Metodologias Ativas, o aluno é esti-
mulado a ser um explorador autônomo, que 
não apenas absorve o que é ensinado, mas 
transforma e adapta o conhecimento ao seu 
próprio contexto, desenvolvendo uma capaci-
dade crítica e reflexiva essencial para a cida-
dania ativa (Singer e Moscovici, 2008, como 
citado em Marques et al., 2021, p.722).

Essa citação reforça a visão de que as MAs promovem 
um aprendizado onde o aluno é coautor do conhecimento, fo-
mentando uma educação que valoriza a autonomia e a inovação. 
Por isso, as instituições de ensino podem se beneficiar signifi-
cativamente da implementação das Metodologias Ativas, visto 
que estas promovem não apenas a aquisição de conhecimento, 
mas também o desenvolvimento de habilidades essenciais para 
o século XXI, como pensamento crítico, resolução de problemas 
e capacidade de inovação.

Ademais, conforme Paulo Freire (2015) sugere, o 
respeito ao conhecimento prévio do educando é crucial para 
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que o processo educativo seja eficaz. Segundo Freire (2015), 
é fundamental que o educador proponha, em vez de impor, 
os conteúdos e métodos a serem explorados em sala de aula, 
sempre considerando as “experiências e saberes que os alunos 
já possuem” (Marques et al., 2006, como citado em Sepulvida, 
2022, p.57). Assim, as escolas que adotam as Metodologias 
Ativas estão mais aptas a respeitar a individualidade dos alunos, 
estimulando um ambiente de aprendizado mais engajador e 
significativo.

Portanto, a implementação das Metodologias Ativas re-
presenta uma evolução necessária para que as escolas se ali-
nhem às demandas educacionais contemporâneas, garantindo 
uma formação que prepara os estudantes para os desafios e 
oportunidades do futuro.

Instrução Entre Pares: Um Modelo 
Colaborativo de Aprendizagem

A evolução das Metodologias Ativas Educacionais tem 
aberto espaço para uma variedade de estratégias pedagógicas 
inovadoras que transformam a dinâmica em sala de aula. Entre 
os exemplos notáveis de Metodologias Ativas, pode-se listar a 
Aprendizagem Baseada em Problemas, a Sala de Aula Invertida, 
e o Peer Instruction (Instrução Entre Pares). No entanto, este 
estudo dedica-se a analisar especificamente a Instrução Entre 
Pares.

Nesse método de aprendizagem, os estudantes colaboram 
ativamente, trabalhando juntos para atingir objetivos de apren-
dizagem comuns, por meio da troca de experiências, discussão 



Metodologias Ativas

20

de ideias e resolução de problemas. As bases teóricas que sus-
tentam a Instrução Entre Pares podem ser amplamente rastrea-
das até a Teoria Sociocultural de Lev Vygotsky. Este psicólogo 
russo enfatizou a importância do contexto social e da interação 
colaborativa no processo educativo, propondo que o aprendiza-
do ocorre mais eficazmente em um ambiente de vivência social, 
com o apoio de indivíduos mais experientes (Campira & Araújo, 
2012).

Além disso, Ferraz e Vieira (2024, p.11) reforçam que um 
fator imprescindível para a eficácia da educação é “o desenvol-
vimento de uma comunidade de aprendizagem onde os alunos 
não são meros receptores de informações, mas participantes ati-
vos na construção do conhecimento”. Este aspecto é vital dentro 
da Instrução Entre Pares, onde os alunos assumem papéis de 
instrutores em determinados momentos, facilitando o aprendi-
zado uns dos outros.

Os professores, nesse cenário, devem adaptar-se para 
atuar não apenas como transmissores de conhecimento, mas 
como mentores que guiam e incentivam o processo de ensino-
-aprendizagem colaborativo. Eles são fundamentais para estru-
turar as discussões e garantir que a interação entre os pares seja 
produtiva e alinhada aos objetivos educacionais.

Quanto ao resto da turma, os alunos que não estão di-
retamente envolvidos como instrutores em um dado momento 
também se beneficiam desse método. Eles são encorajados a 
participar ativamente, questionar e contribuir para a constru-
ção coletiva do conhecimento. Esse processo de aprendizagem 
compartilhada não apenas facilita a absorção do conteúdo, mas 
também desenvolve habilidades essenciais como pensamento 
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crítico, comunicação eficaz e capacidade de trabalhar em equipe.
Portanto, a Instrução Entre Pares representa um compo-

nente integral das Metodologias Ativas, refletindo uma mudança 
paradigmática em direção a um ambiente educacional mais inte-
rativo e engajador, onde o conhecimento é construído de manei-
ra colaborativa e significativa.

Implementação da Instrução Entre 
Pares em Ambientes Presenciais e 

Online: Desafios e Estratégias

Como observado até agora, a metodologia de Instrução 
Entre Pares (PI) se caracteriza por envolver, comprometer e 
manter os alunos atentos durante a aula por meio de ativida-
des que exigem a aplicação de conceitos fundamentais. Godoi e 
Ferreira (2016, p.348) destacam que essa metodologia “pressu-
põe a elaboração de questionamentos estruturados que envol-
vam todos os alunos presentes, contrastando com as práticas 
comuns de perguntas informais que geralmente atingem apenas 
os alunos mais motivados”. Isso indica a necessidade de as es-
colas adaptarem suas estratégias educacionais para incorporar 
tecnologias que facilitam a interação e o engajamento de todos 
os estudantes.

Para a aplicação do PI no modelo educacional considera-
do tradicional, é necessário adaptar a sala de aula para incorpo-
rar sistemas que permitam aos discentes enviar suas respostas 
e ao professor acessar e analisar essas respostas em tempo real. 
Lima e Santos (2016, como citado em Santos, 2018, p.13) expli-
cam que tal adaptação implica “o uso de tecnologias de resposta 
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imediata, como sistemas de clicker, que facilitam a interação di-
nâmica e imediata”.

No contexto das aulas presenciais, a utilização de tecno-
logias como clickers ou aplicativos móveis especializados pode 
transformar a dinâmica de ensino, tornando-a mais interativa 
e participativa. Estes sistemas permitem que os alunos respon-
dam a perguntas em tempo real, e os resultados podem ser ime-
diatamente discutidos e analisados, o que fortalece o processo 
de aprendizagem colaborativa.

Por outro lado, nas aulas virtuais, o desafio é manter a 
interatividade e a colaboração em um ambiente onde a presen-
ça física é substituída pela digital. Nesse cenário, softwares gra-
tuitos como o Socrative representam uma ferramenta valiosa. 
Conforme descrito por Trindade (2014, como citado em Santos, 
2018), esse tipo de software permite a implementação de estra-
tégias interativas de ensino-aprendizagem de maneira simples e 
eficaz, replicando as funcionalidades dos sistemas de clicker em 
um ambiente virtual.

Além disso, há espaço considerável para o modelo de 
aulas híbridas, onde se combina elementos das modalidades 
presencial e online. Na prática, a PI pode ser aplicada em um 
ambiente híbrido através de sessões síncronas onde os alunos 
online e presenciais interagem por meio de plataformas digi-
tais, participando simultaneamente das atividades propostas e 
das discussões. Este modelo pode ser particularmente eficaz ao 
combinar as vantagens da interação face a face com a flexibilida-
de e acessibilidade do ensino online.

Diante do crescimento desenfreado da utilização da 
internet e da integração da tecnologia no espaço educacional, 
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torna-se imprescindível que as instituições de ensino explorem 
essas tecnologias para maximizar a eficácia da Instrução Entre 
Pares. Portanto, a adaptação às novas realidades tecnológicas 
não apenas é possível, mas essencial para a evolução contínua 
do modelo educacional contemporâneo, garantindo que todas as 
formas de aprendizado sejam inclusivas, eficazes e adaptadas às 
necessidades dos alunos.

Este capítulo buscou elucidar a importância e a imple-
mentação das Metodologias Ativas, com ênfase especial na Ins-
trução Entre Pares, destacando sua eficácia em transformar o 
ambiente educacional ao promover uma aprendizagem mais 
colaborativa e interativa. Ao longo dos capítulos, discutiu-se 
como essas metodologias reconfiguram o papel do estudante e 
do educador, transformando o estudante de um receptor passi-
vo em um participante ativo no processo de construção do co-
nhecimento. Ademais, explorou-se a aplicabilidade prática da 
Instrução Entre Pares tanto em ambientes presenciais quanto 
online, ressaltando a necessidade de adaptação tecnológica nas 
instituições de ensino para acompanhar as demandas contem-
porâneas de um cenário educacional cada vez mais digital.

Assim, estimula-se que mais pesquisas sejam feitas sobre 
esse assunto, particularmente no que tange ao desenvolvimen-
to e à aplicação de novas tecnologias educacionais que facilitam 
a implementação das Metodologias Ativas. Essas investigações 
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são cruciais para compreender melhor as dinâmicas de intera-
ção e aprendizado colaborativo em diferentes contextos e moda-
lidades educacionais. Tais estudos contribuirão para o aprimo-
ramento contínuo das práticas pedagógicas e para a promoção 
de um ensino que seja verdadeiramente reflexivo, crítico e adap-
tado às necessidades dos alunos do século XXI.
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Na era digital, o paradigma educacional enfrenta trans-
formações, desafiando as práticas pedagógicas tradicionais e 
exigindo novas abordagens que atendam às demandas de um 
mundo conectado e em constante mudança. Entre essas aborda-
gens, destaca-se a Instrução entre Pares, uma metodologia ati-
va que promove a aprendizagem colaborativa e o engajamento 
direto dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem. 
Esta estratégia pedagógica, que enfatiza a interação entre alu-
nos para o desenvolvimento conjunto do conhecimento, apre-
senta um contraste marcante com o modelo de ensino centrado 
no professor, característico de muitas salas de aula. A relevância 
deste tema reside na sua capacidade de integrar os estudantes 
de forma ativa na construção do seu aprendizado, favorecendo 
um ambiente educacional mais participativo e dinâmico.

A justificativa para a adoção de metodologias ativas, 
como a Instrução entre Pares, no contexto educacional moderno 
é ampliada pela necessidade de desenvolver competências que 
vão além do conhecimento teórico, incluindo habilidades so-
ciais, emocionais e tecnológicas. O cenário atual, marcado pela 
prevalência da tecnologia e pela valorização da autonomia e da 
colaboração, requer métodos de ensino que preparem os alu-
nos para enfrentar desafios complexos e se adaptarem a um am-
biente em constante evolução. Nesse contexto, a Instrução entre 
Pares se apresenta como uma resposta adequada às demandas 
contemporâneas, oferecendo um modelo educacional que não 
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apenas promove o desenvolvimento intelectual, mas estimula a 
interação social e o crescimento emocional dos estudantes.

Contudo, a implementação eficaz da Instrução entre Pa-
res no ensino fundamental e a sua integração com as ferramen-
tas tecnológicas contemporâneas como a realidade aumentada 
e virtual apresentam desafios significativos. A problematização 
desta metodologia ativa se concentra na identificação de estra-
tégias que permitam a sua aplicação efetiva tanto em ambientes 
presenciais quanto online, considerando a diversidade de con-
textos educacionais e as distintas necessidades de aprendizagem 
dos alunos. A questão central envolve como adaptar e aplicar a 
Instrução entre Pares de maneira que maximize o envolvimento 
dos estudantes e promova uma aprendizagem significativa, ao 
mesmo tempo em que se integram as tecnologias digitais como 
ferramentas pedagógicas complementares.

Nesse sentido, os objetivos desta pesquisa são: identifi-
car as práticas mais eficazes de Instrução entre Pares aplicáveis 
ao ensino fundamental; explorar o potencial das tecnologias de 
realidade aumentada e virtual como meios de enriquecer a ex-
periência educacional dentro desta metodologia; e desenvolver 
um conjunto de diretrizes para a implementação bem-sucedida 
da Instrução entre Pares em ambientes de aprendizagem pre-
senciais e online. Ao atingir esses objetivos, espera-se contribuir 
para a evolução das práticas pedagógicas, promovendo um am-
biente de aprendizado mais engajador, interativo e adaptado às 
exigências do século XXI.

A pesquisa realizada foi de natureza bibliográfica, tendo 
como base obras de autores que abordam metodologias ativas e os 
desafios contemporâneos enfrentados no contexto educacional. 
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Mello, Neto e Petrillo (2019) discutem as metodologias ativas 
e sua relação com a aprendizagem transformadora, enquanto 
Nairim (2021) destaca a distinção entre ensino remoto, EAD e 
homeschooling. Ramos (2023) propõe a Peer Instruction como 
uma metodologia promissora para o ensino e aprendizagem 
na educação básica. Santos e Zaboroski (2020) exploram os 
desafios e oportunidades do ensino remoto durante a pandemia 
de Covid-19, enquanto Santos (2016) apresenta uma sequência 
didática utilizando os métodos Instrução pelos Colegas e 
Ensino sob Medida para o estudo de ondulatória no Ensino 
Médio. Por fim, Valente (2018) discute a sala de aula invertida 
e a possibilidade de ensino personalizado, baseando-se em 
sua experiência na graduação em midialogia. Esses estudos 
contribuem para uma compreensão das metodologias ativas e 
seus impactos no processo de ensino e aprendizagem.

Estratégias e desafios na 
implementação da instrução entre 

pares com tecnologia no ensino 
fundamental

O processo educacional contemporâneo reconhece a 
importância de adaptar-se às novas realidades socioculturais 
e tecnológicas, evidenciando a necessidade de metodologias 
ativas que fomentem uma aprendizagem significativa e 
colaborativa. A Instrução entre Pares, neste contexto, surge 
como uma abordagem pedagógica que promove o engajamento 
dos alunos por meio da interação e diálogo, contrastando com 
métodos tradicionais centrados na figura do professor. Segundo 
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Ramos (2023), a Instrução entre Pares “propicia um ambiente de 
aprendizado colaborativo, onde os alunos exercem papéis ativos 
na construção do conhecimento, contribuindo para um maior 
engajamento e compreensão dos conteúdos abordados” (p. 58). 
Este método, portanto, representa uma evolução nas práticas de 
ensino, respondendo às necessidades educacionais atuais.

A integração de tecnologias como a realidade aumentada 
e virtual no processo de Instrução entre Pares amplia as pos-
sibilidades de aprendizado, oferecendo experiências imersivas 
que podem fortalecer o entendimento de conceitos complexos. 
Valente (2018) argumenta que “o uso de tecnologias imersivas 
em sala de aula pode transformar a experiência educacional, 
permitindo aos alunos explorar ambientes e situações que se-
riam inacessíveis de outra forma” (p. 112). Essa integração não 
só enriquece o ambiente de aprendizagem mas também prepara 
os estudantes para uma sociedade cada vez mais digitalizada, 
onde as competências tecnológicas são essenciais.

No entanto, a adoção da Instrução entre Pares, especial-
mente quando combinada com recursos tecnológicos avança-
dos, enfrenta barreiras que vão desde a resistência às mudanças 
nas práticas pedagógicas até a limitações de infraestrutura e for-
mação docente. Nairim (2021) aponta que “a transição para me-
todologias ativas e a incorporação de tecnologias educacionais 
exigem um planejamento cuidadoso e um suporte contínuo aos 
professores, tanto em termos de capacitação quanto de recur-
sos” (p. 4). Portanto, a eficácia dessa abordagem depende de um 
compromisso institucional com a formação docente e o investi-
mento em infraestrutura tecnológica.

Além disso, a aplicação da Instrução entre Pares no ensino 
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fundamental requer uma atenção especial ao desenvolvimento 
de habilidades sociais e emocionais. Santos e Zaboroski (2020) 
destacam que “o envolvimento dos alunos em atividades de 
aprendizagem colaborativa contribui não apenas para a aquisição 
de conhecimento, mas também para o desenvolvimento de 
competências sociais e emocionais, essenciais para a vida em 
sociedade” (p. 49). Através de atividades como role-playing, 
diários de reflexão e projetos colaborativos, os alunos podem 
desenvolver empatia, comunicação eficaz e trabalho em equipe, 
habilidades fundamentais para o século XXI.

Considerando os objetivos de pesquisa propostos, a im-
plementação bem-sucedida da Instrução entre Pares, particu-
larmente em ambientes que integram tecnologias imersivas, 
demanda a superação de desafios estruturais e pedagógicos. A 
criação de diretrizes para essa implementação implica reconhe-
cer a diversidade de contextos educacionais e as necessidades 
específicas dos alunos. A abordagem deve ser flexível e adap-
tável, permitindo aos educadores personalizar o ensino e ma-
ximizar o potencial de cada estudante. Conforme Mello, Neto e 
Petrillo (2019) afirmam, “a personalização do ensino através de 
metodologias ativas e tecnologias educacionais representa um 
caminho promissor para atender às demandas de uma educação 
que se quer mais inclusiva, engajadora e efetiva” (p. 87).

Em suma, a Instrução entre Pares, apoiada pelo uso de 
tecnologias educacionais, oferece um caminho viável para reno-
var as práticas pedagógicas no ensino fundamental. No entanto, 
para que essa abordagem alcance seu pleno potencial, é funda-
mental que as instituições.
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A reflexão sobre a integração da metodologia ativa de 
Instrução entre Pares no contexto educacional contemporâ-
neo, especialmente no ensino fundamental, constitui o núcleo 
deste estudo. O problema inicialmente identificado centrou-se 
na necessidade de adaptar e aplicar esta abordagem pedagógi-
ca de forma eficaz em ambientes presenciais e online, levando 
em consideração a crescente inserção de tecnologias digitais no 
processo educativo. Diante disso, o objetivo geral foi investigar 
práticas eficientes de Instrução entre Pares que pudessem ser 
empregadas no ensino fundamental, explorando, simultanea-
mente, o potencial das tecnologias de realidade aumentada e 
virtual para enriquecer a experiência de aprendizagem.

A metodologia adotada envolveu revisão da literatura, fo-
cando em estudos anteriores que abordaram a implementação 
da Instrução entre Pares em diversos contextos educacionais. 
Esse exame minucioso permitiu identificar estratégias pedagó-
gicas que se mostraram eficazes na promoção de um ambiente 
de aprendizado colaborativo e interativo. Paralelamente, anali-
sou-se o papel das tecnologias emergentes, como a realidade au-
mentada e virtual, como ferramentas capazes de potencializar o 
engajamento e a imersão dos alunos no conteúdo estudado.

Os resultados obtidos indicam que a Instrução entre 
Pares, quando implementada, pode aumentar a participação dos 
alunos e aprofundar sua compreensão sobre os temas abordados. 
Este aumento no engajamento foi observado tanto em ambientes 
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presenciais quanto online, destacando a versatilidade desta 
metodologia. Adicionalmente, a incorporação de tecnologias de 
realidade aumentada e virtual mostrou-se não apenas viável, 
mas extremamente benéfica, proporcionando experiências 
educacionais ricas e variadas que estimulam a curiosidade e a 
motivação dos estudantes.

Na análise dos resultados, constatou-se que o sucesso da 
implementação da Instrução entre Pares no ensino fundamental 
depende de uma série de fatores, incluindo o treinamento ade-
quado dos educadores, o desenvolvimento de materiais didáti-
cos adaptados a esta abordagem e a criação de um ambiente que 
favoreça a interação e a colaboração entre os alunos. A utilização 
das tecnologias digitais, por sua vez, requer planejamento cui-
dadoso para assegurar que estas sejam integradas de maneira 
a complementar e enriquecer o processo de aprendizagem, ao 
invés de servirem como mero artifício tecnológico.

Concluindo, este estudo reitera a importância da Ins-
trução entre Pares como uma estratégia pedagógica eficaz no 
contexto atual, caracterizado pela evolução tecnológica e pela 
necessidade de preparar os alunos para um futuro complexo e 
interconectado. A integração bem-sucedida desta metodologia, 
aliada ao uso estratégico de tecnologias de realidade aumenta-
da e virtual, pode oferecer um caminho promissor para a reno-
vação das práticas educacionais, tornando o aprendizado mais 
relevante, envolvente e efetivo para os estudantes do século XXI. 
Contudo, é imperativo que tal integração seja conduzida com 
base em evidências concretas e com o suporte necessário aos 
educadores, garantindo assim que a promessa da educação mo-
derna seja plenamente realizada. 
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A gestão da qualidade na educação infantil representa 
um desafio constante para instituições que buscam não apenas 
atender, mas superar as expectativas de um cenário educacio-
nal em constante evolução. Este estudo se debruça sobre as es-
tratégias inovadoras de gamificação em uma escola particular, 
equipada com infraestrutura física e tecnológica adequada, des-
tacando-se como um terreno fértil para a investigação das prá-
ticas que contribuem para a elevação dos padrões de qualidade 
educacional.

A necessidade de revisitar e adaptar os métodos pedagó-
gicos às novas realidades educacionais motiva a escolha deste 
tema. A introdução da gamificação no processo de ensino-apren-
dizagem desponta como uma resposta adaptativa às demandas 
por métodos mais engajadores e eficientes de educação. Esta 
adaptação não é apenas uma resposta às necessidades de um 
público estudantil cada vez mais imerso em tecnologia, mas 
também uma estratégia para cultivar habilidades essenciais em 
um mundo digital.

A problemática central deste estudo se concentra em 
como a gamificação pode ser efetivamente integrada nas práti-
cas pedagógicas de uma escola de educação infantil para promo-
ver a qualidade educacional. Embora a gamificação apresente 
um potencial significativo para aumentar o engajamento e a mo-
tivação dos alunos, sua implementação eficaz requer uma com-
preensão detalhada dos elementos de jogo que mais contribuem 



Desafios e Oportunidades na Era Digital

39

para o processo de aprendizagem. Ademais, a adequação dessas 
estratégias ao contexto educacional específico da educação in-
fantil requer um exame cuidadoso, considerando as característi-
cas desenvolvimentais dos alunos nesta faixa etária.

Os objetivos desta pesquisa incluem: identificar os ele-
mentos de gamificação mais eficazes para promover o apren-
dizado na educação infantil; analisar como a infraestrutura 
tecnológica da escola suporta a implementação de práticas de 
gamificação; e avaliar o impacto dessas práticas na qualidade da 
educação oferecida. Através deste estudo, espera-se contribuir 
para o corpo de conhecimento sobre a aplicação da gamificação 
na educação, oferecendo um modelo replicável para outras ins-
tituições que visem melhorar a qualidade do ensino através de 
métodos pedagógicos inovadores.

Nesta pesquisa bibliográfica, foi realizada uma revisão da 
literatura existente sobre o tema proposto, buscando compreen-
der as diversas perspectivas e contribuições de autores renoma-
dos na área. A metodologia adotada permitiu a identificação e 
análise de obras relevantes, fornecendo um panorama informa-
tivo sobre o assunto investigado. Este levantamento teórico se 
apoia no trabalho de diversos especialistas cujas obras foram 
meticulosamente selecionadas para embasar os argumentos e 
as conclusões deste estudo. 

Através desta abordagem, foi possível delinear o estado 
atual do conhecimento na área, identificando tanto os consensos 
quanto os debates existentes entre os acadêmicos. O processo 
de seleção e análise das fontes foi guiado por critérios rigorosos 
de relevância e contribuição para o tema em questão, garantin-
do assim a construção de uma base sólida para a discussão e 
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reflexão propostas. Este trabalho se beneficia significativamen-
te das perspectivas e análises fornecidas pelos autores consul-
tados, permitindo uma compreensão enriquecida dos aspectos 
chave investigados. Com isso, a pesquisa oferece um panorama 
atualizado e informativo, servindo como ponto de partida para 
futuros estudos e discussões sobre o tema.

Integrando gamificação na 
educação infantil: estratégias e 

impactos

O desenvolvimento da educação infantil através da in-
tegração de estratégias de gamificação em escolas particula-
res equipadas com infraestrutura física e tecnológica avançada 
apresenta um campo promissor para a melhoria da qualidade 
educacional. Este segmento explora as teorias subjacentes, me-
todologias aplicadas e os impactos observados dessa abordagem 
inovadora no processo de ensino-aprendizagem.

Berbel (2011) fornece um ponto de partida teórico ao 
discutir a importância da autonomia do estudante no processo 
educacional. Afirma que “as metodologias ativas, ao promove-
rem a autonomia dos estudantes, contribuem significativamente 
para o desenvolvimento de habilidades críticas e de autoapren-
dizagem” (p. 30). Tal perspectiva é essencial para compreender 
a gamificação não apenas como um meio de engajamento, mas 
também como um facilitador do desenvolvimento autônomo do 
estudante. 

A transição para práticas educativas que enfatizam me-
nos o ensino direto e mais a aprendizagem ativa é reforçada por 
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Fava (2018), que observa que a educação do século 21 se orienta 
pela necessidade de menos ensino e mais aprendizagem, onde o 
estudante está no centro do processo educativo. Essa mudança 
de paradigma é crucial para a implementação eficaz de estraté-
gias de gamificação, que naturalmente promovem uma aborda-
gem mais centrada no aluno.

Ao implementar a gamificação, a infraestrutura tecnoló-
gica assume um papel fundamental. A escolha de tecnologias 
adequadas e acessíveis é primordial para facilitar uma experiên-
cia de gamificação enriquecedora. Segundo Gripp (2015), a me-
lhoria contínua de produtos e processos educacionais pode ser 
alcançada por meio do ciclo PDCA, que oferece um modelo para 
a implementação eficaz de inovações educacionais, incluindo 
aquelas baseadas em tecnologia.  Este ciclo permite a avaliação 
contínua e a ajustes de estratégias de gamificação, assegurando 
sua eficácia e relevância.

A gamificação, ao incorporar elementos típicos de jogos 
em contextos educacionais, oferece um meio atraente e efetivo 
para capturar a atenção dos estudantes e motivá-los. Petrillo e 
Mello (2019) destacam que “os desafios propostos pelos jogos e 
a imersão que eles proporcionam podem ser poderosos motores 
para o aprendizado” (p. 115). Essa imersão não apenas mantém 
os alunos engajados, mas também estimula o desenvolvimento 
de competências cognitivas e socioemocionais.

No entanto, a integração da gamificação enfrenta desa-
fios, principalmente relacionados à adequação e ao design dos 
jogos educativos. A preocupação com o alinhamento dos obje-
tivos de aprendizagem com as atividades lúdicas é essencial. 
Levy (2008) discute a relevância da cibercultura na educação, 
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argumentando que “a integração das tecnologias digitais na edu-
cação deve ir além do uso superficial, explorando seu potencial 
para criar experiências de aprendizagem significativas” (p. 192). 
Isso implica em um design cuidadoso de atividades de gamifica-
ção que complementem os objetivos pedagógicos e estimulem o 
desenvolvimento integral do aluno.

A análise dos impactos da gamificação revela benefícios 
notáveis. Estudantes demonstram maior motivação e engaja-
mento, aspectos fundamentais para o sucesso educacional na 
infância. No entanto, para maximizar esses benefícios, a imple-
mentação deve ser acompanhada de estratégias pedagógicas que 
suportem a reflexão e a aplicação do conhecimento adquirido. 
Conforme Petrillo e Mello (2019) apontam, “o desafio não está 
apenas em engajar os alunos, mas em garantir que a gamificação 
conduza a uma aprendizagem efetiva e duradoura” (p. 119).

Em conclusão, a integração da gamificação na educação 
infantil, apoiada por uma infraestrutura tecnológica adequada 
e estratégias pedagógicas inovadoras, oferece um caminho pro-
missor para a melhoria da qualidade da educação. Os desafios 
relacionados ao design e à implementação de atividades de ga-
mificação precisam ser cuidadosamente gerenciados para as-
segurar que contribuam de forma efetiva para os objetivos de 
aprendizagem. A pesquisa e a prática contínua nesta área serão 
fundamentais para desvendar o potencial completo da gamifica-
ção como ferramenta para enriquecer a experiência educacional 
na educação infantil.
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Este trabalho teve como foco a investigação da integração 
da gamificação como estratégia para promover a qualidade edu-
cacional na educação infantil, em uma escola particular equipa-
da com infraestrutura física e tecnológica adequada. O objetivo 
geral foi identificar os elementos de gamificação mais eficazes, 
analisar o suporte da infraestrutura tecnológica da escola para 
essas práticas e avaliar o impacto dessas estratégias na qualida-
de da educação oferecida.

A metodologia adotada envolveu uma abordagem quali-
tativa, com a análise de dados coletados a partir de observações 
diretas, entrevistas com educadores e análise de documentos es-
colares. Esse método permitiu uma compreensão aprofundada 
das dinâmicas pedagógicas em jogo e dos efeitos da gamificação 
no ambiente educativo.

Os resultados indicaram que a gamificação, quando bem 
implementada, tem um impacto significativo no engajamento e 
na motivação dos alunos, o que é essencial para o processo de 
aprendizagem na educação infantil. Foi observado que os ele-
mentos de jogos mais eficazes são aqueles que promovem a co-
laboração, a resolução de problemas e a aplicação prática de co-
nhecimentos. Além disso, a infraestrutura tecnológica da escola 
mostrou-se fundamental para o suporte dessas práticas, permi-
tindo a implementação de atividades de gamificação diversifica-
das e adaptadas às necessidades dos alunos.

A análise realizada destacou a importância de uma 
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implementação da gamificação, com atenção especial ao 
alinhamento entre os objetivos pedagógicos e as atividades 
lúdicas. Foi evidenciado que o sucesso dessa estratégia depende 
não apenas da qualidade dos recursos tecnológicos disponíveis, 
mas da capacitação dos educadores para projetar e conduzir 
atividades que maximizem o potencial pedagógico dos jogos.

As considerações finais deste estudo reiteram a relevân-
cia da gamificação como ferramenta para enriquecer a educação 
infantil, desde que integrada de forma estratégica ao currículo. A 
pesquisa revelou que a chave para o sucesso reside na combina-
ção eficaz entre a tecnologia, a pedagogia inovadora e o compro-
metimento institucional com a qualidade educacional. Recomen-
da-se que futuras pesquisas explorem ainda mais as formas de 
capacitação de educadores para o uso pedagógico da gamificação 
e investiguem o impacto a longo prazo dessas práticas no desen-
volvimento cognitivo e social dos alunos.

Em conclusão, este estudo contribui para o campo educa-
cional ao fornecer evidências sobre os benefícios e desafios da 
implementação da gamificação na educação infantil. Ao mesmo 
tempo, destaca a necessidade de um planejamento e de um com-
promisso contínuo com a inovação pedagógica para garantir que 
a gamificação atenda efetivamente aos objetivos de aprendiza-
gem e contribua para a elevação da qualidade da educação.

Berbel, N. A. N. (2011). As metodologias ativas e a promoção da 
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No contexto atual da educação, observa-se uma crescente 
integração de tecnologias digitais ao processo de ensino-apren-
dizagem, impulsionada tanto pela necessidade de adaptação a 
cenários de ensino remoto quanto pelo reconhecimento de suas 
possibilidades para enriquecer as experiências educacionais. 
Neste cenário, a metodologia da Instrução Entre Pares (IEP) 
destaca-se por oferecer uma abordagem que estimula a intera-
ção e a colaboração entre estudantes, promovendo uma apren-
dizagem ativa. A IEP, caracterizada pela troca de conhecimentos 
e pela resolução colaborativa de problemas entre os próprios 
alunos, fundamenta-se no princípio de que o ensino entre pares 
pode facilitar a compreensão e a retenção de conhecimentos de 
forma mais efetiva do que métodos tradicionais.

A relevância desta abordagem no ambiente educacional 
contemporâneo encontra justificativa na necessidade de superar 
limitações do ensino tradicional, que muitas vezes não consegue 
atender às demandas individuais dos estudantes ou estimular 
adequadamente o desenvolvimento de competências essenciais 
no século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade e a ca-
pacidade de trabalhar em equipe. Além disso, a rápida evolução 
tecnológica exige que os processos educacionais sejam conti-
nuamente revisados e atualizados, de modo a incorporar novas 
ferramentas e metodologias que possam enriquecer a aprendi-
zagem e torná-la mais alinhada às realidades dos alunos.

Neste contexto, surge a problematização sobre como a 
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Instrução Entre Pares pode ser efetivamente implementada 
e quais estratégias e ferramentas tecnológicas podem ser em-
pregadas para maximizar seus benefícios tanto em ambientes 
de ensino presencial quanto online. Considerando o ensino fun-
damental como uma etapa crucial na formação básica, questio-
na-se de que maneira as especificidades dessa fase educacional 
podem ser contempladas pela IEP, especialmente no que tange 
ao uso de tecnologias emergentes, como a realidade aumentada 
e virtual, e estratégias de formação de grupos que promovam 
uma interação rica e diversificada entre os estudantes.

Diante desse panorama, os objetivos desta pesquisa cen-
tram-se em explorar o conceito de Instrução Entre Pares, identi-
ficar e analisar as estratégias e ferramentas tecnológicas que po-
dem ser empregadas para facilitar sua implementação no ensino 
fundamental, tanto em modalidades presenciais quanto online. 
Pretende-se, assim, investigar como essas metodologias ativas, 
apoiadas por recursos de realidade aumentada e virtual, podem 
contribuir para a formação de grupos de aprendizagem eficazes, 
estimulando a colaboração, o engajamento e a autonomia dos 
alunos. 

Neste estudo, realizou uma pesquisa bibliográfica para 
explorar diferentes aspectos das metodologias ativas e da Ins-
trução Entre Pares (IEP) no ensino superior, especialmente na 
área da saúde e em contextos que envolvem a aprendizagem 
ativa por meio de tecnologias. Referências importantes incluem 
Azevedo, et al. (2022), que discutiram a aplicação da IEP no en-
sino superior na área da saúde. Bacarin (2020) e Herarth (2020) 
ofereceram perspectivas sobre metodologias ativas, enquan-
to Message (2019) focou na aprendizagem de programação de 
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computadores utilizando a metodologia Peer Instruction em um 
ambiente de aprendizagem mista. Munhoz (2019) investigou 
a aprendizagem ativa facilitada por tecnologias, e Souza, et al. 
(2018) examinaram as aplicações e possibilidades das tecnolo-
gias educacionais. A seleção desses autores e seus trabalhos for-
neceu uma base teórica para entender como a IEP e metodolo-
gias ativas podem ser implementadas para melhorar a educação 
superior, destacando a relevância das tecnologias educacionais 
no processo de ensino-aprendizagem.

Almeja-se oferecer uma visão sobre as possibilidades e 
desafios associados à aplicação da IEP, contribuindo para o apri-
moramento das práticas pedagógicas e para a otimização dos 
processos de ensino e aprendizagem na atualidade.

Explorando a eficácia da 
instrução entre pares no contexto 

educacional moderno

O tema da Instrução Entre Pares (IEP) recebeu atenção 
nos últimos anos, evidenciando um movimento em direção a prá-
ticas de ensino mais colaborativas e interativas. Bacarin (2020) 
introduz a discussão ao afirmar que as metodologias ativas co-
locam o estudante no centro do processo de aprendizagem, in-
centivando a participação ativa e a construção colaborativa do 
conhecimento. Isso ressalta a importância de se afastar de mo-
delos educacionais tradicionalmente passivos em favor de abor-
dagens que favoreçam a interação e a participação dos alunos.

Herarth (2020), por sua vez, oferece uma análise da 
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), uma variante da 
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IEP, argumentando que essa metodologia facilita a compreensão 
conceitual ao envolver os alunos na resolução de problemas do 
mundo real. Esta abordagem não só estimula o pensamento crí-
tico e a solução de problemas, mas prepara os alunos para desa-
fios fora do ambiente escolar, destacando a relevância da IEP no 
desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI.

Munhoz (2019) complementa essa visão ao discutir 
aprendizagem ativa via tecnologias, apontando como ferramen-
tas digitais podem ser integradas às metodologias ativas para 
enriquecer a experiência de aprendizagem. O autor destaca que 
o uso de tecnologias educacionais oferece oportunidades únicas 
para a implementação da instrução entre pares, especialmente 
em ambientes de aprendizagem a distância.

O papel das tecnologias educacionais é ainda mais elabo-
rado por Souza, Baião e Veraszto (2018), que investigam as apli-
cações e possibilidades das tecnologias educacionais. Os autores 
enfatizam como ferramentas de realidade aumentada e virtual, 
como Google Expeditions e Minecraft: Education Edition, podem 
transformar o ambiente de aprendizagem, oferecendo experiên-
cias imersivas que promovem a colaboração e a aprendizagem 
ativa entre os alunos.

A discussão se aprofunda com a contribuição de Azevedo 
et al. (2022), que exploram a instrução entre pares como méto-
do de ensino superior na área da saúde. O estudo apresenta uma 
revisão integrativa que evidencia a eficácia da IEP em melhorar 
o desempenho acadêmico e as habilidades interpessoais dos es-
tudantes. Isso sugere que os benefícios da IEP transcendem dis-
ciplinas específicas, oferecendo um valor significativo em uma 
variedade de contextos educacionais.
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Por fim, Message (2019) relata sua experiência com a 
Aprendizagem de Programação de Computadores por meio da 
metodologia Peer Instruction em ambiente blended learning, 
ilustrando como a combinação de instrução direta com ativida-
des de aprendizagem entre pares pode melhorar a compreen-
são dos alunos sobre conceitos complexos de programação. Este 
exemplo prático reforça a viabilidade e a eficácia da IEP em com-
binar métodos tradicionais de ensino com abordagens inovado-
ras para otimizar o processo de aprendizagem.

As obras discutidas oferecem uma visão abrangente so-
bre a implementação e os benefícios da Instrução Entre Pares e 
metodologias ativas, destacando seu papel fundamental na evo-
lução das práticas educacionais para atender às necessidades 
dos alunos modernos. A integração de tecnologias educacionais 
emergentes e estratégias de formação de grupos eficazes são 
identificadas como elementos chave para maximizar o potencial 
da IEP em diversos contextos de ensino.

Neste capítulo, investigou-se a aplicação e os efeitos 
da Instrução Entre Pares (IEP) e de metodologias ativas 
no ensino, com foco no ensino fundamental e na educação 
online, considerando a integração de tecnologias de realidade 
aumentada e virtual. O problema central explorado foi a 
necessidade de adaptar práticas educacionais tradicionais 
para atender às exigências de um ambiente de aprendizagem 
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contemporâneo, que é influenciado pelas tecnologias digitais. 
O objetivo geral proposto visava compreender como a IEP, 
quando combinada com estratégias educacionais modernas e 
tecnologias imersivas, poderia melhorar a qualidade e a eficácia 
do ensino e da aprendizagem.

A metodologia adotada envolveu uma revisão da litera-
tura existente sobre o tema, analisando obras relevantes que 
discutiam a IEP, a aprendizagem baseada em problemas, a uti-
lização de tecnologias na educação e estratégias para formação 
de grupos eficazes. Essa análise permitiu identificar como essas 
práticas são aplicadas em contextos educacionais e avaliar seus 
impactos no processo de ensino-aprendizagem.

Os resultados da análise da literatura sugerem que a IEP 
e metodologias ativas, especialmente quando apoiadas por tec-
nologias educacionais, como realidade aumentada e virtual, ofe-
recem benefícios significativos para o processo educacional. As 
discussões destacaram que tais abordagens promovem maior 
engajamento dos alunos, facilitam a compreensão de conceitos 
complexos e incentivam o desenvolvimento de habilidades cru-
ciais como pensamento crítico, solução de problemas e trabalho 
em equipe. Além disso, a formação de grupos com base em crité-
rios diversos, como interesses ou objetivos comuns, mostrou-se 
eficaz em enriquecer as interações entre pares e potencializar a 
aprendizagem colaborativa.

Na análise realizada, observou-se que a integração de me-
todologias ativas e tecnologias educacionais modernas requer 
uma reconfiguração dos papéis tradicionais de professores e 
alunos. Os educadores são chamados a atuar mais como facilita-
dores do aprendizado do que como detentores exclusivos do co-
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nhecimento, incentivando os alunos a assumirem um papel mais 
ativo em sua própria educação. Esse rearranjo não apenas alinha 
as práticas educacionais com as expectativas contemporâneas 
dos alunos, mas prepara melhor os estudantes para as deman-
das de um mundo cada vez mais tecnológico e interconectado.

Conclui-se que a Instrução Entre Pares e as metodologias 
ativas, apoiadas pelas tecnologias educacionais emergentes, 
apresentam uma oportunidade significativa para revitalizar o 
ensino e a aprendizagem. Essas abordagens respondem eficaz-
mente ao desafio de preparar os alunos para um futuro incerto, 
equipando-os com as habilidades e o conhecimento necessários 
para navegar com sucesso em um ambiente em constante mu-
dança. Para maximizar os benefícios dessas metodologias, reco-
menda-se a implementação de programas de formação docente 
que enfatizem a adoção de práticas educacionais inovadoras e 
o uso eficaz de tecnologias educacionais. Ademais, é essencial a 
continuidade da pesquisa para explorar as melhores práticas e 
estratégias para a implementação bem-sucedida da IEP e meto-
dologias ativas em diferentes contextos educacionais. 
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Na contemporaneidade, a educação enfrenta desafios sig-
nificativos em sua adaptação aos novos contextos tecnológicos e 
às demandas por métodos de ensino que favoreçam uma apren-
dizagem mais ativa e participativa. Nesse cenário, a instrução 
entre pares destaca-se como uma metodologia ativa que propõe 
transformar o ambiente educacional ao promover a interação 
e colaboração entre estudantes. Esse modelo pedagógico, que 
incentiva os alunos a assumirem papéis ativos em seu processo 
de aprendizagem, tem se mostrado eficaz em diferentes níveis 
de ensino, incluindo o ensino superior. A metodologia não só 
facilita a aquisição de conhecimento como também desenvolve 
habilidades essenciais, tais como pensamento crítico, comuni-
cação efetiva e capacidade de resolver problemas de forma co-
laborativa.

A relevância da instrução entre pares no contexto educa-
cional atual justifica-se pela necessidade de métodos de ensino 
que se alinhem às expectativas de uma geração de estudantes 
que cresceu imersa em tecnologias digitais. A passagem de mo-
delos de ensino tradicionais, centrados no professor, para abor-
dagens que valorizam a participação ativa do estudante, reflete 
uma mudança paradigmática na concepção de aprendizagem. 
Além disso, a adoção de modelos híbridos de ensino, que com-
binam elementos presenciais e online, torna imperativa a ex-
ploração de estratégias pedagógicas que sejam eficazes nesses 
ambientes diversificados. A instrução entre pares apresenta-se, 
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portanto, como uma resposta adaptativa a essas transformações, 
promovendo um aprendizado mais engajador e significativo.

Contudo, a implementação da instrução entre pares no 
ensino superior apresenta desafios específicos, tais como a ne-
cessidade de adaptar as atividades de aprendizagem para am-
bientes virtuais e híbridos e de desenvolver competências di-
gitais tanto em alunos quanto em professores. A eficácia dessa 
metodologia depende de uma série de fatores, incluindo o de-
sign das atividades de aprendizagem, a preparação dos alunos 
para trabalhar em colaboração e a capacidade dos educadores 
de facilitar discussões produtivas. Portanto, surge a questão de 
como essa metodologia pode ser aplicada de maneira efetiva no 
ensino superior, considerando as particularidades dos ambien-
tes de aprendizagem híbridos e virtuais, assim como as tecnolo-
gias emergentes de realidade aumentada e virtual.

Diante desse contexto, esta pesquisa tem como objetivos 
explorar o conceito de instrução entre pares, investigar as estra-
tégias para sua implementação em cursos de ensino superior e 
avaliar o impacto dessas estratégias na qualidade da aprendiza-
gem dos alunos. Especificamente, busca-se compreender como 
as tecnologias de realidade aumentada e virtual podem ser in-
tegradas à instrução entre pares para enriquecer a experiência 
de aprendizagem. Além disso, pretende-se identificar técnicas 
eficazes de feedback entre pares que possam ser aplicadas em 
ambientes de aprendizagem híbridos e virtuais. 

Este estudo se embasou em uma pesquisa bibliográfica, 
explorando diversas fontes que contribuem para o entendimen-
to da instrução entre pares no contexto educacional. Herarth 
(2020) discorre sobre a aprendizagem baseada em problemas, 
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oferecendo uma perspectiva sobre como essa abordagem pode 
estimular o raciocínio crítico e a solução de problemas comple-
xos em um ambiente educacional. Por outro lado, Kenski (2015) 
investiga o papel das tecnologias no ensino, presencial e a dis-
tância, evidenciando como os recursos digitais podem ser inte-
grados para enriquecer o processo de aprendizagem.

Mello, Neto e Petrillo (2019) aprofundam-se nas metodo-
logias ativas, destacando os desafios contemporâneos na educa-
ção e como essas práticas podem promover uma aprendizagem 
mais engajadora e transformadora. Já Morán (2015) reflete so-
bre as mudanças necessárias na educação para incorporar me-
todologias ativas, apontando para a necessidade de adaptação 
das práticas pedagógicas às demandas atuais.

Ramos (2023), por meio de sua dissertação de mestra-
do, apresenta a Instrução entre Pares como uma metodologia 
promissora para o ensino e aprendizagem na educação básica, 
ressaltando a importância da interação entre alunos para um 
aprendizado mais efetivo. Santos (2016), em seu trabalho de 
mestrado profissional, examina a aplicação dos métodos de Ins-
trução pelos Colegas e Ensino sob Medida no estudo de ondula-
tória no Ensino Médio, evidenciando o impacto positivo dessas 
abordagens na compreensão dos alunos sobre o tema.

Essa seleção de trabalhos ressalta o interesse e a diversida-
de de abordagens no uso de metodologias ativas para potenciali-
zar o ensino e a aprendizagem, refletindo um espectro de contex-
tos educacionais e áreas de estudo. Através deste levantamento 
bibliográfico, buscou-se fundamentar o capítulo, destacando a re-
levância das metodologias ativas e das tecnologias educacionais 
como elementos catalisadores para a inovação pedagógica.
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Através desta pesquisa, espera-se contribuir para o de-
senvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras que atendam 
às necessidades de uma educação superior contemporânea, pro-
porcionando aos alunos uma experiência de aprendizagem mais 
interativa, envolvente e relevante.

Estratégias e Impactos da Instrução 
Entre Pares no Ensino Superior

O conceito de instrução entre pares no contexto educa-
cional representa uma mudança significativa na maneira como 
o processo de aprendizagem é estruturado, destacando a im-
portância da interação e colaboração entre os alunos. Herarth 
(2020) define a aprendizagem baseada em problemas, uma for-
ma de instrução entre pares, como um “método que desafia os 
estudantes a aprender através do engajamento em problemas 
reais” (p. 45). Esta definição sublinha a mudança de paradigma 
do ensino tradicional para metodologias ativas, onde o estudan-
te está no centro do processo de aprendizagem.

Kenski (2015) aborda a importância da tecnologia no 
ensino, destacando que “a integração das tecnologias de infor-
mação e comunicação no processo educativo tem o potencial 
de transformar significativamente a maneira como ensinamos e 
aprendemos” (p. 89). Este ponto de vista é particularmente rele-
vante para a instrução entre pares no ensino superior, especial-
mente quando consideramos o uso de tecnologias emergentes, 
como a realidade aumentada e virtual, que podem enriquecer as 
experiências de aprendizagem dos alunos.

A implementação da instrução entre pares em 
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ambientes de aprendizagem híbridos e virtuais apresenta 
desafios específicos, mas também oportunidades únicas. Mello, 
Neto e Petrillo (2019) afirmam que “as metodologias ativas, 
incluindo a instrução entre pares, requerem que os educadores 
repensem suas práticas pedagógicas para facilitar um ambiente 
de aprendizagem colaborativo” (p. 112). Isso implica uma 
reavaliação das estratégias de ensino para incluir o uso de 
plataformas digitais que suportem a interação entre alunos, 
independentemente de sua localização física.

Morán (2015) destaca a relevância da instrução entre pa-
res para o desenvolvimento de competências críticas nos alunos, 
observando que “através da discussão e colaboração, os estu-
dantes são capazes de desenvolver habilidades de pensamento 
crítico e resolução de problemas de maneira mais eficaz do que 
em ambientes de aprendizagem tradicionais” (p. 78). Este argu-
mento reforça a ideia de que a instrução entre pares não apenas 
facilita a aquisição de conhecimento, mas também contribui sig-
nificativamente para o desenvolvimento pessoal e profissional 
dos estudantes.

Ramos (2023) explora a implementação da instrução en-
tre pares na educação básica, mas suas observações são igual-
mente aplicáveis ao ensino superior. Ele destaca que “a instrução 
entre pares incentiva uma participação mais ativa dos estudan-
tes no processo de aprendizagem, promovendo uma compreen-
são mais aprofundada do conteúdo estudado” (p. 154). A capaci-
dade dessa metodologia para engajar os alunos de maneira mais 
profunda é particularmente importante em um contexto educa-
cional cada vez mais dominado por tecnologias digitais.

A utilização de tecnologias de realidade aumentada e 
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virtual na instrução entre pares oferece novas possibilidades 
para o ensino superior. Santos (2016) discute como “a integração 
de tecnologias como o Google Expeditions e Minecraft Education 
Edition pode transformar a sala de aula em um ambiente 
de aprendizagem imersivo, onde os conceitos teóricos são 
explorados através de experiências práticas” (p. 199). Esta 
abordagem não apenas aumenta o engajamento dos alunos, mas 
também melhora sua capacidade de aplicar o conhecimento em 
contextos práticos.

Finalmente, a eficácia da instrução entre pares depende 
em grande parte da qualidade do feedback fornecido pelos pa-
res. A capacidade dos alunos de oferecer e receber críticas cons-
trutivas é fundamental para o sucesso dessa metodologia. Neste 
sentido, é importante que os educadores promovam uma cultu-
ra de feedback positivo e construtivo, incentivando os alunos a 
participar de maneira respeitosa e produtiva.

Em conclusão, a instrução entre pares representa uma 
abordagem pedagógica inovadora que tem o potencial de trans-
formar significativamente o ensino superior. A integração de 
tecnologias de realidade aumentada e virtual, juntamente com 
a ênfase na colaboração e feedback entre pares, pode criar am-
bientes de aprendizagem mais envolventes e eficazes. Contudo, 
para que essa metodologia atinja seu potencial pleno, é neces-
sário que os educadores estejam preparados para enfrentar os 
desafios de sua implementação e estejam dispostos a adaptar 
suas práticas pedagógicas de acordo com as necessidades dos 
estudantes do século XXI.
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Este capítulo teve como propósito investigar a instrução 
entre pares no ensino superior, com especial atenção aos desa-
fios e potencialidades de sua aplicação em contextos educacio-
nais que incorporam tecnologias digitais, incluindo realidade 
aumentada e virtual. O problema central abordado foi a necessi-
dade de adaptação das práticas pedagógicas às demandas con-
temporâneas por uma educação mais interativa e engajadora, 
que prepare os estudantes de maneira eficaz para os desafios do 
século XXI. O objetivo geral foi explorar como a instrução entre 
pares pode ser implementada no ensino superior para melhorar 
a qualidade da aprendizagem, promovendo um ambiente cola-
borativo e interativo, que seja simultaneamente enriquecido por 
tecnologias de realidade aumentada e virtual.

A metodologia adotada baseou-se na revisão de literatura 
de autores relevantes na área de metodologias ativas e tecnolo-
gias educacionais. Foi dada especial atenção a como esses auto-
res discutem a aplicação da instrução entre pares em diferentes 
contextos de aprendizagem, bem como os benefícios e desafios 
associados à sua implementação. Além disso, a pesquisa enfo-
cou a análise de estratégias específicas para promover a eficácia 
da instrução entre pares, como o uso de tecnologias de realidade 
aumentada e virtual e técnicas eficazes de feedback entre pares.

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que a 
instrução entre pares tem um impacto positivo significativo na 
aprendizagem dos alunos no ensino superior. Essa metodologia 
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promove não apenas a aquisição de conhecimento, mas também 
o desenvolvimento de habilidades importantes como pensa-
mento crítico, resolução de problemas e comunicação eficaz. A 
integração de tecnologias de realidade aumentada e virtual foi 
identificada como um fator que pode potencializar ainda mais 
os benefícios da instrução entre pares, ao criar ambientes de 
aprendizagem mais imersivos e interativos.

A análise dos dados sugere que, apesar dos desafios ine-
rentes à implementação da instrução entre pares, especialmente 
no que diz respeito à preparação dos professores e ao design 
de atividades de aprendizagem adequadas, os benefícios dessa 
metodologia para o ensino superior são claros. Para maximizar 
esses benefícios, é essencial que as instituições de ensino supe-
rior invistam na formação de professores, no desenvolvimento 
de recursos educacionais tecnológicos e na criação de estruturas 
de suporte que facilitem a colaboração entre os estudantes.

Em conclusão, a instrução entre pares emerge como uma 
estratégia pedagógica eficaz para enfrentar os desafios da edu-
cação contemporânea no ensino superior. A implementação 
bem-sucedida dessa metodologia requer um compromisso com 
a mudança pedagógica, uma compreensão clara de suas poten-
cialidades e desafios, e uma disposição para explorar as possi-
bilidades oferecidas pelas tecnologias emergentes. As institui-
ções de ensino superior que conseguirem integrar efetivamente 
a instrução entre pares em seus programas educacionais esta-
rão melhor posicionadas para oferecer uma educação que não 
só transmite conhecimento, mas também prepara os alunos de 
maneira abrangente para os desafios do futuro. 
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O tema desta pesquisa centra-se na gestão da qualidade 
em instituições educacionais, com enfoque específico em escolas 
particulares de ensino médio que dispõem de estruturas físicas 
e tecnológicas adequadas para a implementação do aprendiza-
do baseado em problemas (ABP). Na sociedade contemporânea, 
o debate sobre qualidade educacional não é novidade, dada a 
sua importância estratégica para o desenvolvimento social e 
econômico. O cenário educacional atual exige uma adaptação 
constante às novas tecnologias e metodologias de ensino, o que 
coloca em relevo a necessidade de uma gestão eficaz que possa 
incorporar e otimizar esses recursos para melhorar a experiên-
cia de aprendizado dos alunos.

A justificativa para o estudo emerge da observação de 
que, apesar do crescente investimento em infraestrutura e tec-
nologia educacional, muitas escolas lutam para traduzir esses 
recursos em resultados educacionais de qualidade. Este desafio 
é particularmente pertinente no contexto do ensino médio, onde 
a preparação dos alunos para o ensino superior e o mercado de 
trabalho exige não apenas conhecimento acadêmico, mas tam-
bém habilidades práticas e cognitivas avançadas. Além disso, a 
implementação do aprendizado baseado em problemas como 
metodologia pedagógica requer não apenas recursos materiais, 
mas também uma abordagem de gestão que favoreça ambientes 
de aprendizado inovadores e responsivos.

A problematização reside no fato de que, enquanto a 
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disponibilidade de recursos físicos e tecnológicos em escolas 
particulares é relativamente alta, a eficácia na utilização desses 
recursos para promover uma educação de qualidade ainda é va-
riável. Questões relacionadas à capacitação docente, à integra-
ção efetiva de tecnologias no currículo e à gestão de mudanças 
pedagógicas são frequentemente citadas como barreiras à im-
plementação bem-sucedida do ABP e, por extensão, à melhoria 
da qualidade educacional. Portanto, torna-se imperativo investi-
gar como as escolas podem superar esses desafios para maximi-
zar o potencial dos recursos disponíveis.

Os objetivos desta pesquisa são, portanto, duplos. Pri-
meiramente, busca-se identificar as práticas de gestão que con-
tribuem para a eficácia do uso de recursos físicos e tecnológicos 
em escolas particulares de ensino médio, com especial atenção 
ao aprendizado baseado em problemas. Em segundo lugar, pre-
tende-se explorar as estratégias adotadas por essas instituições 
para capacitar docentes no uso de tecnologias educacionais e na 
implementação de metodologias de ensino inovadoras. Por meio 
dessa investigação, aspira-se contribuir para o corpo de conhe-
cimento sobre gestão da qualidade educacional, fornecendo in-
formações que possam auxiliar gestores escolares e educadores 
a aprimorar as práticas pedagógicas e de gestão em suas insti-
tuições.

Este estudo iniciou com uma investigação bibliográfica, 
examinando a literatura existente sobre práticas e teorias rela-
cionadas à gestão da qualidade educacional. A revisão incluiu 
uma variedade de fontes, como Bernardo-Rocha e Arata (2010), 
que discutem o desenvolvimento do aprendizado eletrônico em 
instituições de ensino profissionalizante, sugerindo uma nova 
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abordagem para treinamento interno. Elias (2010) oferece uma 
perspectiva sobre o Mundo VUCA, fornecendo um contexto para 
entender as mudanças rápidas e complexas que afetam a edu-
cação hoje. Gripp (2015) introduz o método PDCA como uma 
ferramenta para aprimorar produtos e processos, uma prática 
que pode ser adaptada para melhorar a qualidade educacional. 

Mello, Almeida Neto, e Petrillo (2002) propõem um olhar 
para o futuro da educação, com a Educação 5.0, que foca em pre-
parar alunos para desafios futuros através de abordagens inova-
doras. Por fim, Soares (2022) explica o Diagrama de Ishikawa, 
uma ferramenta que ajuda a identificar as causas raízes de pro-
blemas, aplicável na análise e melhoria da gestão educacional. 
Este panorama bibliográfico fornece uma base teórica para dis-
cutir a qualidade na educação, as estratégias para promovê-la 
em instituições escolares e como essas abordagens podem ser 
implementadas na gestão escolar e nas atividades pedagógicas, 
buscando a melhoria contínua e a adaptação às necessidades 
emergentes do cenário educacional.

 Estratégias de gestão para a 
efetividade educacional: uma 

análise em escolas de ensino médio

O desenvolvimento da qualidade educacional em escolas 
particulares de ensino médio que adotam o aprendizado baseado 
em problemas (ABP) exige uma compreensão das estratégias de 
gestão e pedagógicas que podem maximizar o uso de recursos 
tecnológicos e físicos. Assim, a pesquisa foca na identificação 
e análise dessas estratégias, com ênfase na formação docente, 



Desafios e Oportunidades na Era Digital

73

integração de tecnologia e gestão de mudanças.
Bernardo-Rocha e Arata (2010) argumentam que o 

e-learning representa uma oportunidade significativa para ins-
tituições de ensino profissionalizante melhorarem o desenvol-
vimento profissional interno. Eles afirmam que “o e-learning, 
ao promover uma aprendizagem mais flexível e acessível, pode 
ser um recurso na atualização e capacitação dos professores em 
metodologias ativas, como o ABP” (p. 142). Este ponto de vista 
sugere que as escolas podem utilizar plataformas de e-learning 
não apenas para enriquecer o currículo dos alunos, mas também 
para promover o desenvolvimento profissional contínuo dos do-
centes.

A importância da adaptação às mudanças externas é res-
saltada por Elias (2010), que descreve o conceito do Mundo 
VUCA. Elias explica que “em um mundo caracterizado por Vo-
latilidade, Incerteza, Complexidade e Ambiguidade (VUCA), as 
instituições educacionais devem ser capazes de se adaptar ra-
pidamente às mudanças para manter a relevância e a qualidade 
de seu ensino” (p. 89). Isso implica que a gestão escolar precisa 
estar preparada para revisar e ajustar suas estratégias pedagó-
gicas em resposta a um ambiente em constante evolução.

Gripp (2015), por sua vez, destaca a utilidade do ciclo 
PDCA (Planejar, Fazer, Checar, Agir) na melhoria contínua de 
processos e produtos. Segundo Gripp, “a aplicação do ciclo PDCA 
permite que as instituições escolares identifiquem áreas de me-
lhoria em seus processos educacionais e implementem ações 
corretivas de maneira sistemática” (p. 73). Esse método de ges-
tão da qualidade pode ser especialmente eficaz em escolas que 
buscam integrar tecnologias educacionais e metodologias ativas 
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de aprendizado, como o ABP, em suas práticas pedagógicas.
A análise de causas de problemas educacionais através do 

Diagrama de Ishikawa é mencionada por Soares (2022) como 
uma estratégia para entender e resolver desafios na educação. 
Soares argumenta que “o Diagrama de Ishikawa, ao facilitar a 
identificação de causas raízes de problemas educacionais, pode 
auxiliar gestores e educadores na formulação de soluções efe-
tivas que melhorem a qualidade do ensino” (p. 56). Essa ferra-
menta de análise pode ser particularmente útil na identificação 
de barreiras à implementação efetiva do ABP e na integração de 
tecnologias educacionais.

A interseção entre a capacitação docente, a gestão adap-
tativa e a utilização de ferramentas de análise e planejamento 
emerge como elementos chave para a promoção da qualidade 
educacional em escolas de ensino médio. O desenvolvimento 
profissional contínuo dos professores, suportado pelo uso de 
e-learning, é fundamental para a implementação eficaz de me-
todologias ativas como o ABP. Paralelamente, a capacidade da 
gestão escolar de adaptar-se a um ambiente VUCA, utilizando 
métodos como o ciclo PDCA e o Diagrama de Ishikawa, pode fa-
cilitar a melhoria contínua dos processos educacionais. Portan-
to, a integração dessas estratégias destaca-se como um caminho 
promissor para as escolas que buscam melhorar a eficácia de 
seu ensino e a experiência de aprendizado dos alunos.
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As considerações finais deste estudo retomam a proble-
mática inicialmente apresentada: a busca pela qualidade educa-
cional em escolas particulares de ensino médio com estrutura 
física e tecnológica apta a promover o aprendizado baseado em 
problemas (ABP). O objetivo geral da pesquisa foi identificar 
estratégias de gestão e pedagógicas que maximizem a utiliza-
ção desses recursos para aprimorar os resultados educacionais, 
focando especialmente na capacitação docente e na integração 
efetiva de tecnologias no processo de ensino-aprendizagem.

A metodologia adotada envolveu uma revisão de litera-
tura baseada em fontes previamente selecionadas, analisando 
os trabalhos de autores como Bernardo-Rocha e Arata (2010), 
Elias (2010), Gripp (2015) e Soares (2022). Este método permi-
tiu uma compreensão ampla das diversas abordagens e ferra-
mentas que podem contribuir para a gestão da qualidade edu-
cacional, assim como das possíveis barreiras encontradas pelas 
instituições no processo de implementação dessas estratégias.

Os resultados obtidos apontam para a importância crítica 
da formação contínua dos educadores, não apenas como um 
meio de atualizar seus conhecimentos técnicos, mas também 
para desenvolver habilidades pedagógicas que favoreçam o uso 
de metodologias ativas como o ABP. Além disso, foi identificado 
que a gestão escolar deve adotar uma postura adaptativa e 
receptiva às mudanças, utilizando ferramentas de planejamento 
e análise como o ciclo PDCA e o Diagrama de Ishikawa para 



Metodologias Ativas

76

identificar e resolver problemas de forma sistemática.
A análise realizada destaca a interconexão entre a capaci-

tação docente e a gestão adaptativa como elementos fundamen-
tais para a promoção da qualidade educacional. A implementa-
ção do e-learning surge como uma estratégia eficaz para alcançar 
esse objetivo, oferecendo um caminho para a atualização pro-
fissional contínua dos docentes e a incorporação de tecnologias 
educacionais no currículo. Além disso, a adoção de metodolo-
gias de gestão da qualidade, capazes de orientar as escolas na 
identificação e solução de problemas, foi reconhecida como uma 
prática valiosa para melhorar os processos educacionais e, con-
sequentemente, os resultados de aprendizagem dos alunos.

Em suma, este estudo reafirma a complexidade da ges-
tão da qualidade educacional, sublinhando a necessidade de 
uma abordagem integrada que considere tanto as práticas pe-
dagógicas quanto os aspectos de gestão. Os desafios associa-
dos à implementação do ABP e à integração de tecnologias no 
ensino requerem não apenas investimentos em infraestrutura, 
mas também um compromisso contínuo com o desenvolvimen-
to profissional dos docentes e a adoção de uma gestão escolar 
flexível e inovadora. Por fim, fica evidente que o sucesso na pro-
moção da qualidade educacional depende do alinhamento entre 
recursos, estratégias pedagógicas e práticas de gestão, visando 
criar um ambiente de aprendizado que prepare os alunos de ma-
neira eficaz para os desafios do futuro.
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Este capítulo foca na excelência da gestão da qualidade em 
instituições de ensino, com uma atenção especial voltada para 
escolas públicas de ensino fundamental que estão equipadas 
com a infraestrutura física e tecnológica necessária para adotar 
a cultura Maker. Tal ambiente é visto como um terreno propício 
para explorar como a fusão de práticas inovadoras e tecnologias 
educacionais pode elevar os padrões de qualidade da educação 
fornecida nessas escolas. A importância deste estudo decorre da 
necessidade urgente de entender como as escolas podem otimi-
zar seus recursos e abordagens pedagógicas para satisfazer as 
demandas educacionais atuais, criando um ambiente de apren-
dizagem que seja tanto estimulante quanto eficaz.

A motivação para escolher este tema vem do reconheci-
mento crescente de que os estudantes precisam ser preparados 
para um mundo cada vez mais tecnológico e inovador. A edu-
cação, como pilar fundamental do desenvolvimento individual 
e coletivo, deve evoluir para incluir métodos que não só trans-
mitam conhecimento mas também fomentem habilidades es-
senciais como pensamento crítico, criatividade e capacidade de 
resolução de problemas. Neste contexto, a cultura Maker repre-
senta uma oportunidade excepcional de atingir esses objetivos, 
enfatizando a aprendizagem prática, experimental e explorató-
ria. No entanto, para aproveitar plenamente seu potencial, uma 
gestão eficaz é crucial para integrar essa cultura ao currículo de 
maneira eficiente.
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A questão central deste estudo reside nos desafios asso-
ciados à implementação da cultura Maker, particularmente em 
escolas públicas que muitas vezes enfrentam restrições de re-
cursos. Estes desafios abrangem desde a capacitação dos educa-
dores até a adequação da infraestrutura física e tecnológica, bem 
como a integração de atividades Maker que complementem o 
ensino tradicional sem comprometer a integridade do currículo. 
Portanto, é vital investigar como a gestão escolar pode superar 
esses desafios e maximizar os benefícios da cultura Maker para 
a qualidade da educação.

Os objetivos deste capítulo são identificar estratégias efi-
cazes para incorporar a cultura Maker em escolas públicas de en-
sino fundamental, avaliar seu impacto na qualidade educacional 
e oferecer recomendações práticas para gestores educacionais 
interessados nessa abordagem inovadora. Isso envolve analisar 
práticas existentes, identificar desafios comuns e destacar casos 
de sucesso que possam servir como referência para outras insti-
tuições. Assim, espera-se contribuir para o aprimoramento das 
políticas e práticas educacionais, assegurando uma educação de 
alta qualidade que prepare os alunos para os desafios futuros.

Nesta pesquisa, realizou um levantamento bibliográfico 
focado na exploração de como a cultura Maker pode ser integra-
da em escolas públicas de ensino fundamental para melhorar a 
qualidade da educação. Para isso, recorre a obras de autores re-
conhecidos que discutem desde o uso de tecnologias educacio-
nais e e-learning até a reorganização do trabalho pedagógico e 
a necessidade de repensar as práticas de ensino tradicionais em 
favor de abordagens mais dinâmicas e participativas. 

Bernardo-Rocha e Arata (2010) proporcionam uma 
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discussão sobre a importância do aprendizado eletrônico, 
enquanto Di Palma (2012) enfatiza a organização do trabalho 
pedagógico como fundamental para o sucesso de abordagens 
educacionais inovadoras. Fava (2018) argumenta que a 
educação contemporânea deve priorizar a aprendizagem em 
detrimento de métodos de ensino mais autoritários. Fonseca 
et al. (2015) abordam a relevância do feedback no processo 
de ensino, e Petrillo e Mello (2019) destacam os desafios 
enfrentados pela educação hoje, sugerindo uma necessidade de 
mudança no paradigma de ensino-aprendizagem. Essa revisão 
da literatura serviu como base para entender as diversas facetas 
da implementação da cultura Maker em ambientes educacionais, 
visando identificar estratégias que promovam uma educação 
adaptada às necessidades atuais dos alunos.

Estratégias efetivas para 
incorporar a cultura maker na 
educação pública: enfoque na 

gestão da qualidade

A integração da cultura Maker nas escolas públicas de 
ensino fundamental emerge como uma solução inovadora para 
atender às demandas de um mundo globalizado e tecnicamen-
te avançado. Este segmento detalha estratégias para a adoção 
bem-sucedida dessa cultura, navegando pelos desafios e opor-
tunidades, e se baseando nas perspectivas de autores na área.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) destacam o papel do 
e-learning como um facilitador crucial no processo de aprendi-
zado, servindo como uma plataforma robusta para atividades 
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Maker. Eles sublinham que o uso de plataformas digitais permi-
te adaptações às necessidades individuais dos estudantes, uma 
consideração importante na gestão da qualidade educacional, 
pois aponta para a tecnologia como um meio de personalizar a 
educação e integrar práticas Maker de forma eficaz.

Di Palma (2012) enfatiza a importância da organização 
pedagógica deliberada nas escolas que buscam adotar a cultura 
Maker, apontando que a definição de metas educacionais claras 
e o desenvolvimento de atividades que promovam a aprendiza-
gem ativa são vitais para o sucesso. Esse enfoque é vital para 
os gestores educacionais na estruturação de um currículo que 
favoreça tanto o engajamento quanto a inovação.

Fava (2018) argumenta a favor de uma transição dos mé-
todos tradicionais de ensino para estratégias mais centradas no 
aluno, incentivando-os a se tornarem participantes ativos em 
sua jornada de aprendizagem. Essa mudança é crucial para o 
desenvolvimento de um ambiente educacional que não apenas 
transmite conhecimento, mas também cultiva habilidades es-
senciais como criatividade e pensamento crítico.

Fonseca et al. (2015) realçam a importância do feedback 
no contexto educacional, especialmente dentro de um paradig-
ma inovador como o da cultura Maker. O fornecimento de fee-
dback construtivo e oportuno é essencial para a melhoria con-
tínua da qualidade educacional, permitindo ajustes nas práticas 
pedagógicas em tempo real.

Por último, Petrillo e Mello (2019) discutem os desafios 
atuais da educação e a necessidade de uma reformulação do 
ensino-aprendizagem para abraçar a inovação e a criatividade. 
Eles visualizam a educação futura como um meio de preparar os 
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alunos para resolver problemas complexos, através do fomento 
de habilidades como pensamento crítico e colaboração, objeti-
vos que estão em harmonia com os princípios da cultura Maker.

Concluindo, a incorporação da cultura Maker nas escolas 
públicas de ensino fundamental é apresentada como uma es-
tratégia promissora para enriquecer a qualidade educacional. 
Através da aplicação estratégica de tecnologias educacionais, da 
organização intencional das práticas pedagógicas, do fomento a 
abordagens centradas no aluno e da ênfase no feedback constru-
tivo, é viável criar um ecossistema de aprendizado adaptativo e 
preparado para o futuro. Contudo, para alcançar essa integração 
efetiva, é imprescindível o comprometimento da gestão educa-
cional com a implementação de reformas estruturais e curricu-
lares que propiciem um ambiente propício à inovação e criativi-
dade pedagógica.

Este estudo centrou-se na exploração da gestão da quali-
dade em escolas públicas de ensino fundamental equipadas para 
adotar a cultura Maker, questionando como a fusão de práticas 
inovadoras e tecnologias educativas pode elevar os padrões de 
qualidade educacional. O objetivo foi delinear estratégias efica-
zes para integrar a cultura Maker, avaliando seu impacto no pro-
cesso ensino-aprendizagem e oferecendo orientações práticas 
para gestores educacionais.

Utilizando uma metodologia de revisão literária, 
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exploramos a influência da tecnologia e da inovação pedagógica 
na qualidade educacional, apoiando-nos nas contribuições 
teóricas de autores reconhecidos, como Bernardo-Rocha e Arata, 
Di Palma, Fava, Fonseca et al., e Petrillo e Mello. A investigação 
destacou como esses componentes são fundamentais na criação 
de um ambiente educacional que não só satisfaz requisitos 
acadêmicos, mas também promove o desenvolvimento de 
competências cruciais para o século XXI, como criatividade, 
pensamento crítico e habilidades de resolução de problemas.

Os resultados enfatizaram a importância de uma gestão 
educacional proativa e informada sobre os benefícios da cultura 
Maker, destacando a necessidade de implementar tecnologias 
educacionais, organizar pedagogias que promovam aprendiza-
gem ativa, adotar métodos de ensino centrados no aluno e forne-
cer feedback construtivo de forma consistente. Foi evidenciado 
que integrar a cultura Maker ao currículo representa uma estra-
tégia viável para revitalizar a educação, tornando-a mais dinâ-
mica e alinhada às exigências dos estudantes.

Para uma implementação bem-sucedida da cultura Maker, 
a infraestrutura, tanto física quanto tecnológica, e o desenvol-
vimento profissional dos educadores surgem como elementos 
cruciais. O treinamento de professores para empregar métodos 
inovadores e tecnologia educacional é fundamental para apro-
veitar ao máximo essa abordagem pedagógica. É essencial que 
a gestão escolar encontre maneiras de harmonizar estas novas 
práticas com o currículo existente, garantindo uma educação 
que seja tanto relevante quanto motivadora para os alunos.

Em conclusão, este trabalho contribui para o campo da 
gestão educacional, sublinhando o valor da cultura Maker como 
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um recurso para enriquecer a experiência de aprendizado em 
escolas públicas de ensino fundamental. As diretrizes sugeridas 
têm o objetivo de auxiliar gestores educacionais na promoção da 
qualidade do ensino através de inovações e tecnologias. Embora 
existam desafios, particularmente relacionados à limitação de 
recursos e à necessidade de formação contínua dos professores, 
os benefícios potenciais desta abordagem justificam os esforços 
e investimentos. Pesquisas futuras poderiam ampliar essas des-
cobertas, explorando casos específicos de sucesso na implemen-
tação da cultura Maker em variados contextos educativos.
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A busca pela qualidade na educação é um pilar funda-
mental nas discussões sobre políticas educacionais e inovações 
pedagógicas. À medida que novas tecnologias e metodologias de 
ensino, tais como o Design Thinking, emergem, as instituições 
de ensino são desafiadas a renovar suas estruturas e métodos 
para atender às exigências de uma população estudantil diversa. 
Esse desafio é particularmente pronunciado em escolas particu-
lares de ensino fundamental, que estão em uma posição única 
para liderar essas inovações, graças à sua infraestrutura física e 
tecnológica avançada.

A integração de tecnologias educacionais e metodolo-
gias ativas na prática pedagógica é crucial para preparar os alu-
nos para os complexos desafios do mundo moderno. O Design 
Thinking, ao ser incorporado ao currículo, não apenas estimula 
a criatividade e as habilidades de resolução de problemas, mas 
também cria um ambiente de aprendizado dinâmico e adaptá-
vel, essencial para manter a relevância na rápida evolução social.

Entretanto, a adoção dessas inovações apresenta desafios 
substanciais. Para integrar com sucesso práticas pedagógicas 
inovadoras, é necessária uma revisão das estratégias de ensino 
convencionais e um compromisso renovado com o desenvolvi-
mento profissional contínuo dos professores. A gestão escolar 
tem o papel crucial de alinhar políticas e recursos aos objetivos 
educacionais, garantindo que a infraestrutura tecnológica seja 
empregada de forma a otimizar o aprendizado dos alunos.
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Os objetivos deste estudo concentram-se em: investigar 
estratégias que permitam às escolas particulares de ensino fun-
damental incorporar com sucesso o Design Thinking e outras 
tecnologias educacionais em suas práticas pedagógicas; identifi-
car os desafios principais que as instituições enfrentam ao adap-
tar suas estruturas e abordagens pedagógicas; e fornecer reco-
mendações para superar esses obstáculos, visando aprimorar a 
qualidade da educação. Este trabalho propõe contribuir para o 
diálogo sobre a renovação das práticas educativas e oferecer di-
retrizes práticas para administradores e educadores empenha-
dos em implementar abordagens pedagógicas inovadoras.

Este estudo se apoia em uma revisão bibliográfica, explo-
rando contribuições de autores notáveis no campo da educação 
e gestão da qualidade. Através da análise de trabalhos de Ber-
nardo-Rocha e Arata (2010), que discutem o papel do e-learning 
no desenvolvimento de habilidades em instituições de ensino 
profissionalizante, esta pesquisa explora a evolução do aprendi-
zado eletrônico e sua aplicação prática na formação profissional. 
Di Palma (2012) oferece perspectivas sobre a organização do 
trabalho pedagógico, enfatizando a importância de estruturas 
adaptativas que respondam às necessidades educacionais emer-
gentes. Fonseca et al. (2015) abordam a relevância do retorno 
contínuo no processo de ensino, apontando para a importância 
da formação de professores na melhoria das práticas letivas. Gri-
pp (2015) introduz a metodologia PDCA como uma estratégia 
efetiva para aperfeiçoamento contínuo em contextos educacio-
nais, enquanto Soares (2022) discute a aplicabilidade do Dia-
grama de Ishikawa na identificação e solução de problemas no 
ambiente educativo.
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Essas obras foram selecionadas por seu enfoque na ino-
vação pedagógica, desenvolvimento profissional docente e na 
implementação de métodos de gestão da qualidade na educação. 
Juntas, elas fornecem uma base teórica para o entendimento de 
como as tecnologias educacionais e metodologias ativas podem 
ser integradas nas práticas pedagógicas das escolas de ensino 
fundamental, identificando os desafios e oferecendo soluções 
para uma implementação eficaz. Este panorama bibliográfico 
serve como alicerce para nossa investigação sobre a gestão da 
qualidade na educação, iluminando o caminho para a aplicação 
de estratégias inovadoras no ensino.

Estratégias e desafios na gestão da 
qualidade educacional: integrando 
tecnologias e metodologias ativas 
em escolas de ensino fundamental

A integração de tecnologias e metodologias ativas, como 
o Design Thinking, nas práticas educativas representa uma evo-
lução crucial para atender às demandas contemporâneas de 
aprendizagem. Este segmento examina as abordagens estraté-
gicas que escolas particulares de ensino fundamental podem 
adotar para incorporar essas inovações, destacando tanto as 
oportunidades quanto os desafios desse processo, com um foco 
especial na gestão da qualidade educacional.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) enfatizam a contribuição 
vital da tecnologia na educação para o desenvolvimento de com-
petências do século XXI, apontando que a adoção de ferramen-
tas digitais no ensino expande as possibilidades de aprendizado, 
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tornando-o mais efetivo e alinhado às necessidades atuais. Este 
ponto sublinha a necessidade de preparar os alunos com habili-
dades adequadas para um futuro digital.

Di Palma (2012) ressalta a importância de estruturas pe-
dagógicas que favoreçam a adoção de metodologias ativas, in-
cluindo o Design Thinking. O autor argumenta que uma organi-
zação pedagógica flexível e inovadora é capaz de responder às 
rápidas mudanças tecnológicas e às exigências dos alunos, suge-
rindo uma reorientação fundamental do processo educacional 
para abraçar essas inovações.

Fonseca et al. (2015) discutem o papel crítico do feedback 
contínuo e da formação profissional dos professores para a efi-
cácia do ensino, evidenciando que a educação dos educadores é 
uma pedra angular na implementação bem-sucedida de novas 
metodologias pedagógicas.

Adicionalmente, Gripp (2015) destaca o valor do ciclo 
PDCA (Plan-Do-Check-Act) como um método para a melhoria 
contínua e gestão da qualidade na educação, propondo uma 
abordagem estruturada para implementar e avaliar mudanças, 
garantindo que as inovações conduzam a melhorias tangíveis na 
qualidade do ensino.

Soares (2022) introduz o Diagrama de Ishikawa como 
uma ferramenta eficaz para identificar e resolver problemas 
específicos no contexto educacional, permitindo o desenvolvi-
mento de soluções direcionadas que são cruciais para superar 
obstáculos na integração de tecnologias e metodologias ativas.

Em conclusão, a literatura destaca que uma gestão 
eficaz da qualidade educacional, através da integração de 
tecnologias e metodologias ativas, exige um compromisso com 
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o desenvolvimento profissional dos professores, adaptações 
organizacionais pedagógicas, e a implementação de estratégias 
de gestão de qualidade robustas. Embora os desafios associados 
a estas inovações sejam consideráveis, as oportunidades para 
enriquecer a educação e preparar os estudantes para o futuro 
são substanciais e indispensáveis.

Expandindo o trecho em foco, é importante considerar 
em detalhes como a integração de tecnologias e metodologias 
ativas, incluindo o Design Thinking, transforma as práticas edu-
cativas para atender às exigências de uma sociedade em cons-
tante evolução. Este processo implica uma reconfiguração tanto 
da infraestrutura física quanto da mentalidade educacional nas 
escolas, especialmente em instituições de ensino fundamental 
privadas. Essas escolas estão na vanguarda da implementação 
de inovações pedagógicas devido à sua maior flexibilidade e 
acesso a recursos tecnológicos.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) não apenas destacam a 
centralidade da tecnologia no desenvolvimento de competên-
cias essenciais para o século XXI, mas também detalham como 
a integração de ferramentas digitais facilita um ambiente de 
aprendizagem mais envolvente e interativo. Eles argumentam 
que, ao incorporar tecnologias educacionais, as escolas podem 
oferecer experiências de aprendizagem que são diretamente re-
levantes para os desafios e oportunidades do mundo atual. Isso 
envolve a utilização de plataformas de e-learning, recursos digi-
tais interativos e ferramentas de colaboração online, que podem 
transformar o ensino tradicional em experiências de aprendiza-
gem mais ricas e personalizadas.

Da mesma forma, Di Palma (2012) examina a necessidade 
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de estruturas pedagógicas que promovam metodologias ativas, 
como o Design Thinking, argumentando que a flexibilidade e a 
inovação são fundamentais para o sucesso educacional. A imple-
mentação dessas metodologias exige que as escolas repensem 
e ajustem sua abordagem pedagógica para facilitar um ambien-
te de aprendizado centrado no aluno, onde a experimentação, 
a criatividade e a solução de problemas são incentivadas. Essa 
mudança conceitual não é trivial; requer um planejamento, re-
cursos adequados e, mais, uma mudança cultural entre os mem-
bros do corpo docente para adotar essas práticas inovadoras.

Fonseca et al. (2015) acrescentam uma camada adicional 
de complexidade ao discutir a importância do feedback contínuo 
e do desenvolvimento profissional dos professores. Eles enfati-
zam que a atualização das competências docentes é vital para a 
adoção efetiva de novas tecnologias e metodologias no ensino. 
Isso implica em programas de formação contínua que equipem 
os educadores com as habilidades e conhecimentos necessários 
para implementar essas mudanças, bem como sistemas de fee-
dback que permitam a reflexão e o aprimoramento contínuos 
das práticas letivas.

Complementando essa visão, Gripp (2015) e Soares 
(2022) introduzem métodos estruturados, como o ciclo PDCA 
e o Diagrama de Ishikawa, para facilitar a melhoria contínua e 
resolver problemas específicos dentro do contexto educacional. 
Essas ferramentas fornecem um quadro para a análise sistemá-
tica e a implementação de melhorias na gestão da qualidade 
educacional. Elas permitem às escolas identificar pontos de fric-
ção, desenvolver intervenções direcionadas e monitorar a efi-
cácia dessas intervenções em tempo real, garantindo assim que 
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as inovações pedagógicas sejam efetivamente integradas e que 
contribuam para os objetivos educacionais mais amplos.

A revisão da literatura ressalta a complexidade de inte-
grar tecnologias educacionais e metodologias ativas nas práticas 
pedagógicas das escolas de ensino fundamental. Esse processo 
requer um compromisso significativo com o desenvolvimento 
profissional dos professores, uma reavaliação contínua das es-
truturas pedagógicas e organizacionais e a aplicação consistente 
de estratégias de gestão da qualidade. Enquanto os desafios ine-
rentes a essas inovações são notáveis, as oportunidades que elas 
apresentam para enriquecer a experiência educacional e prepa-
rar os alunos para um futuro dinâmico são imensas. Este estudo 
contribui para o corpo crescente de conhecimento sobre a ges-
tão da qualidade educacional, oferecendo insights sobre como 
as escolas podem navegar com sucesso na transição para prá-
ticas educacionais mais inovadoras e orientadas para o futuro.

Este estudo teve como foco a integração de tecnologias 
educacionais e metodologias ativas, especificamente o Design 
Thinking, em escolas particulares de ensino fundamental. O 
problema central investigado foi como essas escolas podem in-
corporar efetivamente essas inovações em suas práticas peda-
gógicas, considerando tanto a infraestrutura disponível quanto 
a necessidade de preparar os alunos para os desafios do século 
XXI. O objetivo geral foi explorar estratégias para implementar 
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essas inovações de maneira eficaz, identificar os desafios en-
frentados pelas instituições nesse processo e propor soluções 
para superar tais obstáculos.

A metodologia adotada envolveu a revisão de literatura 
especializada, focando em trabalhos que discutem a integração 
de tecnologias e metodologias ativas na educação. Cinco refe-
rências fundamentais foram selecionadas para embasar a aná-
lise, cada uma contribuindo com perspectivas diferentes sobre 
o tema. Através desta abordagem, buscou-se uma compreensão 
aprofundada dos mecanismos através dos quais as escolas po-
dem melhorar suas práticas educacionais e os benefícios poten-
ciais dessa transformação.

Os resultados da análise indicam que, embora a integra-
ção de tecnologias e metodologias ativas no ensino fundamental 
ofereça oportunidades significativas para enriquecer a experiên-
cia educacional, há vários desafios a serem superados. Esses in-
cluem a necessidade de desenvolvimento profissional contínuo 
para professores, adaptações na organização pedagógica para 
acomodar novas metodologias e a importância de uma gestão 
eficaz para alinhar recursos e objetivos educacionais.

A análise das fontes selecionadas revelou que o sucesso 
na implementação dessas inovações depende de uma série de 
fatores interrelacionados. O desenvolvimento profissional dos 
professores é fundamental para garantir que eles estejam prepa-
rados para utilizar novas tecnologias e metodologias de maneira 
eficaz. A organização do trabalho pedagógico deve ser adaptá-
vel e inovadora, capaz de responder às mudanças nas demandas 
educacionais e tecnológicas. Além disso, modelos de gestão da 
qualidade, como o ciclo PDCA e o Diagrama de Ishikawa, podem 
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ajudar as escolas a implementar mudanças de forma estrutura-
da e avaliar o impacto dessas mudanças na qualidade do ensino.

Em conclusão, este estudo destaca a complexidade da 
tarefa de integrar tecnologias educacionais e metodologias ati-
vas nas escolas de ensino fundamental. Apesar dos desafios, 
os benefícios potenciais dessa integração são claros, incluindo 
a promoção de um ambiente de aprendizado mais dinâmico, a 
preparação dos alunos para o futuro e a melhoria da qualidade 
geral da educação. Para alcançar esses objetivos, é necessário 
um compromisso com a formação contínua de professores, a 
adaptação das práticas pedagógicas e a implementação de uma 
gestão eficaz. Com essas estratégias em prática, as escolas po-
dem não apenas superar os obstáculos à integração de inova-
ções educacionais, mas também estabelecer uma base sólida 
para o sucesso contínuo no ensino e aprendizagem.
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A qualidade educacional tem sido amplamente discuti-
da por acadêmicos, profissionais da educação e formuladores 
de políticas, especialmente no contexto das escolas públicas de 
ensino fundamental. Entende-se que a educação transcende a 
simples transmissão de conhecimento, abrangendo a formação 
integral do indivíduo, preparando-o para superar os desafios 
contemporâneos. Este panorama ressalta a crucialidade da ges-
tão da qualidade educacional, considerando-a uma etapa essen-
cial para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos 
estudantes.

A motivação para este estudo emerge da constatação de 
que, apesar dos progressos tecnológicos e pedagógicos, muitas 
escolas ainda lutam para incorporar efetivamente esses avanços 
em suas práticas educacionais. O storytelling, particularmente, é 
subutilizado, apesar de seu reconhecido potencial para enrique-
cer o ensino e a aprendizagem. Promovendo uma experiência 
de aprendizado mais engajante e emocional, o storytelling pode 
ser decisivo na educação, impulsionando a retenção do conheci-
mento e o desenvolvimento de competências chave.

O desafio, portanto, reside em como as escolas públicas 
podem integrar o storytelling às suas infraestruturas existentes 
para elevar a qualidade da educação, uma questão premente 
dada a escassez de recursos que essas instituições frequente-
mente enfrentam. A necessidade de otimizar o uso dessas estru-
turas para maximizar os benefícios educacionais é imperativa.
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Este estudo visa, assim, explorar estratégias para a in-
tegração do storytelling nas práticas pedagógicas e na gestão 
de escolas públicas de ensino fundamental, com o objetivo de 
promover a qualidade educacional. Busca-se identificar práticas 
que as escolas possam adotar para fazer do storytelling um veí-
culo para tornar o aprendizado mais dinâmico, relevante e efe-
tivo. Pretende-se também entender como a gestão escolar pode 
utilizar o storytelling para cultivar uma cultura de qualidade, 
engajamento e inovação educacional. Através desta investiga-
ção, propõe-se oferecer recomendações práticas para gestores e 
educadores, visando à evolução constante da educação pública 
no Brasil.

Assim, o estudo não apenas analisa a potencialidade do 
storytelling como ferramenta pedagógica, mas também destaca 
a importância de uma gestão escolar que reconheça e imple-
mente estratégias eficazes para a promoção da qualidade edu-
cacional. Esta abordagem integrada enfatiza a necessidade de 
práticas inovadoras que, alinhadas com o suporte tecnológico 
adequado, podem transformar o ambiente educacional, tornan-
do-o mais rico, engajante e adaptado às necessidades dos estu-
dantes do século XXI.

Neste estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
examinando contribuições de diversos autores sobre a integra-
ção do storytelling na educação, com o intuito de entender como 
essa abordagem pode enriquecer o processo de ensino-apren-
dizagem em escolas públicas de ensino fundamental. Alonso 
(2001) discute os fundamentos necessários para uma estratégia 
educacional, sugerindo que a narrativa pode desempenhar um 
papel significativo na captura da atenção e no engajamento dos 
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alunos. Di Palma (2012) explora como a organização do trabalho 
pedagógico pode ser adaptada para incluir o storytelling, enfati-
zando o suporte que as tecnologias digitais podem oferecer neste 
processo. Fava (2018) argumenta a favor de uma educação que 
priorize a aprendizagem ativa em detrimento da transmissão de 
informações, onde o storytelling pode ser uma ferramenta eficaz 
para estimular o pensamento crítico e a reflexão. Mello, Almei-
da Neto e Petrillo (2002) apresentam o conceito de Educação 
5.0, destacando a personalização do aprendizado suportada por 
narrativas como uma estratégia para atender às necessidades 
individuais dos alunos. Por fim, Soares (2022) aborda o uso do 
Diagrama de Ishikawa na identificação e superação de desafios 
na implementação do storytelling, proporcionando uma estru-
tura para desenvolver estratégias educacionais eficientes.

Este levantamento bibliográfico forneceu uma base para 
a compreensão de como o storytelling pode ser integrado nas 
práticas pedagógicas e de gestão escolar, ressaltando a impor-
tância de adaptar e inovar nas metodologias de ensino para 
atender às demandas do século 21.

 Implementação do storytelling 
como ferramenta pedagógica no 
ensino fundamental: desafios e 

estratégias

Integrar o storytelling na educação fundamental é reco-
nhecer sua força transformadora nas práticas pedagógicas e na 
gestão escolar. A narrativa oferece contexto ao conhecimento, fa-
cilitando a compreensão e o engajamento estudantil, tornando o 
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aprendizado significativamente mais rico e relevante. Conforme 
observado por Alonso (2001), histórias bem elaboradas captu-
ram a atenção dos alunos e estabelecem uma conexão emocional 
com o conteúdo, essencial para a retenção do aprendizado. Esta 
capacidade de transformar o ensino em uma experiência signi-
ficativa sublinha a importância do storytelling como método pe-
dagógico.

A implementação do storytelling em escolas públicas 
apresenta desafios, especialmente devido à limitação de recur-
sos. Contudo, a infraestrutura tecnológica existente, como com-
putadores e projetores, pode servir de base para métodos nar-
rativos que enriquecem a experiência educacional, tornando-a 
mais interativa e imersiva, conforme apontado por Di Palma 
(2012). Fava (2018) destaca a necessidade de um deslocamento 
do foco do ensino tradicional para a aprendizagem ativa, onde 
o storytelling é fundamental, incentivando os alunos a refletir 
criticamente sobre o mundo ao seu redor e desenvolver habili-
dades analíticas e de resolução de problemas.

A eficácia do storytelling depende de uma abordagem 
estratégica que integre conteúdo e metodologia de ensino, su-
gerindo uma mudança paradigmática para uma educação perso-
nalizada, conforme proposto por Mello, Almeida Neto e Petrillo 
(2002). Este modelo, denominado “Educação 5.0”, argumenta a 
favor do uso de narrativas para atender às diversas necessida-
des de aprendizagem dos alunos.

Ademais, a gestão escolar desempenha um papel crucial 
ao promover o storytelling como prática pedagógica central. 
Utilizar ferramentas como o Diagrama de Ishikawa para iden-
tificar e superar obstáculos na implementação do storytelling 
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pode ajudar gestores escolares a desenvolver estratégias que 
maximizem os recursos disponíveis e alinhem a prática às metas 
educacionais da instituição, como observado por Soares (2022).

Em conclusão, a adoção do storytelling no ensino funda-
mental público requer uma revisão das práticas pedagógicas e 
de gestão, explorando maneiras inovadoras de utilizar a infraes-
trutura existente para apoiar a narrativa. Este esforço não só me-
lhora a qualidade da educação fornecida, mas também prepara 
os estudantes para enfrentar com sucesso as complexidades do 
mundo atual, evidenciando a storytelling como uma estratégia 
vital na promoção de uma educação de qualidade e na prepara-
ção de estudantes para o futuro.

Integrar o storytelling na educação fundamental vai além 
da simples adição de uma nova técnica pedagógica; trata-se de 
uma redefinição das práticas educacionais que se alinha com a 
evolução contínua das necessidades dos estudantes. A narrati-
va se torna não apenas uma maneira de transmitir informações, 
mas uma abordagem para conectar conhecimentos acadêmi-
cos com as vivências dos alunos, tornando o aprendizado mais 
atrativo e relacional. Esta metodologia incentiva os estudantes 
a verem-se como parte da história, aumentando sua capacidade 
de absorver e aplicar o conhecimento em diversos contextos da 
vida real.

A capacidade do storytelling de engajar emocionalmente 
os alunos é um ponto chave para seu sucesso em ambientes edu-
cacionais. Histórias que ressoam com as experiências pessoais 
dos alunos ou que despertam sua curiosidade e imaginação 
podem transformar uma aula padrão em uma jornada de des-
coberta e exploração. Este engajamento não somente melhora 
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a retenção de informação, como observado por Alonso (2001), 
mas também estimula o desenvolvimento de uma série de com-
petências cognitivas e emocionais essenciais, incluindo empatia, 
pensamento crítico e habilidades de comunicação.

Além disso, a integração efetiva do storytelling no currí-
culo requer que os educadores se tornem também contadores 
de histórias habilidosos, capazes de adaptar narrativas para 
atender às necessidades educacionais específicas de seus alu-
nos. Isso implica em um investimento significativo na formação 
docente, assegurando que os professores estejam preparados 
para explorar e aplicar técnicas narrativas de maneira eficaz. A 
preparação dos educadores deve abranger não apenas o desen-
volvimento de habilidades narrativas, mas também a capacida-
de de utilizar tecnologias digitais, como destacado por Di Palma 
(2012), para criar experiências de aprendizagem imersivas e in-
terativas.

A transição para um modelo educacional que enfatiza a 
aprendizagem ativa e o pensamento crítico, conforme sugerido 
por Fava (2018), também requer uma mudança na cultura es-
colar. Cultivar um ambiente que valorize a curiosidade, a explo-
ração e a reflexão crítica sobre o mundo é essencial para que o 
storytelling alcance seu potencial pleno como ferramenta peda-
gógica. Este ambiente incentiva os alunos a questionar, explorar 
e conectar ideias de maneiras que o ensino tradicional muitas 
vezes não permite.

Por fim, a gestão escolar tem o desafio e a responsabili-
dade de facilitar esta transição, promovendo uma infraestrutura 
que suporte o storytelling e uma cultura que o valorize como 
prática pedagógica. Isso inclui não apenas o suporte material, 
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como acesso a tecnologias apropriadas, mas também suporte 
institucional, como políticas que incentivem a inovação peda-
gógica e a experimentação com novas abordagens de ensino. A 
implementação de ferramentas de gestão de mudanças, como o 
Diagrama de Ishikawa mencionado por Soares (2022), pode ser 
fundamental para identificar barreiras à adoção do storytelling 
e desenvolver estratégias eficazes para superá-las.

Ao abraçar o storytelling como um componente central 
da educação fundamental, as escolas podem oferecer aos alunos 
uma experiência educacional mais rica e envolvente, que não 
apenas melhora o aprendizado acadêmico, mas também prepa-
ra os alunos de maneira mais efetiva para os desafios e oportu-
nidades do mundo contemporâneo. Este esforço coletivo de edu-
cadores, gestores e toda a comunidade escolar em reconhecer e 
integrar o storytelling nas práticas pedagógicas marca um passo 
significativo em direção a uma educação que é verdadeiramente 
centrada no aluno, respondendo às suas necessidades intelec-
tuais, emocionais e sociais.

Este estudo visa compreender a integração do storytel-
ling como uma ferramenta pedagógica inovadora nas escolas pú-
blicas de ensino fundamental, focando na melhoria da qualidade 
educacional. Enfrentando o desafio de incorporar o storytelling 
em práticas educacionais e na gestão de escolas com recursos 
limitados, mas com infraestrutura física e tecnológica básica, o 



Desafios e Oportunidades na Era Digital

109

objetivo principal foi analisar estratégias que facilitam a adoção 
do storytelling para enriquecer o ensino e a aprendizagem, con-
tribuindo para elevar a qualidade da educação.

A metodologia empregada concentrou-se na revisão de 
literatura especializada, explorando contribuições de autores 
renomados na área de educação e gestão escolar. Esta revisão 
permitiu a identificação de práticas pedagógicas e estratégias 
de gestão que apoiam a implementação do storytelling no am-
biente educacional, destacando seus benefícios para o desenvol-
vimento de habilidades críticas e analíticas nos alunos, além de 
tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo.

Os resultados demonstram a viabilidade do storytelling 
como método pedagógico, especialmente quando integrado com 
tecnologias digitais, superando desafios relacionados ao enga-
jamento e à retenção de conhecimento. Foi constatado que uma 
gestão escolar estratégica é crucial para a implementação eficaz 
do storytelling, exigindo um alinhamento entre práticas pedagó-
gicas e os objetivos educacionais da instituição.

A análise também revelou que o storytelling transcende a 
mera entrega de conteúdo, promovendo um ambiente de apren-
dizado inclusivo e estimulante. Essa estratégia se mostra parti-
cularmente valiosa em escolas públicas, onde a diversidade de 
necessidades estudantis representa desafios e oportunidades 
para inovações pedagógicas.

Conclui-se que a integração do storytelling no ensino fun-
damental público é uma estratégia promissora para enriquecer 
a educação e melhorar os resultados de aprendizagem. Para que 
isso se concretize, as escolas devem adotar uma abordagem cui-
dadosamente planejada e alinhada com as especificidades do 
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contexto educacional. Isso implica investimentos em formação 
docente, atualização tecnológica e criação de um ambiente es-
colar que priorize a inovação e a criatividade. É fundamental um 
compromisso contínuo com a avaliação e ajuste das práticas im-
plementadas, garantindo que o storytelling contribua de manei-
ra efetiva para os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
dos estudantes.
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A análise de negócios e os sistemas de planejamento de 
recursos empresariais, conhecidos pela sigla ERP (Enterprise 
Resource Planning), representam elementos fundamentais na 
estrutura e operacionalização de organizações contemporâ-
neas. Enquanto a análise de negócios foca no exame detalhado 
das operações, estratégias e ambiente de uma empresa para me-
lhorar a tomada de decisões, os sistemas ERP integram diversos 
processos de negócio em uma única plataforma informatizada, 
promovendo eficiência e eficácia operacional. A interseção des-
ses dois domínios apresenta um campo fértil para investigação, 
considerando o papel vital que desempenham na adaptação das 
empresas às dinâmicas de mercado em constante evolução.

A importância de tais sistemas e práticas para o sucesso 
empresarial reside não apenas na capacidade de otimizar ope-
rações e reduzir custos, mas também na potencialização da ca-
pacidade analítica e estratégica das organizações. No entanto, 
apesar da reconhecida relevância, o processo de implementação 
e a utilização efetiva dos sistemas ERP na análise de negócios 
enfrentam desafios significativos, variando desde questões téc-
nicas até resistências culturais internas. Isso levanta questões 
sobre como as organizações podem superar esses obstáculos 
para maximizar os benefícios dessas ferramentas.

Diante desse cenário, emerge a necessidade de uma 
investigação sistemática sobre a implementação e o uso eficaz 
dos sistemas ERP na análise de negócios. Essa problemática 
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central motiva o presente estudo, que busca compreender como 
os sistemas ERP podem ser melhor aproveitados para fortalecer 
a análise de negócios e a tomada de decisão nas empresas. 
Especificamente, o estudo se debruça sobre as formas pelas 
quais esses sistemas influenciam a coleta, integração e análise 
de dados, e como, consequentemente, afetam as decisões 
estratégicas e operacionais das organizações.

Os objetivos deste capítulo são, portanto, identificar os 
principais desafios e benefícios associados à adoção de sistemas 
ERP na análise de negócios, examinar as estratégias adotadas pe-
las empresas para maximizar o valor dessas ferramentas e ava-
liar os impactos da integração de sistemas ERP na qualidade da 
tomada de decisão empresarial. Por meio desse estudo, espera-
-se contribuir para um entendimento das práticas que facilitam 
o uso eficaz dos sistemas ERP na análise de negócios, oferecendo 
orientações para gestores que buscam melhorar a performance 
organizacional através da tecnologia da informação.

O estudo fundamentou-se em uma seleção de literatura 
acadêmica, incluindo trabalhos de Costa et al. (2019) que inves-
tigaram o uso do software ERP nas atividades logísticas em uma 
empresa de cabos automotivos, proporcionando um entendi-
mento prático sobre a aplicabilidade e os benefícios desses sis-
temas na realidade empresarial. Medalha Sinchetti e José Ber-
taci (2021) contribuíram com insights sobre gestão de estoque 
e a implementação do sistema ERP, destacando a importância 
desses sistemas na otimização de processos internos. Nisiyama 
e Oyadomari (2012) abordaram a relação entre inovação, cadeia 
de valores e sistemas ERP, ilustrando como tais sistemas podem 
ser fundamentais para a sustentação de vantagens competitivas 
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no mercado. Finalmente, Padilha e Marins (2005) ofereceram 
uma análise sobre as características, custos e tendências dos 
sistemas ERP, fornecendo uma visão geral sobre sua evolução 
e papel nas organizações. Este arcabouço teórico permitiu uma 
compreensão dos diversos aspectos e impactos da implementa-
ção de sistemas ERP na análise de negócios, enfatizando a rele-
vância desses sistemas na melhoria da eficiência e eficácia orga-
nizacional.

Estratégias e impactos da 
implementação de sistemas ERP na 

análise de negócios

No cerne da gestão empresarial moderna, a implemen-
tação de Sistemas de Planejamento de Recursos Empresariais 
(ERP) constitui uma prática comum, visando a integração de 
processos de negócios em uma única plataforma informatizada. 
Essa integração propicia uma base sólida para a análise de negó-
cios, possibilitando às empresas uma compreensão aprimorada 
de suas operações e um alicerce para decisões estratégicas in-
formadas.

Padilha e Marins (2005, p. 2) destacam que os sistemas 
ERP “são configurados para suportar operações empresariais, 
facilitando o fluxo de informações entre todas as funções de 
negócio dentro dos limites da organização”. Esta observação 
ressalta a capacidade dos sistemas ERP de consolidar dados de 
diferentes departamentos, oferecendo uma visão unificada do 
desempenho empresarial.

A implementação desses sistemas, no entanto, não está 
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isenta de desafios. Medalha Sinchetti e José Bertaci (2021, p. 
539) relatam que “a adoção de um sistema ERP pode ser vista 
tanto como uma oportunidade para melhorar a eficiência ope-
racional quanto um desafio devido à complexidade de sua im-
plementação”. Esta dualidade sugere que, embora os benefícios 
dos sistemas ERP sejam significativos, as organizações devem 
navegar cuidadosamente durante o processo de implementação 
para superar obstáculos técnicos e organizacionais.

Um aspecto fundamental na utilização dos sistemas ERP 
na análise de negócios é sua capacidade de facilitar a tomada de 
decisão baseada em dados. Costa et al. (2019, p. 108) descrevem 
um estudo de caso em que a implementação de um sistema ERP 
em uma empresa de cabos automotivos resultou em “melhorias 
significativas na precisão das previsões de demanda, contribuin-
do para uma gestão de estoque mais eficaz”. Este exemplo ilustra 
como os dados integrados por sistemas ERP podem ser aplica-
dos para refinar processos de negócios essenciais, como a ges-
tão de estoque.

Além disso, a integração de sistemas ERP está intrinsi-
camente ligada à inovação e à competitividade no mercado. Ni-
siyama e Oyadomari (2012, p. 200) afirmam que “a utilização 
eficaz de sistemas ERP pode facilitar a inovação nos processos 
de negócios, permitindo às empresas adaptar-se rapidamente às 
mudanças do mercado”. Esta capacidade de adaptação é crucial 
para a sustentabilidade a longo prazo das organizações em um 
ambiente empresarial dinâmico.

Contudo, a literatura também indica uma preocupação 
com o alinhamento entre os sistemas ERP e as necessidades es-
pecíficas da empresa. Conforme observado por Padilha e Marins 
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(2005, p. 4), “a seleção e a customização do sistema ERP para 
atender aos requisitos específicos de uma organização são críti-
cas para o sucesso de sua implementação”. Portanto, é essencial 
que as empresas conduzam uma análise meticulosa das suas ne-
cessidades antes da seleção de um sistema ERP, garantindo que 
a solução escolhida possa ser efetivamente adaptada aos seus 
processos de negócios.

Em resumo, a integração de sistemas ERP desempenha 
um papel pivotal na análise de negócios, proporcionando às or-
ganizações uma plataforma para a tomada de decisão informada 
e a otimização de processos. Apesar dos desafios associados à 
sua implementação, os benefícios potenciais — incluindo me-
lhorias na eficiência operacional, na precisão da análise de dados 
e na capacidade de inovação — são significativos. As organiza-
ções que navegam com sucesso na implementação de sistemas 
ERP estão melhor posicionadas para responder às demandas do 
mercado e manter uma vantagem competitiva no cenário em-
presarial atual.

Além das vantagens mencionadas, os sistemas ERP re-
presentam uma mudança transformadora na forma como as 
organizações acessam, analisam e utilizam seus dados para fins 
estratégicos. A adoção desses sistemas permite uma aborda-
gem mais proativa na identificação de tendências de mercado, 
na análise de comportamento do consumidor e na previsão de 
futuras demandas. Isso é possível graças à capacidade do ERP 
de integrar e automatizar a coleta de dados em tempo real, per-
mitindo que os gestores obtenham informações atualizadas com 
rapidez e precisão.

A eficiência operacional proporcionada pelos sistemas 
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ERP não se limita apenas à gestão de estoque ou à previsão de 
demanda. Esses sistemas também oferecem melhorias signifi-
cativas em áreas como gestão financeira, controle de produção, 
gestão de recursos humanos e relacionamento com clientes. Ao 
centralizar essas funções em um único sistema, as empresas po-
dem reduzir redundâncias, evitar erros de entrada de dados e 
otimizar o uso de recursos. Esta centralização favorece uma ges-
tão mais coesa e coordenada das operações empresariais, o que, 
por sua vez, pode levar a uma redução de custos e a uma melho-
ria no desempenho geral da empresa.

Entretanto, a implementação bem-sucedida de um siste-
ma ERP requer uma abordagem cuidadosa e considerada. Além 
dos desafios técnicos e organizacionais já mencionados, as orga-
nizações devem também se preparar para enfrentar resistências 
internas à mudança. A transformação dos processos empresa-
riais pode gerar incerteza e desconforto entre os funcionários, 
especialmente se não forem adequadamente envolvidos no pro-
cesso de mudança. A comunicação eficaz e o treinamento ade-
quado são essenciais para garantir que todos na organização 
compreendam os benefícios do novo sistema e como ele afetará 
seu trabalho diário. A liderança deve se empenhar em criar uma 
cultura que valorize a adaptação e a aprendizagem contínua, in-
centivando os funcionários a abraçar as novas tecnologias e os 
novos processos.

A escolha do fornecedor de ERP certo é fundamental para 
o sucesso do projeto. Uma parceria sólida com um fornecedor 
que não apenas entenda as necessidades específicas da empre-
sa, mas que também ofereça suporte contínuo e treinamento, 
pode fazer uma diferença significativa na implementação e no 
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uso eficaz do sistema. As empresas devem realizar uma avalia-
ção cuidadosa dos potenciais fornecedores, considerando não 
apenas o custo e as funcionalidades do software, mas também a 
experiência do fornecedor no setor específico da empresa e seu 
histórico de suporte ao cliente.

Em conclusão, enquanto os sistemas ERP oferecem uma 
série de benefícios que podem transformar significativamente 
a análise de negócios e a tomada de decisão dentro das organi-
zações, sua implementação vem com uma série de desafios que 
devem ser cuidadosamente gerenciados. A escolha de uma so-
lução de ERP que se alinhe às necessidades específicas da em-
presa, juntamente com um planejamento e execução cuidadosos 
do projeto, são cruciais para maximizar o retorno sobre o inves-
timento. As organizações que conseguem navegar com sucesso 
nesse processo complexo podem esperar não apenas melhorias 
operacionais, mas também um posicionamento mais forte em 
um ambiente empresarial cada vez mais competitivo e em cons-
tante mudança.

O presente estudo buscou explorar a importância dos 
sistemas de Planejamento de Recursos Empresariais (ERP) na 
análise de negócios dentro de organizações, com o objetivo de 
compreender como esses sistemas podem ser aproveitados para 
melhorar a tomada de decisões e otimizar processos internos. 
A problemática inicial centrou-se nos desafios e oportunidades 
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que a implementação de sistemas ERP apresenta para a análi-
se de negócios, incluindo a questão de como tais sistemas con-
tribuem para a eficácia organizacional através da integração de 
processos de negócio em uma plataforma unificada.

A metodologia adotada consistiu em uma revisão da lite-
ratura, com foco particular em estudos de caso que ilustram a 
aplicação prática de sistemas ERP na análise de negócios. Foram 
selecionadas referências relevantes que abordam tanto os aspec-
tos teóricos dos sistemas ERP quanto suas implicações práticas, 
incluindo os trabalhos de Padilha e Marins (2005), Medalha Sin-
chetti e José Bertaci (2021), Costa et al. (2019), e Nisiyama e Oya-
domari (2012). Esta abordagem permitiu uma análise detalhada 
das características, benefícios e desafios associados à implemen-
tação e uso de sistemas ERP.

Os resultados obtidos a partir da revisão da literatura in-
dicam que os sistemas ERP representam ferramentas valiosas 
para a análise de negócios, oferecendo uma plataforma para a 
integração de dados de várias fontes dentro da organização. Esta 
integração proporciona uma base para análises mais precisas e 
decisões mais informadas, refletindo positivamente na gestão de 
estoque, previsão de demanda e eficiência operacional. Ademais, 
a implementação de sistemas ERP também foi associada a uma 
maior capacidade de adaptação a mudanças de mercado, um fa-
tor essencial para a competitividade empresarial.

Contudo, a análise também revelou que a implementa-
ção de sistemas ERP pode ser acompanhada de desafios signifi-
cativos, incluindo a necessidade de adaptação dos processos de 
negócios da organização ao sistema e a superação de barreiras 
técnicas e culturais. A seleção e a customização do sistema para 
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atender às necessidades específicas da organização emergiram 
como elementos críticos para o sucesso da implementação. 

Conclui-se, portanto, que os sistemas ERP desempenham 
um papel importante na análise de negócios, fornecendo um su-
porte essencial para a tomada de decisão estratégica e operacio-
nal. A integração de dados oferecida por esses sistemas facilita 
uma visão unificada da organização, contribuindo para uma ges-
tão mais eficaz e para a otimização dos processos empresariais. 
No entanto, para que os benefícios sejam plenamente realizados, 
as organizações devem abordar os desafios de implementação, 
garantindo que o sistema ERP seja adequadamente alinhado às 
suas necessidades específicas e à cultura organizacional. O estu-
do destaca, assim, a necessidade de uma abordagem na seleção, 
customização e implementação de sistemas ERP, visando maxi-
mizar seu potencial para a análise de negócios e a tomada de de-
cisões eficazes.
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A qualidade na educação é um tema que se mostra funda-
mental no cenário atual, onde a demanda por práticas educativas 
eficazes e adaptativas se faz cada vez mais presente. Neste con-
texto, as instituições de ensino enfrentam o desafio de manter 
altos padrões de qualidade em meio a uma variedade de fatores 
internos e externos que influenciam diretamente o desempenho 
e a eficiência do processo educativo. Especialmente em escolas 
públicas que adotam modalidades de ensino híbrido, como a ro-
tação por estações, a questão da qualidade se apresenta como 
um campo fértil para investigações e melhorias contínuas.

A justificativa para a escolha deste tema reside na obser-
vação de que a qualidade educacional não apenas impacta o de-
senvolvimento individual dos alunos, mas também tem implica-
ções amplas para a sociedade como um todo. Educar indivíduos 
capazes de pensar criticamente e resolver problemas complexos 
é essencial para o progresso social e econômico. Além disso, o 
uso crescente de tecnologias educacionais e métodos pedagó-
gicos inovadores nas escolas públicas amplia a necessidade de 
revisões regulares e adaptações das práticas educativas para ga-
rantir a eficácia dessas ferramentas na promoção de um apren-
dizado significativo.

A problematização surge ao considerar a diversidade 
de elementos que influenciam a qualidade da educação em 
uma escola pública de ensino médio que emprega o modelo 
de ensino híbrido. Apesar das potenciais vantagens desse 
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modelo, questões como adequação da infraestrutura, preparo 
e capacitação dos professores para lidar com novas tecnologias 
e métodos, e a adaptação dos estudantes a essas mudanças 
precisam ser meticulosamente avaliadas. O desafio se intensifica 
ao se considerar as limitações de recursos frequentemente 
encontradas em instituições públicas, que podem impedir a 
implementação efetiva de programas de ensino inovadores.

Diante desses desafios, os objetivos desta pesquisa são 
claros. Primeiramente, busca-se analisar como a infraestrutura 
física e tecnológica de uma escola pública preparada para o en-
sino híbrido influencia a qualidade da educação oferecida. Em 
segundo lugar, o estudo visa identificar estratégias pedagógicas 
que possam ser efetivamente aplicadas em um ambiente de en-
sino híbrido para melhorar o engajamento e a aprendizagem dos 
alunos. Finalmente, propõe-se avaliar o impacto da capacitação 
dos professores no sucesso da implementação de práticas edu-
cativas inovadoras em um contexto de recursos limitados. Esses 
objetivos direcionam a investigação para práticas que possam 
ser replicadas ou adaptadas em outras instituições que enfren-
tam desafios semelhantes. 

Este estudo, adota uma abordagem de pesquisa biblio-
gráfica para explorar conceitos e práticas que estão moldando 
a evolução da educação contemporânea. A revisão literária foi 
selecionada para incluir uma variedade de perspectivas que 
abordam desde a implementação de metodologias ativas e sua 
influência na autonomia dos estudantes até as práticas de fee-
dback e análise de processos educacionais.

Berbel (2011) investiga o impacto das metodologias ati-
vas na educação, destacando como essas práticas promovem a 
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autonomia dos estudantes e incentivam um aprendizado mais 
engajado e significativo, essencial para o desenvolvimento de 
competências autônomas e críticas nos alunos.

Fava (2018) discute as transformações necessárias na 
educação do século 21, argumentando que o ensino deve evoluir 
para focar mais na aprendizagem autodirigida e menos na trans-
missão tradicional de conhecimento, uma mudança paradigmá-
tica para responder às necessidades de um mundo em rápida 
evolução.

Fonseca e colaboradores (2015) analisam a importância 
do feedback na formação de professores, demonstrando como 
oficinas de capacitação podem melhorar a prática pedagógica e, 
consequentemente, a qualidade da educação oferecida aos estu-
dantes.

Petrillo e Mello (2019) refletem sobre os desafios da edu-
cação contemporânea, enfatizando a necessidade de repensar as 
metodologias de ensino para se adaptar às demandas do século 
XXI e preparar os alunos para um futuro incerto e complexo.

Soares (2022) explora o uso do Diagrama de Ishikawa na 
educação, uma ferramenta que pode ser aplicada para identificar 
e resolver problemas sistemáticos dentro do processo educacio-
nal, garantindo uma melhoria contínua na entrega do ensino.

Através desta revisão bibliográfica, o estudo se aprofun-
da na discussão de como a inovação pedagógica e a melhoria 
contínua dos processos podem ser implementadas para me-
lhorar a qualidade da educação, proporcionando aos alunos as 
habilidades necessárias para prosperar em um ambiente global 
dinâmico.
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ESTRATÉGIAS E IMPACTOS DO 
ENSINO HÍBRIDO EM ESCOLAS 

PÚBLICAS

No desenvolvimento da qualidade educacional em con-
textos de ensino híbrido, diversos fatores devem ser considera-
dos para entender as interações entre infraestrutura, práticas 
pedagógicas e formação de professores. A implementação do 
ensino híbrido, em escolas públicas que dispõem de limitações 
de recursos, apresenta desafios que necessitam de investigação 
para identificar as melhores práticas e estratégias eficazes.

A infraestrutura física e tecnológica desempenha um pa-
pel preponderante na eficácia do ensino híbrido. Conforme des-
tacado por Soares (2022), “o ensino híbrido requer não apenas 
tecnologia de ponta, mas também espaços de aprendizagem que 
sejam adaptáveis e inspiradores para os alunos” (p. 32). Esses 
espaços devem promover tanto o trabalho independente quanto 
a colaboração entre pares, que são essenciais para o modelo de 
rotação por estações.

No que tange às práticas pedagógicas, Berbel (2011) sa-
lienta a importância de promover a autonomia dos estudantes, 
argumentando que “as metodologias ativas são indispensáveis 
no ensino híbrido, pois permitem que o aluno participe ativa-
mente de seu processo de aprendizagem” (p. 28). A aplicação 
dessas metodologias ativas necessita de um planejamento cui-
dadoso e de uma implementação que considere as característi-
cas específicas da população estudantil.

A formação e capacitação dos professores é outro elemento 
crítico no processo de melhoria da qualidade educacional. 
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Fonseca et al. (2015) discutem a importância do feedback no 
desenvolvimento profissional dos docentes, destacando que 
“a oficina de formação oferecida aos professores possibilitou 
uma reflexão crítica sobre suas práticas e estimulou a adoção 
de novas estratégias didáticas” (p. 178). Este tipo de formação 
continuada é essencial para que os professores possam se 
adaptar às exigências do ensino híbrido e utilizar as tecnologias 
educacionais de forma eficiente.

Além disso, a gestão escolar tem um papel fundamental 
na coordenação de esforços para a melhoria contínua da quali-
dade do ensino. Petrillo e Mello (2019) observam que “os gesto-
res devem liderar pelo exemplo e garantir a implementação de 
práticas inovadoras de ensino que estejam alinhadas com as di-
retrizes pedagógicas e com as necessidades dos alunos” (p. 44). 
A liderança efetiva é vital para o sucesso de qualquer mudança 
significativa nas práticas educacionais, especialmente em um 
ambiente tão complexo como o das escolas públicas.

Em conclusão, as estratégias para melhorar a qualidade 
da educação em escolas públicas com ensino híbrido são mul-
tifacetadas e requerem uma abordagem integrada que envolva 
infraestrutura adequada, práticas pedagógicas inovadoras e for-
mação contínua dos professores. O compromisso com a melho-
ria contínua e a adaptação às necessidades específicas dos estu-
dantes são essenciais para o sucesso deste modelo educacional.
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As considerações finais deste estudo reiteram a comple-
xidade e os desafios enfrentados pelas escolas públicas no im-
plemento do ensino híbrido, uma modalidade educacional que 
demanda não apenas ajustes em infraestrutura física e tecno-
lógica, mas também uma reconfiguração das práticas pedagó-
gicas e da formação de professores. O problema inicialmente 
abordado neste trabalho focou na eficácia da implementação de 
práticas de ensino híbrido em uma escola pública e como essa 
modalidade pode impactar a qualidade da educação oferecida. 

O objetivo geral deste estudo foi analisar e avaliar a im-
plementação do ensino híbrido em uma instituição de ensino 
médio pública, considerando a infraestrutura disponível, as me-
todologias pedagógicas aplicadas e a capacitação dos professo-
res. Para atingir tal objetivo, foi adotada uma pesquisa biblio-
gráfica. 

Os resultados obtidos indicaram que a infraestrutura 
tecnológica e as adaptações no espaço físico foram essenciais 
para facilitar a rotação por estações, um componente chave do 
modelo de ensino híbrido adotado pela escola. Observou-se que 
os espaços foram efetivamente utilizados para promover a auto-
nomia dos alunos e a interação colaborativa, conforme discutido 
por Berbel (2011). No entanto, também foi evidenciado que a 
capacitação dos professores ainda representa um desafio sig-
nificativo, sendo um fator limitante para a plena realização das 
potencialidades do ensino híbrido. A necessidade de formação 
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contínua foi destacada como um ponto crítico para a melhoria 
da qualidade do ensino.

A análise dos dados revelou que, embora a infraestru-
tura e o suporte tecnológico sejam fundamentais, o sucesso do 
ensino híbrido depende em grande medida da habilidade dos 
professores em integrar tecnologia e práticas pedagógicas ino-
vadoras de maneira eficaz. A pesquisa de Fonseca et al. (2015) 
sobre a importância do feedback na prática letiva ressalta essa 
necessidade, indicando que os professores devem ser apoiados  
em sua jornada de desenvolvimento profissional.

Em suma, este estudo conclui que a implementação do 
ensino híbrido em escolas públicas pode ser uma estratégia efi-
caz para melhorar a qualidade da educação, desde que acom-
panhada de investimentos adequados em infraestrutura, desen-
volvimento profissional contínuo dos educadores e uma gestão 
escolar que esteja comprometida com a inovação e melhoria 
contínua. Embora os desafios sejam consideráveis, as oportuni-
dades para enriquecer a experiência educacional e atender me-
lhor às necessidades dos alunos são evidentes e devem ser ex-
ploradas por gestores e formuladores de políticas educacionais. 

Berbel, N. A. N. (2011). As metodologias ativas e a promoção da 
autonomia dos estudantes. 
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A evolução do modelo educacional, com o avanço das tec-
nologias digitais, tem incentivado a busca por métodos de en-
sino que promovam uma participação mais ativa dos estudan-
tes no processo de aprendizagem. Nesse contexto, destaca-se a 
Instrução Entre Pares (Peer Instruction - PI), uma metodologia 
que facilita o aprendizado colaborativo e interativo, propondo 
um ambiente onde os alunos são protagonistas de sua própria 
educação. Essa abordagem tem se mostrado eficaz não apenas 
em melhorar a compreensão dos conceitos-chave por parte dos 
estudantes, mas também em desenvolver habilidades como aná-
lise, síntese e avaliação de informações de forma colaborativa.

A necessidade de revisão das práticas pedagógicas é evi-
dente diante das transformações sociais e tecnológicas contem-
porâneas. O ensino tradicional, caracterizado pela transmissão 
de conhecimento do professor para o aluno, vem se mostrando 
insuficiente para atender às demandas de uma sociedade em 
constante mudança, onde o acesso à informação é amplo e a ca-
pacidade de pensar criticamente se faz cada vez mais necessária. 
Assim, a adoção de metodologias ativas, como a Instrução Entre 
Pares, justifica-se pela sua capacidade de engajar os alunos de 
maneira efetiva no processo de aprendizado, estimulando o de-
senvolvimento de competências essenciais para o século XXI.

Entretanto, a implementação da Instrução Entre Pares 
no ensino fundamental e médio apresenta desafios específicos, 
principalmente no que diz respeito à adaptação do método para 
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as características e necessidades desse nível de ensino. Além 
disso, a integração de tecnologias educacionais, como Realida-
de Aumentada (RA) e Realidade Virtual (RV), embora ofereça 
oportunidades para enriquecer a experiência de aprendizado, 
demanda reflexão sobre as melhores práticas de aplicação e os 
impactos no processo educativo. Essas questões remetem à pro-
blemática central de como utilizar a metodologia ativa de Instru-
ção Entre Pares de forma eficaz no ensino fundamental e médio, 
considerando as especificidades desse público e o potencial das 
tecnologias digitais para potencializar o aprendizado.

Diante desse cenário, os objetivos desta pesquisa são: 
explorar a definição e os princípios fundamentais da Instrução 
Entre Pares, investigar as estratégias para sua implementação 
efetiva no ensino fundamental e médio, tanto em ambientes 
presenciais quanto online, e analisar o papel das tecnologias de 
Realidade Aumentada e Virtual como ferramentas de suporte à 
aplicação dessa metodologia. Além disso, pretende-se identifi-
car e discutir as estratégias de formação de grupos que favore-
çam o engajamento e a colaboração entre os estudantes, visando 
maximizar os benefícios da aprendizagem ativa e colaborativa. 
Ao elucidar esses aspectos, a pesquisa busca contribuir para o 
aprimoramento das práticas pedagógicas, oferecendo aos edu-
cadores caminhos para incorporar a Instrução Entre Pares de 
maneira eficaz em suas salas de aula, e assim, responder às de-
mandas educacionais contemporâneas.

Este capítulo teve como base uma abordagem bibliográfi-
ca, que se fundamentou nas contribuições de diversos autores no 
campo da educação. Behar (2020), em seu estudo sobre o ensino 
remoto emergencial e a educação a distância, trouxe reflexões 
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importantes sobre os desafios e as possibilidades dessas moda-
lidades de ensino, especialmente em contextos de crise, como 
durante a pandemia de COVID-19. Bergh Pereira e Lopes Afonso 
(2020) investigaram a percepção discente sobre a aprendiza-
gem baseada em equipes (TBL) e a instrução entre pares (PI), 
fornecendo compreensões sobre a eficácia dessas metodologias 
no contexto educacional. Nairim (2021) discutiu as diferenças 
entre ensino remoto, educação a distância e homeschooling, 
contribuindo para uma compreensão mais clara dos diferen-
tes modelos de ensino à distância. Valente, Almeida e Geraldini 
(2017) e Veraszto e Simon (2018) abordaram as metodologias 
ativas, explorando suas concepções e práticas em distintos ní-
veis de ensino, enquanto Wanis (2017) investigou a aplicação 
específica da metodologia Peer Instruction em salas de aula da 
rede pública estadual do Rio de Janeiro. Esses estudos, junta-
mente com outros trabalhos relevantes no campo, forneceram o 
embasamento teórico necessário para a compreensão e análise 
do tema abordado neste estudo.

Implementação e Impacto da 
Instrução Entre Pares no Ensino 
Fundamental e Médio: desafios e 

potenciais

A Instrução Entre Pares, enquanto metodologia ativa, 
promove uma mudança paradigmática na educação, centrando o 
processo de aprendizagem na interação entre estudantes. Behar 
(2020) argumenta que “o ensino remoto emergencial eviden-
ciou a necessidade de metodologias que favoreçam a autonomia 
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e a interatividade entre os alunos” (p. 3). Esta observação desta-
ca a importância da adaptação das práticas pedagógicas ao con-
texto atual, marcado por uma rápida transição para ambientes 
de aprendizagem digitais.

Nairim (2021) acrescenta que a distinção entre ensino 
remoto, educação a distância e homeschooling se faz necessá-
ria para compreender as metodologias ativas e sua aplicabilida-
de. Segundo o autor, “apesar de o ensino remoto compartilhar 
características com a educação a distância, sua implementação 
durante períodos de crise traz à tona a necessidade de métodos 
que engajem ativamente os alunos” (Nairim, 2021, p. 2). Esta di-
ferenciação é fundamental para entender como a Instrução Entre 
Pares pode ser adaptada para diferentes modalidades de ensino.

No que tange à Realidade Aumentada e Virtual, Veraszto 
e Simon (2018) destacam seu potencial para enriquecer a ex-
periência educacional. Os autores afirmam que “a utilização de 
tecnologias imersivas pode transformar o ambiente de aprendi-
zagem, criando experiências mais envolventes para os alunos” 
(Veraszto & Simon, 2018, p. 67). Essa capacidade de transfor-
mação é relevante no contexto da Instrução Entre Pares, onde a 
interação e a colaboração entre estudantes são essenciais.

Além disso, a formação de grupos constitui um elemen-
to chave para a eficácia da Instrução Entre Pares. Bergh Perei-
ra e Lopes Afonso (2020) exploram a percepção discente so-
bre aprendizagem baseada em equipes e instrução em pares, 
concluindo que “a formação estratégica de grupos, baseada em 
critérios claros e objetivos de aprendizagem, pode significativa-
mente impactar o engajamento e o sucesso dos estudantes” (p. 
4060). Esta observação sublinha a importância de estratégias 
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intencionais na formação de grupos para maximizar os benefí-
cios da aprendizagem colaborativa.

Wanis (2017), ao investigar a aplicação da metodologia 
Peer Instruction em escolas públicas, observou que “a imple-
mentação efetiva requer não apenas a seleção cuidadosa de con-
teúdos adequados, mas também a preparação dos educadores 
para facilitar discussões produtivas entre os alunos” (p. 90). 
Essa necessidade de preparação dos educadores ressalta um dos 
principais desafios na adoção da Instrução Entre Pares: a capa-
citação docente para um novo papel, mais focado na facilitação 
do aprendizado do que na transmissão direta de conhecimento.

Valente, Almeida e Geraldini (2017) destacam que as me-
todologias ativas, incluindo a Instrução Entre Pares, “demandam 
uma reconfiguração do espaço físico e virtual de aprendizagem 
para promover a interação e a colaboração efetiva entre os alu-
nos” (p. 460). Esse aspecto é particularmente desafiador no 
ensino fundamental e médio, onde as estruturas físicas e curri-
culares muitas vezes não estão adaptadas para suportar meto-
dologias ativas de aprendizagem.

A implementação da Instrução Entre Pares no ensino 
fundamental e médio apresenta desafios que vão desde a 
capacitação docente até a adaptação dos espaços de aprendizagem. 
Contudo, o potencial dessa metodologia para engajar os alunos 
de maneira significativa e promover o desenvolvimento de 
competências é inegável. A integração de tecnologias imersivas 
e a formação estratégica de grupos emergem como fatores que 
podem potencializar ainda mais os benefícios da Instrução 
Entre Pares, tornando-a uma estratégia valiosa para responder 
às demandas educacionais contemporâneas.
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As considerações finais deste capítulo reiteram a relevân-
cia da Instrução Entre Pares (PI) como metodologia ativa para o 
ensino fundamental e médio, enfatizando sua capacidade de en-
gajar os alunos em um processo de aprendizagem colaborativo 
e interativo. O problema identificado relaciona-se à necessidade 
de adaptar as práticas pedagógicas ao contexto atual, marcado 
por rápidas transformações tecnológicas e sociais, o que exige 
métodos de ensino que promovam uma maior participação dos 
estudantes. O objetivo geral desta pesquisa foi explorar a imple-
mentação da PI em ambientes de ensino fundamental e médio, 
considerando as especificidades do ensino presencial e a inte-
gração de tecnologias educacionais, como Realidade Aumentada 
e Virtual, além de estratégias eficazes de formação de grupos.

A metodologia adotada incluiu a análise de literatura re-
levante, com foco em estudos anteriores que discutiram a PI e 
suas aplicações no contexto educacional, bem como as tecnolo-
gias imersivas e estratégias de formação de grupos. Este exame 
permitiu uma compreensão abrangente das potencialidades e 
desafios da PI, especialmente no que se refere ao engajamento 
dos alunos e ao desenvolvimento de competências críticas.

Os resultados da análise destacam que a PI, quando ade-
quadamente implementada, pode melhorar o engajamento dos 
alunos e promover uma compreensão mais profunda dos con-
ceitos estudados. A interação entre pares serve como um catali-
sador para o pensamento crítico e a aprendizagem significativa, 
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à medida que os estudantes explicam e discutem conceitos uns 
com os outros. Além disso, a integração de tecnologias de Rea-
lidade Aumentada e Virtual foi identificada como um fator que 
pode enriquecer ainda mais a experiência educacional, criando 
oportunidades para exploração e aprendizado imersivos.

No entanto, os desafios para a implementação da PI in-
cluem a necessidade de capacitação dos educadores para facilitar 
discussões produtivas entre os alunos, bem como a adaptação dos 
espaços físicos e virtuais de aprendizagem para promover intera-
ção e colaboração. Além disso, a formação estratégica de grupos, 
baseada em critérios e objetivos de aprendizagem, é fundamental 
para maximizar os benefícios da aprendizagem colaborativa.

A análise realizada sugere que a PI representa uma abor-
dagem valiosa para responder às demandas educacionais con-
temporâneas, promovendo não apenas a compreensão de concei-
tos, mas também o desenvolvimento de habilidades importantes. 
Para que seu potencial seja plenamente realizado, é essencial 
uma abordagem integrada que envolva a preparação dos educa-
dores, a adaptação dos ambientes de aprendizagem e a utilização 
estratégica de tecnologias educacionais.

Em conclusão, a Instrução Entre Pares emerge como uma 
estratégia eficaz para o engajamento e desenvolvimento dos alu-
nos no ensino fundamental e médio. A implementação dessa me-
todologia ativa, apoiada pelo uso de tecnologias imersivas e por 
estratégias de formação de grupos bem definidas, pode oferecer 
uma resposta significativa aos desafios enfrentados pela educa-
ção contemporânea. A capacitação de educadores e a adaptação 
dos ambientes de aprendizagem são passos para a efetivação des-
sa abordagem, que tem o potencial de transformar a experiência 
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educacional, tornando-a mais relevante, interativa e significativa 
para os estudantes. 
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A qualidade na educação é um tema que se insere no co-
ração das discussões sobre desenvolvimento humano e social. 
Na busca incessante por melhorias no processo educativo, ins-
tituições de ensino ao redor do mundo enfrentam o desafio de 
adaptar suas práticas e infraestruturas para atender às necessi-
dades de uma sociedade em constante evolução. Este tema não 
só se faz presente nas agendas de políticas públicas mas tam-
bém ocupa um espaço significativo no planejamento estratégico 
de escolas privadas, que buscam diferenciar-se no mercado edu-
cacional oferecendo serviços de qualidade superior.

A justificativa para aprofundar-se neste assunto advém 
da observação de que a qualidade educacional é determinante 
para o desenvolvimento de competências fundamentais nos es-
tudantes, as quais são essenciais para o seu sucesso pessoal e 
profissional. Além disso, em um cenário globalizado, onde a in-
formação e o conhecimento são altamente valorizados, institui-
ções que conseguem prover uma educação de qualidade ganham 
destaque, atraindo um maior número de famílias interessadas 
em um ensino que promova não apenas a excelência acadêmica 
mas também o desenvolvimento integral de seus alunos.

Diante deste contexto, surge a problematização: como 
as instituições educacionais podem efetivamente gerenciar e 
melhorar a qualidade de sua oferta educativa, considerando 
as diversas variáveis que influenciam o processo de ensino-
-aprendizagem? Este questionamento conduz à reflexão sobre 
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as estratégias adotadas pelas escolas para garantir um ensino 
que atenda às expectativas de alunos, pais e da sociedade como 
um todo. Mais especificamente, interessa investigar como uma 
escola particular de educação infantil, dotada de infraestrutura 
física e tecnológica adequadas, pode organizar suas atividades 
pedagógicas e sua gestão de forma a promover um ambiente de 
aprendizado eficaz e inclusivo.

Os objetivos desta pesquisa estão alinhados com a ne-
cessidade de responder a essa questão central. Primeiramente, 
busca-se compreender o conceito de qualidade na educação sob 
a ótica de diferentes autores e práticas educacionais bem-suce-
didas. Em seguida, pretende-se explorar métodos e técnicas que 
possibilitem a promoção da qualidade educacional, com ênfase 
na adaptação dessas estratégias ao contexto de uma escola par-
ticular de educação infantil que utiliza a rotação por estações 
como metodologia ativa. Por fim, o objetivo é propor um mo-
delo de gestão e práticas pedagógicas que contribuam para a 
melhoria contínua da qualidade de ensino, considerando as es-
pecificidades da instituição em estudo. Através deste enfoque, 
espera-se oferecer contribuições relevantes para gestores edu-
cacionais, professores e demais interessados na área da educa-
ção, fornecendo elementos que auxiliem na tomada de decisões 
estratégicas visando à excelência educativa.

Esta pesquisa bibliográfica buscou aprofundar o entendi-
mento sobre a gestão da qualidade em instituições educacionais, 
com ênfase particular nas estratégias e práticas pedagógicas 
inovadoras voltadas para a educação infantil. A fundamentação 
teórica deste estudo baseou-se em uma análise de literatura 
selecionada, incluindo contribuições de Alonso (2001) sobre 
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os pilares essenciais para o sucesso estratégico em instituições 
educacionais, e o trabalho de Berbel (2011), que discute o papel 
das metodologias ativas na promoção da autonomia dos estu-
dantes. Além disso, o estudo de Bernardo-Rocha e Arata (2010) 
sobre a implementação de e-learning em contextos educativos 
ofereceu perspectivas relevantes sobre o uso de tecnologias no 
ensino. Cardoso (2011) contribuiu com reflexões sobre os de-
safios impostos pela diversidade e pelas novas tecnologias na 
educação, enquanto Di Palma (2012) forneceu insights sobre a 
organização do trabalho pedagógico. As considerações de Elias 
(2010) sobre o conceito do mundo VUCA elucidaram os desafios 
contemporâneos enfrentados por educadores e instituições. Por 
sua vez, Fava (2018) destacou a necessidade de uma abordagem 
educacional que priorize a aprendizagem em detrimento do en-
sino tradicional, e Fonseca et al. (2015) abordaram a importân-
cia do feedback na prática letiva como ferramenta de desenvol-
vimento profissional para professores.

Por meio deste exame bibliográfico, o estudo procurou 
compilar e analisar as perspectivas de diversos autores reco-
nhecidos por suas contribuições ao campo da educação, visando 
construir um entendimento aprofundado das estratégias efica-
zes para melhorar a qualidade da educação, especialmente no 
contexto da educação infantil. A seleção desses autores foi in-
tencional, visando cobrir uma ampla gama de temas relevantes 
para a gestão da qualidade educacional, desde a implementação 
de tecnologias inovadoras e metodologias ativas até a organi-
zação eficaz do ambiente de aprendizado e o desenvolvimento 
profissional contínuo de educadores.



Estratégias para a melhoria da 
qualidade educativa: uma análise 

prática

O conceito de qualidade na educação engloba a eficácia 
com que as instituições de ensino atendem às necessidades de 
seus estudantes, promovendo o desenvolvimento integral e pre-
parando-os para os desafios futuros. Alonso (2001) sublinha a 
importância de uma estratégia bem definida para alcançar a ex-
celência educacional, enfatizando que o sucesso de uma institui-
ção educacional está intrinsecamente ligado à sua capacidade 
de implementar práticas pedagógicas inovadoras e responder 
eficientemente às demandas da sociedade.

A promoção da qualidade em uma escola requer a consi-
deração de diversos fatores, incluindo a estrutura física e tecno-
lógica disponível, as metodologias de ensino adotadas e o perfil 
dos estudantes atendidos. No contexto de uma escola particular 
de educação infantil, a adaptação das estratégias de ensino para 
atender às características específicas dos alunos é fundamental. 
Bernardo-Rocha e Arata (2010) discutem a implementação do 
e-learning em instituições educacionais, destacando que a inte-
gração de tecnologias de aprendizado eletrônico pode significa-
tivamente enriquecer o processo educacional, quando adaptada 
às necessidades e ao contexto dos alunos.

A metodologia ativa, em particular a rotação por estações, 
emerge como uma prática pedagógica eficaz para promover a 
autonomia dos alunos e estimular o aprendizado ativo. Berbel 
(2011), ao discutir as metodologias ativas, argumenta que a pro-
moção da autonomia dos estudantes é alcançada através da cria-
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ção de ambientes de aprendizagem que incentivam a participação 
ativa e a reflexão crítica sobre o próprio processo de aprendiza-
gem. Esta abordagem é relevante para a educação infantil, onde 
a curiosidade natural e a capacidade de exploração das crianças 
podem ser canalizadas através de atividades lúdicas.

No entanto, a implementação de novas tecnologias e me-
todologias pedagógicas apresenta desafios, especialmente em 
termos de formação docente e adaptação curricular. Cardoso 
(2011) ressalta a importância de enfrentar os desafios impos-
tos pela diversidade e pelas novas tecnologias, apontando que a 
diversidade de perfis dos alunos e a rápida evolução das tecno-
logias exigem que os educadores estejam em constante processo 
de formação e adaptação.

Além das estratégias pedagógicas, a gestão da escola 
desempenha um papel crucial na promoção da qualidade edu-
cacional. A organização do trabalho pedagógico, conforme des-
crito por Di Palma (2012), envolve a coordenação de todos os 
aspectos da vida escolar, desde a infraestrutura até o desenvol-
vimento curricular e a formação docente, com o objetivo de criar 
um ambiente propício ao aprendizado.

A questão da avaliação contínua e do feedback também 
é central para a gestão da qualidade educacional. Fonseca et al. 
(2015) enfatizam a importância do feedback na prática letiva, 
argumentando que um sistema eficaz de feedback permite não 
apenas avaliar o desempenho dos estudantes de maneira cons-
trutiva, mas também refinar e ajustar as práticas pedagógicas 
em resposta às suas necessidades de aprendizagem.

Portanto, a gestão da qualidade em uma instituição 
educacional, particularmente em uma escola de educação 
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infantil, exige um esforço coordenado que envolve a adaptação 
de estratégias pedagógicas inovadoras, o desenvolvimento 
profissional dos educadores, e a criação de um ambiente 
de aprendizagem que seja ao mesmo tempo estimulante e 
acolhedor. O desafio é complexo, mas, conforme evidenciado 
pelas experiências e estudos revisados, as escolas que conseguem 
integrar eficazmente estes elementos são capazes de oferecer 
uma educação de alta qualidade que atende às expectativas dos 
alunos, suas famílias e da sociedade.

A pesquisa empreendida teve como núcleo o exame da 
gestão da qualidade em uma instituição educacional, especi-
ficamente em uma escola particular de educação infantil que 
emprega a metodologia de rotação por estações. O problema 
inicialmente identificado girava em torno da questão de como 
essas instituições podem efetivamente gerenciar e melhorar a 
qualidade da oferta educativa, dada a complexidade das variá-
veis que influenciam o processo de ensino e aprendizagem. Com 
esse foco, o objetivo geral proposto foi compreender o concei-
to de qualidade na educação e explorar métodos e técnicas que 
promovam essa qualidade, adaptando essas estratégias ao con-
texto específico da escola em questão.

A metodologia adotada para abordar este problema e 
objetivo baseou-se na análise de literatura, incluindo estudos e 
teorias que abrangem desde o desenvolvimento de estratégias 
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de sucesso até a implementação de práticas pedagógicas ino-
vadoras. Autores como Alonso (2001), Bernardo-Rocha e Arata 
(2010), e Berbel (2011), forneceram a base teórica para a discus-
são, permitindo uma investigação sobre como as escolas podem 
adaptar suas práticas para melhorar a qualidade educacional.

Os resultados obtidos através desta revisão da literatura 
indicam que a qualidade na educação é um conceito amplo que 
engloba a capacidade de uma instituição de atender às necessi-
dades de seus estudantes de maneira eficaz, promovendo seu 
desenvolvimento integral. Ficou evidente que a promoção da 
qualidade requer uma abordagem que considere tanto a infraes-
trutura física e tecnológica da escola quanto as metodologias 
pedagógicas adotadas. Especialmente no contexto da educação 
infantil, estratégias como a rotação por estações se mostraram 
eficazes ao permitir uma experiência de aprendizado mais dinâ-
mica e adaptada às necessidades individuais dos alunos.

Além disso, a análise sublinhou a importância da forma-
ção contínua dos professores e da adaptação curricular como 
elementos para a implementação de novas tecnologias e meto-
dologias pedagógicas. A gestão escolar foi identificada como um 
fator crítico, com a necessidade de uma organização do trabalho 
pedagógico para criar um ambiente propício ao aprendizado.

Em suma, as considerações finais deste estudo reforçam 
a ideia de que a gestão da qualidade educacional é um processo 
que exige uma visão integrada e adaptativa. As escolas que se 
destacam são aquelas capazes de combinar infraestrutura ade-
quada, práticas pedagógicas inovadoras, desenvolvimento pro-
fissional contínuo dos educadores, e uma gestão eficaz, criando 
assim um ambiente de aprendizado estimulante e inclusivo. Para 



Desafios e Oportunidades na Era Digital

153

instituições educacionais, em especial aquelas voltadas para a 
educação infantil, o desafio é grande, mas os benefícios de for-
necer uma educação de qualidade são indiscutíveis, não apenas 
para os alunos, mas para a sociedade como um todo. O estudo 
oferece, portanto, um caminho para que as escolas possam na-
vegar pelas complexidades da gestão da qualidade, sugerindo 
que uma abordagem integrada e focada no estudante é essencial 
para alcançar a excelência educacional.
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A busca pela qualidade educacional tem se destacado 
como uma prioridade global, refletindo a urgência de atender 
às expectativas de uma sociedade que evolui constantemente. 
Esse enfoque é crítico na educação infantil, onde os primeiros 
anos de ensino são reconhecidos por seu papel fundamental na 
construção de alicerces robustos para o desenvolvimento subse-
quente do indivíduo. Dentro deste quadro, a adoção de tecnolo-
gias educacionais inovadoras, como a gamificação, emerge como 
uma estratégia vital para enriquecer o ensino e a aprendizagem. 
O emprego de jogos educativos transcende a mera transmissão 
de conhecimento de maneira divertida, visando também o estí-
mulo de habilidades sociais e cognitivas essenciais.

A importância de aprimorar a qualidade educativa atra-
vés de métodos inovadores, como a gamificação, reside na ne-
cessidade de alinhar as práticas pedagógicas com as exigências 
da era digital. As novas gerações já nascem imersas em um con-
texto tecnológico, o que torna essencial que os ambientes edu-
cativos reflitam e integrem essa realidade. A justificativa para 
incorporar tais abordagens inovadoras não se limita à capaci-
dade de engajar alunos através de ferramentas digitais; reside 
também no potencial dessas tecnologias de fomentar um apren-
dizado profundo e duradouro. Assim, é crucial investigar como 
as instituições de ensino podem integrar eficazmente a gamifi-
cação em seus currículos e metodologias de ensino para poten-
cializar o processo educacional na primeira infância.
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Este cenário suscita uma questão fundamental: de que 
maneira a implementação da gamificação em escolas públicas 
de educação infantil pode impactar a qualidade do ensino ofere-
cido? Essa problemática destaca a discrepância entre o potencial 
das tecnologias educativas e a realidade de sua aplicação prática. 
Além disso, questiona-se como adaptar essas novas práticas às 
restrições estruturais e aos recursos disponíveis em instituições 
públicas, que muitas vezes enfrentam desafios significativos em 
termos de infraestrutura tecnológica e capacitação docente.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é explorar como a 
gamificação pode ser incorporada às práticas pedagógicas em 
escolas públicas de educação infantil e seu impacto na qualidade 
educacional. Visa-se identificar estratégias que permitam a rea-
lização de atividades gamificadas de maneira eficaz, levando em 
conta os recursos tecnológicos à disposição e as necessidades 
particulares dos estudantes nessa etapa da vida. Adicionalmen-
te, o estudo busca examinar os desafios encontrados pelos edu-
cadores ao adotarem essas ferramentas e sugerir soluções para 
facilitar sua integração no dia a dia escolar, com o propósito de 
otimizar os processos de ensino e aprendizagem para os peque-
nos aprendizes.

Este estudo baseia-se em uma pesquisa bibliográfica, re-
visando literatura selecionada para explorar a temática central. 
A investigação incluiu obras de Alonso (2001), que discute os 
fundamentos para estratégias educacionais de sucesso, e Ber-
bel (2011), que examina como as metodologias ativas podem 
fomentar a independência dos estudantes. Também considerou-
-se o trabalho de Di Palma (2012), que aborda a organização do 
trabalho pedagógico, e de Fonseca et al. (2015), que destaca a 
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importância do retorno direto na prática docente como uma fer-
ramenta para o desenvolvimento profissional. 

Além disso, a pesquisa incorporou as contribuições de 
Levy (2008) sobre a cibercultura e seu impacto na educação. 
A seleção desses autores e trabalhos proporcionou um alicerce 
teórico para examinar como a integração de novas tecnologias e 
abordagens pedagógicas pode influenciar a qualidade e eficácia 
da educação. Este enfoque bibliográfico permitiu a construção 
de uma base teórica para discutir os desafios e oportunidades 
apresentados pela gamificação na educação infantil, sobretudo 
em contextos de escolas públicas.

Estratégias e desafios na implementação da 
gamificação na educação infantil

A incorporação de tecnologias digitais na educação, par-
ticularmente por meio da gamificação, marca um avanço signifi-
cativo nas metodologias pedagógicas, visando alinhar as práticas 
de ensino às expectativas e características dos estudantes con-
temporâneos. A gamificação, com sua utilização de elementos de 
design de jogos em contextos educativos, possui uma capacida-
de única de motivar e engajar estudantes, ao mesmo tempo em 
que promove a aquisição de conhecimento e desenvolvimento 
de habilidades fundamentais.

Alonso (2001) ressalta a essencialidade de estratégias 
de ensino que capturam o interesse dos alunos, sugerindo que a 
motivação é um componente crítico para o êxito educacional. A 
gamificação atende a esse requisito ao introduzir desafios, pro-
gressões de níveis e recompensas, criando assim um ambiente 
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de aprendizado vibrante e cativante. Entretanto, sua implemen-
tação eficaz nas escolas públicas de educação infantil enfrenta 
desafios particulares, notadamente no que tange à infraestrutu-
ra tecnológica e ao treinamento docente.

A formação de professores surge como um elemento cru-
cial para a adesão bem-sucedida à gamificação. Berbel (2011) 
argumenta qu fomentar a autonomia dos estudantes requer 
educadores bem preparados, capazes de aplicar metodologias 
ativas de maneira eficiente, o que envolve um conhecimento 
aprofundado tanto dos fundamentos pedagógicos quanto das 
ferramentas tecnológicas disponíveis. Assim, o desenvolvimento 
profissional contínuo dos professores se estabelece como uma 
prioridade para facilitar o desenho e a aplicação de atividades 
gamificadas que sejam educativas e envolventes.

A infraestrutura tecnológica também se apresenta como 
um desafio considerável. Di Palma (2012) observa que estrutu-
rar o trabalho pedagógico em ambientes digitais demanda aces-
so a recursos tecnológicos adequados, uma barreira frequente-
mente encontrada em instituições públicas devido à escassez 
de recursos, exigindo, portanto, investimentos substanciais em 
infraestrutura e equipamentos.

No que diz respeito à avaliação de aprendizado, a gami-
ficação oferece oportunidades distintas. Fonseca et al. (2015) 
destacam o papel do feedback contínuo, intrínseco aos jogos, 
como benéfico no ambiente educacional, enfatizando que ele 
permite ajustes imediatos e fomenta uma aprendizagem signifi-
cativa através de uma avaliação formativa constante, na qual os 
estudantes recebem retorno imediato sobre seu desempenho.

Levy (2008) complementa essa visão ao discutir o impacto 
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da cibercultura no aprendizado, destacando a interatividade 
como um elemento central da era digital, que oferece novas 
formas de comunicação e colaboração, enriquecendo assim o 
processo educacional. A gamificação se encaixa perfeitamente 
neste contexto, promovendo um aprendizado colaborativo e 
interativo.

No entanto, é essencial levar em conta as particularida-
des dos alunos da educação infantil. As atividades gamificadas 
devem ser criteriosamente selecionadas e planejadas para as-
segurar sua adequação à faixa etária, com o intuito de promover 
o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças. 
A seleção de jogos e plataformas educativas deve ser orientada 
por princípios pedagógicos, garantindo a relevância e apropria-
bilidade do conteúdo para o público infantil.

Enquanto a gamificação oferece um potencial notável 
para revitalizar a educação infantil, especialmente em ambien-
tes escolares públicos, sua implementação eficaz requer supe-
rar desafios relacionados à capacitação docente, infraestrutura 
tecnológica e planejamento pedagógico. Comprometendo-se 
com o desenvolvimento profissional contínuo dos educadores, 
investindo em tecnologia educacional e adotando uma aborda-
gem meticulosa ao design de atividades de aprendizado, é possí-
vel maximizar os benefícios da gamificação, contribuindo assim 
para a melhoria da qualidade educacional para as crianças.
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As considerações finais deste capítulo revisitam a per-
gunta central de como a gamificação afeta as práticas pedagó-
gicas em escolas públicas de educação infantil e seu impacto na 
qualidade do ensino. Nosso objetivo foi explorar o potencial da 
gamificação para melhorar o ensino e a aprendizagem, visando 
um ambiente educacional mais  eficiente para os alunos jovens.

Adotando uma metodologia baseada na revisão de lite-
ratura, foca em autores proeminentes no campo da educação e 
tecnologia educacional, como Alonso (2001), Berbel (2011), Di 
Palma (2012), Fonseca et al. (2015) e Levy (2008). Esse método 
nos permitiu analisar diversas perspectivas sobre a gamificação 
na educação, suas repercussões na gestão escolar, formação de 
professores, infraestrutura tecnológica necessária e estratégias 
de avaliação de aprendizagem.

Os achados enfatizam a capacidade da gamificação de 
motivar e engajar alunos da educação infantil, promovendo 
habilidades cognitivas, sociais e emocionais. Observou-se que, 
quando bem implementada, a gamificação pode transcender os 
métodos convencionais de ensino em termos de engajamento 
estudantil e eficácia do aprendizado.

No entanto, desafios notáveis foram identificados na im-
plementação da gamificação em contextos escolares públicos, 
especialmente relacionados à limitação da infraestrutura tecno-
lógica, à necessidade de formação docente específica e à adap-
tação das atividades gamificadas para atender às necessidades 
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particulares dos alunos jovens. Estes desafios demandam uma 
abordagem bem planejada para assegurar que a gamificação be-
neficie a qualidade da educação de forma significativa.

Conclui que, apesar do grande potencial da gamificação 
para enriquecer a educação infantil, sua efetividade depende de 
múltiplos fatores, incluindo o compromisso institucional com 
o desenvolvimento profissional dos professores, investimentos 
em infraestrutura tecnológica e a criação de conteúdo pedagógi-
co que seja adequado à idade dos alunos. É crucial que as estra-
tégias de gamificação sejam integradas ao currículo de forma a 
complementar e enriquecer as metodologias de ensino existen-
tes, em vez de substituí-las.

Para investigações futuras, recomenda-se o estudo de 
casos específicos de implementação da gamificação em escolas 
públicas de educação infantil, a fim de avaliar os impactos dessa 
abordagem de maneira mais tangível no ambiente educacional. 
Tais estudos podem revelar práticas exemplares e desafios en-
frentados pelas instituições ao adotar essa estratégia pedagó-
gica inovadora, oferecendo insights valiosos para aprimorar a 
qualidade da educação infantil através da gamificação.

 

Alonso, V. (2001). Pilares de uma estratégia de sucesso. HSM 
Management, (5)29, São Paulo.

Berbel, N. A. N. (2011). As metodologias ativas e a promoção da 
autonomia dos estudantes. Semina: Ciências Sociais e Humanas, 
32(1), 25-40. Disponível em: https://bit.ly/h7v1ads.



Desafios e Oportunidades na Era Digital

163

Di Palma, M. S. (2012). Organização de trabalho pedagógico. Edi-
tora InterSaberes.

Fonseca, J., et al. (2015). Feedback na prática letiva: Uma oficina 
de formação de professores. Revista Portuguesa de Educação, 
28(1), 171-199. Disponível em: https://bit.ly/j89dgt2.

Levy, P. (2008). Cibercultura. (C. I. da Costa, Trad.). Editora 34.





CAPÍTULO XV

GESTÃO DA QUALIDADE EM 
ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL: 

O IMPACTO DA SALA DE AULA 
INVERTIDA E TECNOLOGIA

Adilson Sousa da Silva
Carlos Nunes Teixeira

Deiva Silveira de Carvalho Oliveira
Héctor Aguilera Gonthier
Marcela Dias dos Santos



Metodologias Ativas

166

A qualidade na educação é um tema de interesse cons-
tante para pesquisadores, educadores, gestores escolares e for-
muladores de políticas educacionais. Representa o nível de ex-
celência atingido pelas instituições de ensino no cumprimento 
de sua missão educativa, envolvendo a formação acadêmica e o 
desenvolvimento integral dos estudantes. A investigação sobre 
este assunto torna-se pertinente diante das rápidas mudanças 
sociais e tecnológicas que impactam as metodologias de ensino 
e aprendizagem, exigindo das escolas não apenas a adaptação a 
novos contextos, mas também a busca constante pela melhoria 
de sua qualidade educativa.

Nesse contexto, a relevância da qualidade na educação 
ganha destaque em ambientes que procuram incorporar abor-
dagens pedagógicas inovadoras, como a sala de aula invertida, 
especialmente em escolas particulares voltadas para a educa-
ção infantil. Estas instituições enfrentam o desafio de integrar 
tecnologias educacionais avançadas e metodologias ativas de 
aprendizagem para atender às expectativas de uma sociedade 
em transformação. A justificativa para investigar a gestão da 
qualidade nestes ambientes educacionais reside na necessida-
de de compreender como as práticas administrativas e peda-
gógicas podem ser aprimoradas para maximizar o potencial de 
aprendizado dos alunos, levando em consideração as especifici-
dades deste nível de ensino e as oportunidades oferecidas pelas 
novas tecnologias.
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A problematização emerge da observação de que, apesar 
da disponibilidade de recursos físicos e tecnológicos, nem to-
das as instituições conseguem atingir um padrão satisfatório de 
qualidade educacional. Isto levanta questões sobre quais fatores 
internos e externos à escola influenciam a eficácia das práticas 
de gestão da qualidade e como esses fatores interagem para pro-
duzir resultados educacionais desejáveis. Além disso, questio-
na-se como a implementação de abordagens pedagógicas, como 
a sala de aula invertida, contribui para o alcance da qualidade 
na educação infantil em escolas particulares, e de que maneira a 
gestão escolar pode facilitar ou obstaculizar este processo.

Diante desse cenário, os objetivos desta pesquisa são 
mapear os principais elementos que constituem a qualidade na 
educação dentro do contexto de escolas particulares de educa-
ção infantil que empregam a sala de aula invertida. Pretende-
-se identificar as práticas de gestão escolar que promovem um 
ambiente educacional de alta qualidade, bem como analisar os 
desafios e as estratégias adotadas pelas instituições para inte-
grar as tecnologias educacionais em suas práticas pedagógicas. 
Adicionalmente, visa-se compreender o impacto dessas práticas 
na experiência de aprendizagem dos alunos e na satisfação dos 
stakeholders envolvidos no processo educativo. Através deste 
estudo, busca-se contribuir para a literatura sobre gestão da 
qualidade em instituições de ensino, oferecendo perspectivas 
que possam auxiliar gestores educacionais e educadores a apri-
morar suas práticas em busca da excelência educativa.

Para embasar a investigação, realizamos uma pesquisa 
bibliográfica, abrangendo autores que discutem desde o adven-
to da cibercultura e seu impacto no ensino-aprendizagem, até 
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metodologias inovadoras de gestão de qualidade e organização 
do trabalho pedagógico.

Para embasar a investigação, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, abarcando autores que discutem desde o advento 
da cibercultura e seu impacto no ensino-aprendizagem, até me-
todologias inovadoras de gestão de qualidade e organização do 
trabalho pedagógico.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) oferecem uma perspecti-
va sobre o e-learning e seu papel no desenvolvimento profissio-
nal dentro de instituições de ensino, destacando a importância 
da tecnologia como ferramenta de capacitação. Di Palma (2012) 
concentra-se na organização do trabalho pedagógico, sugerin-
do estruturas e práticas capazes de aprimorar a eficácia edu-
cacional. Gripp (2015) introduz o ciclo PDCA (Plan-Do-Check-
-Act) como um modelo para a melhoria contínua de produtos e 
processos, aplicável no contexto escolar para elevar a qualidade 
da educação. Levy (2008) discute a cibercultura e seu impacto 
transformador no ambiente educacional, evidenciando como 
as novas tecnologias podem ser integradas para enriquecer o 
processo de aprendizagem. Finalmente, Petrillo e Mello (2019) 
refletem sobre os desafios contemporâneos da educação, enfati-
zando a necessidade de repensar as abordagens de ensino para 
atender às demandas atuais dos alunos.

Esses autores fornecem um arcabouço teórico que per-
mite abordar as questões de qualidade na educação sob dife-
rentes ângulos, desde a incorporação de tecnologias inovadoras 
até a aplicação de métodos de gestão de qualidade reconheci-
dos. Através desta revisão da literatura, busca-se fundamentar 
a análise das estratégias que podem ser implementadas para 
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promover uma educação de alta qualidade, alinhando práticas 
pedagógicas com as necessidades e expectativas dos estudantes 
no século XXI.

Integrando tecnologia e pedagogia: 
desafios na gestão da qualidade 

educacional

O desenvolvimento da qualidade na educação, especial-
mente em instituições de ensino que adotam práticas inovadoras 
como a sala de aula invertida, requer uma análise cuidadosa dos 
fatores que contribuem para a eficácia pedagógica e administra-
tiva. A introdução de tecnologias educacionais em escolas parti-
culares de educação infantil representa uma oportunidade para 
melhorar o processo de ensino e aprendizagem, mas também 
impõe desafios significativos à gestão escolar. Este desenvolvi-
mento explora como a gestão da qualidade pode ser aprimorada 
nestes contextos, utilizando práticas baseadas em evidências e 
adaptando-se às necessidades dos alunos e do corpo docente.

Bernardo-Rocha e Arata (2010) destacam que “a imple-
mentação efetiva de tecnologias educacionais requer não ape-
nas infraestrutura, mas também um planejamento pedagógico 
que considere as necessidades específicas dos alunos” (p. 45). 
Isso implica uma integração da tecnologia com o currículo e a 
prática pedagógica, garantindo que os recursos tecnológicos 
complementem e enriqueçam a experiência de aprendizagem, 
em vez de substituir métodos tradicionais de ensino.

A gestão da qualidade em ambientes educacionais 
inovadores envolve a constante avaliação e revisão das práticas 
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pedagógicas e administrativas. Gripp (2015) sugere que o ciclo 
PDCA (Plan-Do-Check-Act) pode ser um método eficaz para 
instituições educacionais que buscam melhorar continuamente 
seus processos e resultados. “A aplicação do ciclo PDCA permite 
uma análise sistemática das práticas de ensino, identificando 
áreas para melhoria e implementando soluções de maneira 
estruturada” (Gripp, 2015, p. 32). Este ciclo promove uma 
cultura de avaliação e ajuste constantes, essencial para manter a 
relevância e a qualidade da educação oferecida.

Di Palma (2012) reforça a importância de uma organi-
zação pedagógica adaptável, que possa responder às mudanças 
nas demandas dos alunos e na sociedade. “A organização do tra-
balho pedagógico em escolas que adotam a sala de aula inverti-
da deve ser flexível, permitindo aos professores personalizar a 
aprendizagem de acordo com as necessidades individuais dos 
alunos” (Di Palma, 2012, p. 78). Essa personalização é facilitada 
pelo uso de tecnologias educacionais, que podem fornecer da-
dos valiosos sobre o progresso do aluno e ajudar os professores 
a ajustar suas estratégias de ensino de forma mais eficaz.

A integração da cibercultura no contexto educacional é 
outro aspecto relevante para a gestão da qualidade. Levy (2008) 
argumenta que “a educação no século XXI deve preparar os alu-
nos para navegar e contribuir para uma sociedade cada vez mais 
digitalizada, o que requer uma compreensão crítica das tecnolo-
gias digitais e de sua influência na sociedade” (p. 102). Isso im-
plica não apenas a utilização de tecnologia na sala de aula, mas 
também o desenvolvimento de uma mentalidade que reconheça 
o papel das tecnologias digitais na formação de cidadãos infor-
mados e responsáveis.
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Finalmente, Petrillo e Mello (2019) destacam os desafios 
enfrentados pelas escolas na educação contemporânea, incluin-
do a necessidade de repensar o ensino e a aprendizagem em um 
mundo em constante mudança. “As instituições de ensino de-
vem ser espaços de inovação contínua, onde alunos e professo-
res exploram conjuntamente novas formas de conhecimento e 
aprendizagem” (Petrillo & Mello, 2019, p. 115). Isso requer uma 
gestão escolar que não apenas apoie a implementação de novas 
tecnologias e metodologias, mas também promova uma cultura 
de experimentação, reflexão e crescimento contínuo.

A gestão da qualidade em escolas particulares de educa-
ção infantil que utilizam a sala de aula invertida representa um 
desafio complexo, mas também uma oportunidade significativa 
para melhorar a educação. Através da integração eficaz de tec-
nologia e pedagogia, baseada em uma abordagem sistemática de 
avaliação e melhoria contínua, estas instituições podem ofere-
cer uma educação que seja relevante, envolvente e eficaz para 
preparar os alunos para os desafios do futuro.

Este estudo abordou a questão da gestão da qualidade 
em escolas particulares de educação infantil que implementam 
a sala de aula invertida, com um foco particular na integração de 
tecnologias educacionais. O objetivo geral foi investigar como a 
gestão da qualidade pode ser aprimorada em instituições que 
adotam práticas pedagógicas inovadoras, visando melhorar a 
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experiência educacional para alunos, professores e outros sta-
keholders.

A metodologia adotada baseou-se em uma revisão de li-
teratura de fontes primárias relevantes, incluindo trabalhos aca-
dêmicos e pesquisas previamente publicadas. Essa abordagem 
possibilitou uma compreensão abrangente das diferentes face-
tas envolvidas na gestão da qualidade educacional, bem como 
dos desafios e oportunidades apresentados pela adoção de tec-
nologias educacionais e métodos pedagógicos inovadores.

Os resultados indicaram que a implementação eficaz da 
sala de aula invertida e das tecnologias educacionais em escolas 
de educação infantil depende de uma série de fatores. Isso inclui 
a disponibilidade de infraestrutura tecnológica adequada, a for-
mação e o apoio contínuo ao corpo docente, e uma gestão esco-
lar que esteja comprometida com a melhoria contínua da quali-
dade educacional. Além disso, observou-se que a personalização 
do ensino e a adaptação às necessidades individuais dos alunos 
são aspectos fundamentais para o sucesso dessas iniciativas.

A análise dos dados coletados revelou que, apesar dos 
desafios inerentes à implementação de inovações pedagógicas 
e tecnológicas, as escolas que conseguem integrar efetivamente 
esses elementos tendem a apresentar melhorias significativas 
na qualidade da educação oferecida. Isso inclui maior engaja-
mento e motivação dos alunos, melhores resultados de apren-
dizagem e uma percepção mais positiva por parte dos pais e da 
comunidade escolar em geral.

Conclui-se que a gestão da qualidade em escolas parti-
culares de educação infantil que implementam a sala de aula 
invertida é um processo dinâmico que requer uma abordagem 
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estratégica e focada na melhoria contínua. Para isso, é essencial 
que as instituições adotem uma postura proativa em relação à 
formação de professores, ao investimento em tecnologia educa-
cional e à avaliação sistemática de práticas pedagógicas. Além 
disso, a colaboração entre todos os stakeholders envolvidos no 
processo educacional é crucial para garantir que as iniciativas 
de melhoria da qualidade sejam sustentáveis a longo prazo.

Este capítulo contribui para o campo da educação ao ofe-
recer uma visão sobre os fatores que influenciam a gestão da 
qualidade em contextos educacionais inovadores. Ao mesmo 
tempo, ressalta a importância de uma abordagem integrada e 
sistêmica para o aprimoramento da educação infantil, que consi-
dere tanto as dimensões pedagógicas quanto tecnológicas.
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A qualidade da educação é um tema de grande relevância 
no contexto das instituições educacionais, envolvendo a capaci-
dade de atender às necessidades dos estudantes, dos educado-
res, das famílias e da comunidade de forma eficaz. No ambiente 
de uma escola pública de ensino médio, esta discussão ganha 
contornos específicos devido às características únicas e aos de-
safios enfrentados por essas instituições. A busca pela melhoria 
contínua da qualidade educacional requer a implementação de 
estratégias inovadoras e efetivas que possam responder às de-
mandas contemporâneas de ensino e aprendizagem.

A importância de investigar e promover a qualidade na 
educação em uma escola pública de ensino médio está funda-
mentada na necessidade de preparar adequadamente os jovens 
para os desafios do futuro. Esta necessidade se torna mais pre-
mente diante das rápidas transformações tecnológicas e so-
cioeconômicas que caracterizam o mundo atual. Instituições 
que possuem estruturas físicas e tecnológicas avançadas, como 
aquelas capazes de implementar a gamificação e o ensino híbri-
do, estão em uma posição privilegiada para explorar esses re-
cursos de maneira a maximizar o engajamento e a aprendiza-
gem dos alunos.

No entanto, a implementação dessas metodologias 
inovadoras apresenta desafios significativos. A problematização 
reside em como essas escolas podem efetivamente integrar 
tecnologias e métodos pedagógicos avançados em seus 
currículos e práticas diárias sem comprometer a essência do 
processo educativo. A preocupação central é garantir que o uso 
de novas tecnologias e a adaptação a métodos de ensino híbridos 
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contribuam de fato para a melhoria do desempenho acadêmico 
e para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Diante desse cenário, os objetivos deste estudo são cla-
ros. Primeiramente, pretende-se analisar o impacto da introdu-
ção de tecnologias educacionais e da implementação de estraté-
gias de gamificação e ensino híbrido na qualidade da educação 
oferecida por uma escola pública de ensino médio. Em segundo 
lugar, busca-se identificar os fatores que facilitam ou impedem 
a eficácia dessas inovações pedagógicas. Por fim, o estudo visa 
propor recomendações práticas para gestores educacionais e 
docentes que desejam implementar tais metodologias de forma 
eficaz, garantindo que contribuam positivamente para o am-
biente de aprendizagem e para o sucesso dos estudantes. Estes 
objetivos são fundamentais para orientar a investigação e forne-
cer respostas concretas às questões levantadas sobre a qualida-
de educacional em contextos escolares públicos.

A presente pesquisa foi desenvolvida com base em uma 
análise bibliográfica, que contemplou uma série de estudos e 
publicações de renomados autores na área da educação e tec-
nologia. Dentre esses, destacam-se as contribuições de Alonso 
(2001), que explorou os fundamentos das estratégias de suces-
so em gestão educacional, e Levy (2008), que discutiu as impli-
cações da cibercultura para as práticas educativas modernas. A 
pesquisa também se beneficiou dos insights de Bernardo-Rocha 
e Arata (2010), que apresentaram um modelo de e-learning para 
instituições de ensino profissionalizante, evidenciando a rele-
vância do aprendizado eletrônico no contexto educacional atual.

Além disso, as obras de Mello, Almeida Neto e Petrillo 
(2002) e Petrillo e Mello (2019) foram cruciais para entender 
as novas diretrizes e desafios da educação contemporânea, es-
pecialmente no que se refere à incorporação de tecnologias no 
processo de ensino-aprendizagem. Por fim, a utilização do Dia-
grama de Ishikawa, discutida por Soares (2022), proporcionou 
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uma ferramenta eficaz para a análise de processos e identifica-
ção de fatores críticos que afetam a qualidade educacional. 

Estratégias de Inovação no Ensino: 
Gamificação e Ensino Híbrido em 

Escolas Públicas

No contexto das instituições educacionais públicas, es-
pecialmente no ensino médio, a integração de tecnologias avan-
çadas como a gamificação e o ensino híbrido surge como uma 
resposta às necessidades emergentes de adaptação curricular e 
engajamento estudantil. Essas estratégias são vistas não apenas 
como ferramentas para o aprimoramento da interação pedagó-
gica, mas como meios essenciais para atender às exigências de 
um ambiente educacional em constante transformação.

A gamificação, definida como o uso de elementos de jogo 
em contextos não lúdicos, tem sido apontada como uma abor-
dagem eficaz para aumentar o engajamento dos alunos. Segun-
do Alonso (2001), “a implementação de elementos gamificados 
contribui para um aumento significativo na motivação dos es-
tudantes, proporcionando um ambiente de aprendizado mais 
dinâmico e interativo” (p. 58). Esta afirmação destaca o poten-
cial da gamificação para transformar a sala de aula, incentivando 
uma maior participação dos alunos e promovendo um aprendi-
zado mais ativo.

Por outro lado, o ensino híbrido, que combina métodos 
de ensino presenciais e online, oferece flexibilidade e 
acessibilidade, permitindo que os alunos adaptem seus estudos 
às suas necessidades individuais. Bernardo-Rocha e Arata 
(2010) descrevem o ensino híbrido como “uma metodologia 
que permite a personalização do aprendizado, adaptando-
se ao ritmo e estilo de aprendizagem de cada aluno” (p. 102). 
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Este método não só facilita a inclusão de recursos digitais no 
processo educativo, mas permite uma gestão eficiente do tempo 
em sala de aula, dando ao professor a oportunidade de focar em 
dificuldades específicas dos alunos durante o contato presencial.

Além dessas estratégias pedagógicas, a importância da 
infraestrutura física e tecnológica não pode ser subestimada. 
Um ambiente de aprendizado bem equipado é fundamental 
para o sucesso da implementação de novas metodologias. Levy 
(2008) argumenta que “a infraestrutura tecnológica adequada é 
um pré-requisito para a eficácia do ensino híbrido e da gamifica-
ção, pois sem ela, a capacidade de oferecer um ensino inovador 
e interativo fica severamente comprometida” (p. 114).

No entanto, a implementação dessas inovações não está 
livre de desafios. A resistência por parte de alguns educadores 
em adotar novas tecnologias e metodologias pode retardar ou 
mesmo impedir a transformação desejada. Como Mello, Almeida 
Neto e Petrillo (2002) apontam, “a hesitação em adotar novas 
práticas pedagógicas está muitas vezes enraizada em uma fal-
ta de familiaridade com tecnologias emergentes e um receio de 
que estas possam substituir o papel tradicional do professor” (p. 
77). Portanto, é essencial que as instituições educacionais invis-
tam não apenas em tecnologia, mas também no desenvolvimen-
to profissional contínuo dos seus educadores.

Diante dessas observações, torna-se evidente que a qua-
lidade da educação em escolas públicas de ensino médio pode 
ser significativamente melhorada através da adesão consciente 
e estratégica à gamificação e ao ensino híbrido. Estas metodolo-
gias, quando implementadas com o suporte de uma infraestru-
tura robusta e acompanhadas de formação docente adequada, 
podem oferecer não apenas uma melhor experiência de apren-
dizado para os alunos, mas também uma abordagem mais eficaz 
no cumprimento dos objetivos educacionais em um mundo cada 
vez mais digital.
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No estudo sobre a implementação de estratégias 
de gamificação e ensino híbrido em uma escola pública de 
ensino médio, o problema central investigado foi como essas 
inovações tecnológicas e metodológicas poderiam ser integradas 
efetivamente para melhorar a qualidade da educação. O objetivo 
geral deste trabalho foi analisar o impacto dessas abordagens 
inovadoras na aprendizagem dos alunos e identificar os fatores 
que facilitam ou dificultam sua implementação eficaz.

A metodologia adotada para conduzir esta pesquisa incluiu 
uma revisão de literatura detalhada, complementada por estudos 
de caso em instituições que já implementaram essas estratégias. 
Foram examinados também feedbacks de professores e alunos 
para entender melhor as percepções e experiências relacionadas 
à gamificação e ao ensino híbrido. Essa abordagem permitiu uma 
análise sistemática dos dados, facilitando a compreensão das 
variáveis envolvidas.

Os resultados obtidos indicam que a gamificação e o 
ensino híbrido, quando implementados em um ambiente com 
infraestrutura adequada e suporte contínuo ao desenvolvimento 
profissional dos professores, têm um efeito positivo significativo 
no engajamento e na motivação dos alunos. Observou-se que 
essas estratégias ajudam a personalizar a aprendizagem, 
permitindo que os alunos progridam de acordo com seu próprio 
ritmo e estilo de aprendizagem.

No entanto, a análise também revelou desafios 
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importantes. A resistência de parte do corpo docente à adoção 
de novas tecnologias e metodologias foi um dos obstáculos 
identificados. A falta de familiaridade com as ferramentas digitais 
e a preocupação com a potencial substituição do papel tradicional 
do professor por tecnologias são fatores que contribuem 
para essa resistência. Ademais, a eficácia das estratégias de 
gamificação e ensino híbrido depende fortemente da qualidade 
da infraestrutura tecnológica disponível, o que pode ser um 
limitador em escolas com recursos mais restritos.

As considerações finais deste estudo reforçam a 
necessidade de uma implementação cuidadosa e bem planejada 
das inovações pedagógicas em ambientes educacionais. Para que 
a gamificação e o ensino híbrido sejam verdadeiramente eficazes, 
é essencial que as escolas invistam não apenas em tecnologia, 
mas também na formação e no suporte contínuo aos professores. 
Além disso, é crucial que haja um compromisso da gestão escolar 
e dos órgãos educacionais com a criação de um ambiente que 
favoreça a inovação e a experimentação pedagógica.

Conclui-se que a integração da gamificação e do ensino 
híbrido pode ser uma ferramenta valiosa para enriquecer a 
experiência educacional dos alunos em escolas públicas de 
ensino médio. No entanto, para que seu potencial seja totalmente 
realizado, é necessário superar desafios operacionais e 
culturais significativos. Portanto, recomenda-se que as políticas 
educacionais e as práticas escolares sejam continuamente 
revisadas e ajustadas para facilitar a adaptação às novas 
exigências do ensino e aprendizagem no século XXI.
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A qualidade na educação figura como um tema de in-
teresse crescente entre gestores educacionais, professores, 
estudantes, e a sociedade em geral. Esse interesse decorre da 
compreensão de que a educação de qualidade é um pilar funda-
mental para o desenvolvimento individual e coletivo, capaz de 
influenciar diretamente o progresso socioeconômico e cultural 
de uma nação. O conceito de qualidade na educação, entretanto, 
não se limita apenas ao desempenho acadêmico dos estudantes; 
ele se estende para incluir a eficácia do processo de ensino e 
aprendizagem, a relevância do currículo, a capacidade da insti-
tuição de inovar e se adaptar às mudanças, além da igualdade no 
acesso às oportunidades educacionais.

Diante desse cenário, justifica-se a investigação sobre 
como as instituições de ensino podem efetivamente melhorar 
a qualidade da educação oferecida. Tal investigação se torna 
ainda mais pertinente no contexto das escolas públicas de en-
sino fundamental, onde o desafio de proporcionar educação de 
qualidade é frequentemente amplificado por limitações de re-
cursos, diversidade na população estudantil e a necessidade de 
atender a uma variedade de demandas e expectativas sociais. 
Nesse ambiente, a busca por métodos e práticas que promovam 
a melhoria contínua da qualidade educacional é um imperati-
vo para garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma 
educação que os prepare adequadamente para as demandas do 
século XXI.
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Este cenário levanta uma série de questões problemá-
ticas. Como as instituições educacionais podem identificar e 
implementar práticas que efetivamente elevem a qualidade da 
educação? Quais são os principais obstáculos que escolas, parti-
cularmente as públicas de ensino fundamental, enfrentam nesse 
processo? E, mais importante, como a gestão dessas instituições 
pode influenciar positivamente os resultados educacionais, con-
siderando tanto os aspectos pedagógicos quanto os administra-
tivos? Essas perguntas sublinham a complexidade da tarefa de 
melhorar a qualidade da educação, apontando para a necessi-
dade de uma abordagem sistemática e informada que leve em 
conta as particularidades de cada contexto educacional.

Nesse sentido, os objetivos desta pesquisa são delineados 
da seguinte forma: em primeiro lugar, busca-se compreender o 
conceito de qualidade na educação, identificando seus princi-
pais componentes e como eles se inter-relacionam no contex-
to das instituições de ensino. Em seguida, objetiva-se explorar 
estratégias eficazes para promover a qualidade educacional em 
escolas públicas de ensino fundamental, com especial atenção 
para aquelas que possuem infraestrutura física e tecnológica 
que suportam metodologias de aprendizado baseado em pro-
jetos. Adicionalmente, este estudo visa identificar os desafios 
enfrentados por gestores e professores no processo de imple-
mentação dessas estratégias, propondo soluções práticas para 
superá-los. Por fim, pretende-se avaliar o impacto das práticas 
de gestão escolar na qualidade da educação oferecida, fornecen-
do recomendações para escolas que buscam melhorar seus re-
sultados educacionais.
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Estratégias e desafios na promoção 
da qualidade educacional

No desenvolvimento do tema proposto, a qualidade da 
educação é entendida como uma condição essencial para o de-
senvolvimento socioeconômico e cultural, refletindo diretamen-
te na formação de cidadãos capazes de contribuir efetivamente 
para a sociedade. Este tópico explora as estratégias eficazes e os 
desafios enfrentados pelas instituições educacionais, com foco 
particular nas escolas públicas de ensino fundamental.

A literatura destaca diversas estratégias que contribuem 
para a melhoria da qualidade educacional. Dentre elas, a forma-
ção contínua de professores é frequentemente citada como um 
dos pilares essenciais. Conforme Fonseca et al. (2015) argumen-
tam, “a capacitação docente é um processo contínuo que deve 
se alinhar às necessidades emergentes da prática pedagógica, 
promovendo assim, uma educação que atenda às demandas da 
sociedade atual” (p. 175). Este argumento sugere que a forma-
ção de professores não é apenas uma questão de atualização 
profissional, mas um requisito para assegurar que a educação 
permaneça relevante e eficaz.

Além disso, a utilização de metodologias de ensino ino-
vadoras, como o aprendizado baseado em projetos, recebe des-
taque na literatura. Mello, Almeida Neto, e Petrillo (2002) des-
tacam que “a adoção de metodologias ativas de aprendizagem, 
incluindo o aprendizado baseado em projetos, contribui signi-
ficativamente para o desenvolvimento de habilidades críticas e 
analíticas nos estudantes” (p. 89). Esta abordagem não só pro-
move um engajamento maior dos estudantes, mas também os 
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prepara melhor para os desafios fora do ambiente escolar.
A integração tecnológica é outro aspecto importante na 

promoção da qualidade educacional. Levy (2008) ressalta a im-
portância da cibercultura na educação, afirmando que “a inte-
gração das tecnologias digitais na educação é inevitável e essen-
cial para preparar os estudantes para uma sociedade cada vez 
mais conectada” (p. 142). Esse enfoque na tecnologia como fer-
ramenta pedagógica sublinha a necessidade de infraestruturas 
educacionais que suportem o uso efetivo de recursos digitais.

A implementação dessas estratégias, contudo, enfrenta 
uma série de desafios. A resistência à mudança por parte de pro-
fessores e gestores pode ser um obstáculo significativo. Como 
Gripp (2015) aponta, “a introdução de novas metodologias e tec-
nologias em ambientes educacionais tradicionais pode encon-
trar resistência, sendo crucial a criação de um ambiente propício 
à mudança” (p. 58). Este comentário evidencia a importância de 
abordar a gestão da mudança de forma estratégica, garantindo o 
apoio necessário para a implementação de inovações.

Além disso, a limitação de recursos é um desafio particu-
larmente relevante para as escolas públicas. A necessidade de 
infraestrutura adequada para suportar metodologias de ensino 
inovadoras e o uso de tecnologia pode ser um fator limitante sig-
nificativo. A discrepância entre as escolas em termos de acesso 
a recursos tecnológicos e infraestrutura física pode agravar as 
desigualdades educacionais.

A promoção da qualidade na educação requer um com-
promisso contínuo com a formação de professores, a inovação 
pedagógica e a integração tecnológica. Enquanto as estratégias 
para melhorar a qualidade da educação são claras, os desafios 



na implementação dessas estratégias são significativos, espe-
cialmente em contextos de recursos limitados. Superar esses 
desafios exigirá não apenas investimento em recursos físicos e 
tecnológicos, mas também uma mudança cultural que valorize a 
inovação e a adaptação contínua às necessidades emergentes da 
sociedade e do mercado de trabalho.

A investigação sobre a qualidade na educação, especial-
mente em escolas públicas de ensino fundamental, partiu da 
observação de que a educação de qualidade é essencial para 
o desenvolvimento individual e coletivo. O problema central 
abordado foi como as instituições educacionais podem elevar 
a qualidade da educação, considerando os desafios específicos 
enfrentados pelas escolas públicas, como limitações de recursos 
e a diversidade da população estudantil. O objetivo geral da pes-
quisa foi explorar estratégias para promover a qualidade educa-
cional nessas instituições, com foco particular em métodos que 
integram tecnologia e práticas pedagógicas inovadoras.

A metodologia adotada envolveu uma revisão da 
literatura sobre o tema, concentrando-se em estudos e teorias 
que discutem a qualidade na educação, com especial atenção aos 
trabalhos de autores como Fonseca et al. (2015), Mello, Almeida 
Neto, e Petrillo (2002), Levy (2008), e Gripp (2015). Essa 
abordagem permitiu uma compreensão das diversas dimensões 
que compõem a qualidade educacional e das estratégias 



recomendadas para sua promoção em contextos escolares.
Os resultados da revisão destacaram a importância da 

formação contínua de professores, do emprego de metodologias 
de ensino ativas como o aprendizado baseado em projetos, e da 
integração de tecnologias digitais no processo de ensino-apren-
dizagem como estratégias eficazes para melhorar a qualidade 
da educação. Além disso, identificou-se que a gestão escolar de-
sempenha um papel fundamental ao criar um ambiente que fa-
voreça a inovação e a implementação dessas estratégias, apesar 
dos desafios representados pela resistência à mudança e pela 
falta de recursos.

A análise desses resultados sublinha a complexidade da 
promoção da qualidade educacional em escolas públicas de en-
sino fundamental. Fica claro que, embora existam estratégias 
eficazes para melhorar a qualidade da educação, a implemen-
tação dessas estratégias enfrenta obstáculos significativos. A 
resistência à mudança por parte de alguns membros da comuni-
dade escolar e as limitações de recursos são dois dos principais 
desafios identificados. No entanto, também se reconhece que a 
superação desses desafios é possível com um comprometimento 
firme com a mudança, investimentos adequados em recursos e 
infraestrutura, e uma abordagem de gestão que priorize o de-
senvolvimento profissional, a inovação pedagógica e a inclusão 
tecnológica.

As considerações finais desta pesquisa reafirmam a im-
portância de perseguir a qualidade na educação como um objeti-
vo fundamental para as escolas públicas de ensino fundamental. 
A realização desse objetivo não apenas beneficia os estudantes, 
preparando-os melhor para os desafios do futuro, mas também 
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contribui para o progresso social e econômico mais amplo. Para 
isso, é essencial que as instituições educacionais adotem uma 
postura proativa na implementação de estratégias comprova-
das, enfrentando os desafios com determinação e criatividade. 
A educação de qualidade é, portanto, não apenas um objetivo 
desejável, mas uma necessidade imperativa que requer o esfor-
ço conjunto de professores, gestores, estudantes, famílias e da 
sociedade como um todo.
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A qualidade na educação é um tema que tem recebido 
atenção constante de educadores, gestores, pesquisadores e 
políticas públicas ao redor do mundo. Esse interesse se deve 
ao papel fundamental que a educação desempenha no desen-
volvimento individual e coletivo, capacitando indivíduos não 
apenas com conhecimentos acadêmicos, mas também com ha-
bilidades necessárias para enfrentar os desafios do século XXI. 
A discussão sobre qualidade educacional envolve diversos as-
pectos, como metodologias de ensino, infraestrutura, formação 
e desenvolvimento profissional de educadores, envolvimento da 
comunidade e uso de tecnologias educacionais.

A justificativa para se investigar a qualidade na educa-
ção está no reconhecimento de que, apesar dos avanços signi-
ficativos na ampliação do acesso à educação em várias partes 
do mundo, muitas instituições ainda enfrentam desafios para 
oferecer educação de qualidade que atenda às necessidades de 
todos os estudantes. Esses desafios são ampliados em contextos 
de recursos limitados, como é o caso de muitas escolas públicas. 
Nesse cenário, a busca por estratégias eficazes para melhorar a 
qualidade educacional torna-se fundamental para garantir que 
todos os estudantes tenham oportunidades iguais de aprender 
e desenvolver seu potencial.

A problematização deste estudo concentra-se na questão 
de como promover efetivamente a qualidade na educação em 
instituições que enfrentam limitações de recursos, mas que são 
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cruciais para o desenvolvimento social e econômico das comuni-
dades que atendem. A relevância desse questionamento reside 
no fato de que, enquanto algumas escolas conseguem superar 
essas limitações e se destacam como exemplos de excelência, 
outras continuam lutando para atender às expectativas básicas 
de ensino e aprendizagem. Essa disparidade indica a necessida-
de de explorar mais a fundo os fatores que contribuem para o 
sucesso educacional e como esses podem ser aplicados ou adap-
tados em diferentes contextos para melhorar os resultados de 
aprendizagem.

Os objetivos desta pesquisa são, portanto, identificar es-
tratégias eficazes para a melhoria da qualidade educacional em 
escolas com recursos limitados, analisar o papel da gestão esco-
lar e das práticas pedagógicas na promoção da qualidade educa-
cional, e avaliar o impacto do envolvimento da comunidade e do 
uso de tecnologias educacionais na aprendizagem dos estudan-
tes. Através deste estudo, busca-se oferecer uma contribuição 
significativa para o campo da educação, fornecendo evidências 
que possam informar práticas e políticas destinadas a melhorar 
a qualidade da educação em contextos desafiadores.

Esta pesquisa bibliográfica explorou conceitos e estraté-
gias fundamentais para a melhoria da qualidade educacional em 
contextos de recursos limitados. Através de uma revisão da lite-
ratura, incluindo obras de autores como Di Palma (2012), que 
discutiu a organização do trabalho pedagógico, Elias (2010), que 
introduziu o conceito de Mundo VUCA e suas implicações para a 
educação, Fava (2018), que destacou a transição para uma edu-
cação centrada na aprendizagem do aluno, Fonseca et al. (2015), 
que examinou a importância do feedback na prática letiva, Gripp 



Metodologias Ativas

198

(2015), que apresentou o ciclo PDCA como ferramenta de me-
lhoria contínua, e Levy (2008), que explorou o impacto da ciber-
cultura na educação, esta pesquisa buscou compreender como 
essas teorias e práticas podem ser aplicadas para enfrentar os 
desafios específicos enfrentados por escolas com escassez de 
recursos. O método bibliográfico permitiu a integração de uma 
diversidade de perspectivas e experiências, fundamentando a 
análise em um corpo de conhecimento teórico.

Estratégias efetivas para a 
melhoria da qualidade educacional 
em contextos de recursos limitados

O desenvolvimento da qualidade educacional em insti-
tuições com recursos limitados apresenta um conjunto de de-
safios e oportunidades que necessitam de um exame cuidadoso 
das práticas de gestão escolar, pedagogia, e o envolvimento da 
comunidade. Este exame começa com a compreensão de que a 
qualidade na educação transcende o ambiente físico da escola, 
alcançando as metodologias de ensino, a formação dos profes-
sores, a participação da comunidade e o emprego de tecnologias 
educacionais.

A gestão escolar desempenha um papel decisivo na pro-
moção da qualidade educacional. Conforme destacado por Gri-
pp (2015), “a aplicação do ciclo PDCA (Plan-Do-Check-Act) nas 
escolas permite a implementação sistemática de melhorias em 
processos e práticas pedagógicas” (p. 28). Esta abordagem en-
fatiza a importância de um planejamento cuidadoso, execução, 
avaliação e ação corretiva contínua para aprimorar a qualidade 
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da educação. Além disso, a participação de todos os membros 
da comunidade escolar, incluindo professores, alunos, pais e ou-
tros stakeholders, é fundamental. Di Palma (2012) reitera essa 
perspectiva, argumentando que “a organização do trabalho pe-
dagógico deve ser coletiva e inclusiva, permitindo que diferentes 
vozes contribuam para o desenvolvimento educacional” (p. 47).

As práticas pedagógicas são o coração da experiência 
educacional. Fava (2018) sugere que “a educação do século 21 
requer um deslocamento do ensino centrado no professor para 
aprendizagens que são mais centradas no aluno, promovendo 
autonomia e um papel ativo no processo de aprendizagem” (p. 
34). Isso é particularmente relevante em contextos de recursos 
limitados, onde a personalização do ensino pode ajudar a supe-
rar barreiras à aprendizagem. Petrillo e Mello (2019) comple-
mentam esta visão, apontando para “a necessidade de repensar 
o ensino-aprendizagem para incluir metodologias ativas, que 
estimulem a participação ativa dos estudantes, fomentando o 
desenvolvimento de habilidades e competências essenciais” (p. 
62).

O uso de tecnologias educacionais oferece oportunidades 
significativas para melhorar a qualidade da educação, especial-
mente em escolas com recursos limitados. Levy (2008) argu-
menta que “a cibercultura e as tecnologias digitais têm o po-
tencial de transformar a educação, possibilitando novas formas 
de ensinar e aprender” (p. 114). Isso inclui o acesso a recursos 
educacionais abertos, plataformas de aprendizagem colaborati-
va e ferramentas que suportam o ensino híbrido. No entanto, é 
essencial garantir que o acesso a essas tecnologias seja equita-
tivo e que professores recebam o treinamento necessário para 
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integrá-las efetivamente em suas práticas pedagógicas.
A participação da comunidade é vital para a promoção 

da qualidade educacional. Soares (2022) destaca que “o envol-
vimento dos pais e da comunidade local na vida escolar pode 
enriquecer significativamente a experiência educacional dos 
estudantes, proporcionando apoio adicional e recursos” (p. 88). 
Esse envolvimento pode assumir várias formas, desde o apoio 
ao aprendizado em casa até a participação em projetos educa-
cionais e decisões de gestão escolar.

Em resumo, a melhoria da qualidade educacional em 
contextos de recursos limitados requer um esforço conjunto de 
gestores escolares, educadores, estudantes, pais e a comunidade 
mais ampla. As estratégias destacadas incluem a implementação 
de práticas de gestão eficazes, adoção de pedagogias inovado-
ras, integração de tecnologias educacionais e fortalecimento da 
parceria com a comunidade. Cada uma dessas áreas oferece um 
caminho potencial para superar desafios e criar oportunidades 
para uma educação de qualidade que seja acessível a todos os 
estudantes, independentemente de seus recursos.

Este capítulo buscou explorar estratégias para melhorar 
a qualidade da educação em instituições escolares com recursos 
limitados, focando na gestão escolar, práticas pedagógicas 
inovadoras, uso de tecnologias educacionais e o envolvimento 
da comunidade. O objetivo geral foi identificar e analisar ações 
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que contribuem para a elevação da qualidade educacional, 
considerando as limitações de recursos como uma realidade 
para muitas escolas, especialmente no contexto da educação 
pública.

A metodologia adotada consistiu na revisão de literatura 
de referências pré-selecionadas, destacando contribuições 
de autores que abordam a gestão educacional, métodos de 
ensino, tecnologia na educação e participação comunitária. Essa 
revisão permitiu um entendimento aprofundado dos desafios 
enfrentados por escolas com recursos escassos e das estratégias 
potenciais para superá-los.

Os resultados da análise indicaram que, apesar dos 
desafios significativos, existem abordagens viáveis e efetivas para 
promover a qualidade da educação. A gestão escolar, por meio da 
implementação do ciclo PDCA, proporciona um mecanismo para 
aprimoramento contínuo das práticas e processos educacionais. 
As práticas pedagógicas, especialmente aquelas que enfatizam 
a aprendizagem centrada no aluno e o uso de metodologias 
ativas, foram identificadas como fundamentais para engajar os 
estudantes e promover um aprendizado significativo.

A integração de tecnologias educacionais surge como 
uma ferramenta poderosa para superar barreiras físicas 
e de recursos, possibilitando acesso a conteúdos ricos e 
diversificados e promovendo métodos de ensino mais interativos 
e personalizados. Por fim, o envolvimento da comunidade 
foi reconhecido como um elemento chave para o suporte 
e enriquecimento do processo educativo, proporcionando 
recursos adicionais e promovendo uma maior conexão entre a 
escola e seu contexto social e cultural.
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A análise dos dados revelou que a combinação dessas 
estratégias pode criar um ecossistema educacional resiliente, 
capaz de oferecer educação de qualidade mesmo diante de 
limitações significativas de recursos. Ressalta-se a importância 
de uma abordagem integrada que considere não apenas os 
aspectos pedagógicos e tecnológicos, mas também a gestão 
escolar e a participação comunitária como pilares fundamentais 
para o desenvolvimento de uma educação de qualidade.

Em conclusão, este estudo reforça a ideia de que é possível 
promover a qualidade da educação em contextos desafiadores 
através de estratégias integradas que envolvam a gestão escolar 
eficiente, práticas pedagógicas adaptadas às necessidades dos 
estudantes, uso estratégico de tecnologias educacionais e forte 
envolvimento da comunidade. Tal abordagem não apenas aborda 
os desafios imediatos enfrentados por escolas com recursos 
limitados, mas também contribui para a construção de uma 
base sólida para o desenvolvimento educacional sustentável 
a longo prazo. A implementação dessas estratégias exige 
comprometimento, criatividade e colaboração entre todos os 
stakeholders envolvidos no processo educativo, apontando para 
um caminho promissor na busca pela qualidade educacional 
para todos.
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Moran (2015) em seu artigo começa descrevendo que 
tanto na educação presencial e na distância são utilizados ma-
teriais e que uma forma eficaz de aprendizagem é referencia-
da através da combinação de atividades, desafios e informação 
contextualizada. De maneira que assim para este autor as meto-
dologias ativas são pontos para reflexão e integração cognitiva. 

Segundo Moran (2015) os jogos e aulas com o processo 
de desafios interligados a jogos se constituem de uma metodo-
logia ativa que demonstra o poder de uma metodologia ativa 
para as atuais gerações que estão acostumadas e bem adapta-
das aos desafios de jogos eletrônicos, tanto em celulares quanto 
em aparelhos de videogame e computadores. E assim esse autor 
exemplifica uma metodologia que é a gamificação, mas para me-
lhor compreender o que, como se constitui e a relevância desta 
metodologia ativa, é preciso compreender que esta não é a única 
metodologia ativa existente, existem outras metodologias ativas, 
cada uma com suas características, acessibilidades e desafios. 
Para um ponto de partida precisa-se compreender a definição 
de metodologias ativas.

O que são metodologias ativas?

Barbosa e Moura (2013) correlacionam que se há uma 
metodologia que torne o discente mais participativo, favorecen-
do o aluno a ver, ouvir, perguntar discutir, ensinar e fazer, estará 
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no caminho da aprendizagem ativa, conceito fortemente ligado 
a metodologia ativa. Barbosa e Moura (2013) corroboram então 
com Moran (2015) que aponta que o cerne da metodologia ativa 
se dá pelo aluno assumindo o protagonismo do próprio proces-
so de aprendizagem, de modo que assim passar a desempenhar 
papel ativo, diferente de outros modelos e metodologias das 
quais o professor era visto como único detentor de conhecimen-
to e fonte de saber e apenas dele poderia advir o processo de 
aprendizagem, mas também não significa que o professor passe 
a ter um papel omisso no processo de aprendizado, mas dá voz e 
sentidos ao aluno diante deste processo referenciado.

Cunha e colaboradores (2022) se propuseram a buscar 
uma definição e caracterização das metodologias ativas. De ma-
neira que em sua produção as autoras discutem a evolução da 
pedagogia ao longo da história, passando por um modelo sig-
nificante centrado no professor e possuindo o conhecimento 
como fator cativo de atenção, honraria e respeito e aos alunos 
este conhecimento era passado, estes por sua vez passivos dian-
te do processo de ensino e aprendizagem. Para abordagem mais 
progressistas o olhar histórico as autoras citam teóricos como 
Joh Dewe e Paulo Freire, referenciando-os como pedagogos mais 
progressistas e que a partir dos postulados destes autores hou-
veram subsídios e arcabouços para uma mudança de paradigma 
na qual o aluno portava-se de forma passiva. As autoras mencio-
nam a importância da dialética na construção do conhecimento, 
enfatizando que a busca pela verdade não leva a resultados aca-
bados, mas a um processo dinâmico e em constante evolução. 
O diálogo e a participação do outro são fundamentais para essa 
construção do conhecimento e que a partir desta caracterização 
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pode-se surgir a metodologia ativa, imprescindível na área da 
saúde segundo as autoras supracitadas. De modo que se cor-
robora que os Barbosa e Moura (2013) e Moran (2015) com o 
papel ativo deslocando-se historicamente do professor para o 
aluno, passando este a gerir de maneira mais colaborativa e par-
ticipativa o seu processo de aprendizagem.

Aprendizado Baseado em 
Problemas (ABP)

Seabra e colaboradores (2023) exemplificam algumas 
metodologias ativas. Em sua produção relacionam o Aprendiza-
do Baseado Em Problemas (ABP em portugês, do inglês: PBL – 
Problem-Based Learning), O Aprendizado Baseado Em Grupos 
(TBL – Team-Based Learning) e a Experimentação. As autoras 
apontam que:

As metodologias ativas são instrumentos sig-
nificativos para ampliar as possibilidades, 
para exercitar a liberdade, a autonomia de 
escolhas e a tomada de decisão e incentivar 
a iniciação científica, sem a dependência das 
escassas bolsas institucionais 4. Entendemos 
que a iniciação científica é um direito de to-
dos e, por isso mesmo, valorizamos os pro-
cessos que ocorrem no âmbito dos compo-
nentes curriculares, promovendo “pesquisa 
em aula”. (Seabra e Colaboradoras, 2023, p.3)

Salienta-se que existem outras formas de metodologias 
ativas, contudo todas partem do mesmo pressuposto, o discente 
não mais passivo diante do conhecimento, mas participativo. 
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Objetivos, Metodologia e 
Justificativa

Objetiva-se evidenciar sobre as metodologias ativas.  
Evidenciando as metodologias ativas, poder-se-á compreender 
a importância destas na educação. A partir desta evidenciação 
objetiva-se compreender melhor sobre a metodologia ativa do 
Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) e sua caracterização.

A metodologia adotava foi a revisão de literatura sistemá-
tica. Como critérios inclusão tem-se que buscou-se periódicos 
com data de publicação virgulando entre 2016 a 2023, em pla-
taformas de periódicos como o Scielo e Pepsic. As buscas nes-
tas plataformas ocorreram com as palavras-chaves: Metodolo-
gias Ativas e Tecnologia, Aprendizagem Baseada em Problemas; 
Aprendizagem Baseada em Problemas e tecnologia. Desta forma 
foram encontrados 14 periódicos, contudo como critérios de 
exclusão foram utilizados os seguintes discernimentos: Presen-
ça de Resumo no corpo estrutural do periódico e publicações 
brasileiras e com contexto nacional. Após adotar os critérios de 
exclusão foram selecionados 07 periódicos para esta produção.

Justifica-se esta pesquisa pela complexidade e pela rele-
vância das metodologias ativas e compreensão da sua relevância 
e usabilidade. Compreender sobre as publicações de cunho aca-
dêmico que envolvam a identificação da Aprendizagem Baseada 
em Problemas permite compreender seus usos, benefícios, de-
safios e dificuldades na utilização.
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Os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão são os referenciados na tabela 1. A presen-
te tabela encontra-se organizada com a ordem decrescente de 
publicação para que seja facilitada a compreensão das datas de 
publicação de acordo com os critérios adotados.

Tabela 1- Periódicos escolhidos
Nome(s) do(s) au-
tor(es/as)

Título da Produção Ano de Publi-
cação

Silva e cols Metodologias ativas e tecnologias 
digitais na educação médica: novos 
desafios em tempos de pandemia.

2022

Medeiros e cols Formação docente em metodologias 
de aprendizagem ativa.

2022

Barletta, Versuti & 
Neufeld 

Do ensino híbrido ao on-line: relato 
de experiência docente na discipli-
na de Supervisão Baseada em Evi-
dências na Pós-Graduação stricto 
sensu brasileira.

2021

Vetromille-Castro & 
Kieling

Metodologias Ativas E Recursos 
Digitais Para O Ensino De L2: Uma 
Revisão Sobre Caminhos E Possibi-
lidades

2021

Marques, Campos, 
Andrade, & Zambal-
de, 

Inovação no ensino: uma revisão 
sistemática das metodologias ativas 
de ensino-aprendizagem.

2021

Assunção Metodologias ativas de aprendiza-
gem: práticas no ensino da Saúde 
Coletiva para alunos de Medicina.

2021

Mercado Metodologias de ensino com tecno-
logias da informação e comunicação 
no ensino jurídico.

2016

Fonte: Elaborado pelo Autor
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Silva e colaboradores (2022) descrevem que a Aprendiza-
gem Baseada em Problemas representa uma série de ações edu-
cacionais objetivando o favorecimento de novos saberes a partir 
de uma situação-problema. O docente é o gatilho que dispara 
uma determinada situação-problema e os discentes passam es-
tar ativos para compreender, identificar, e por vezes sanar a si-
tuação problema, cativando assim mais atenção e concentração 
dos discentes. Os autores sinalizam que:

Na formação médica, a ABP foi inicialmen-
te empregada na Faculdade de Medicina da 
Universidade McMaster (Canadá) e em Maas-
tricht (Holanda), respectivamente no final da 
década de 1960 e início dos anos 1970, sendo 
posteriormente difundida para escolas mé-
dicas de todos os continentes4), (26),(28. No 
Brasil, as primeiras instituições que implanta-
ram essa modalidade de estrutura curricular 
na graduação foram a Faculdade de Medicina 
de Marília (1997) e a Universidade Estadual 
de Londrina (1998). Atualmente, esse méto-
do está presente no ensino superior de todo o 
país) (Silva e Colaboradores, 2022, p 5)

Medeiros e colaboradores (2022) identificaram que na 
Instituição de Ensino Superior (IES) a qual realizaram sua pes-
quisa a metodologia adotada nos cursos de saúde como Enfer-
magem e Medicina a metodologia ativa adotada era a da ABP. 
Segundo a descrição dos autores objetiva-se a formação de pro-
fissionais humanistas, críticos, centrados e reflexivos, capazes 
de intervir em situações-problema do cotidiano nos diversos ní-
veis de atenção à saúde. Marques, Campos, Andrade, & Zambalde 
(2021) corroboram com os autores supracitados e acrescentam 
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que aprender fazendo gera motivação nos discentes.
	Vetromille-Castro & Kieling (2021) descrevem pontos 

centrais da ABP. Aprendizagem para a vida real, questões desa-
fiadoras, processo, trabalho colaborativo e avaliação de pares, 
de forma que explicitam que:

O objetivo final do PBL é que os alunos rea-
lizem e apresentem um produto ou uma so-
lução que possa fazer a diferença, seja infor-
mando sobre problemas da vida real, seja 
conscientizando as pessoas sobre isso, ou 
seja, apresentando uma relação de significa-
do com a vida real. Outros elementos impor-
tantes no trabalho com PBL são o desenvolvi-
mento da colaboração e cooperação. Além de 
os alunos aprenderem a trabalhar colabora-
tivamente, também aprendem a respeitar as 
opiniões dos outros, ouvir e comprometer-se 
e exercer o protagonismo, habilidades que 
serão importantes ao longo de suas vidas. 
Eles deverão desenvolver seu próprio ques-
tionamento sobre o tópico proposto, buscar 
informações e decidir sobre o produto final. 
(Vetromille-Castro & Kieling, 2021, p. 364)

Assunção (2021) problematizou a reação dos discentes 
quanto ao tempo necessário empregado em interpretação de 
questões e pelo desafio em buscar eles próprios por fontes de 
conhecimento. Estabelecendo assim um desafio diante da me-
todologia ativa da ABP, na qual discentes podem acabar ressen-
tindo-se dependendo da proposta e da apresentação da situa-
ção-problema. Mercado (2016) encontrou nas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) o equilíbrio desta questão, 
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uma vez que a tecnologia permitiu maior arcabouço técnico e 
teórico, além de simulações, salienta-se que Mercado (2016) 
deu ênfase no emprego das TICs no contexto jurídico.

Barletta, Versuti e Neufeld (2021) também encontraram 
nas TICs o alinhamento necessário para equilibrar ABP de modo 
satisfatório. As autoras pesquisaram e utilizaram a metodologia 
da ABP aliada com as TICs no curso de Psicologia, de modo que 
realizam o seguinte apontamento:

As metodologias ativas e as TICs utilizadas na 
disciplina foram entendidas pelas docentes 
como fundamentais para fortalecer a cons-
trução de conhecimentos, protagonismos e 
significados sobre a temática (Barletta, Ver-
suti e Neufeld, 2021, p 84)

Consequentemente as autoras Barletta, Versuti e Neufeld 
(2021) também referenciaram que foi a partir do modelo hibri-
do de Moran (2015) que integra as TICs as Metodologias Ativas 
que possibilitou tal compreensão e utilização concomitante. 

Existem diversas metodologias ativas, dentre as quais pô-
de-se focar na Aprendizagem Baseada em Problemas. Pôde-se 
observar e ponderar que é uma metodologia utilizada no Ensino 
Superior em áreas da Saúde como Enfermagem, Medicina e Psi-
cologia. Esta metodologia ativa produz competências importan-
tes nestas áreas de atuação, ressaltando assim sua importância 



e justificando a sua presença acentuada no ensino destas áreas.
A Aprendizagem Baseada em Problemas pode apresentar 

maior eficácia e eficiência se utilizada em conjunto com as 
Tecnologias da Informação e Comunicação por ampliar ainda mais 
as possibilidades dos discentes no processo de aprendizagem. As 
Tecnologias da Informação e Comunicação ampliam as fontes de 
conhecimento e possibilidades de reflexão e senso crítico para 
os discentes no processo de aprendizagem, de modo que tem-
se diante desta exposição uma solução para um dos desafios 
elencados durante a pesquisa, a resistência e frustração dos 
discentes diante das problemáticas, aumentando-se as fontesde 
construção de conhecimento através das Tecnologias da 
Informação e Comunicação tem-se um arcabouço significativo.
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Por que e para que utilizar mídias digitais para o ensino? 
As autoras Almeida e Silva (2011) em sua produção téc-

nico-cientifica, corroboraram que múltiplos componentes e dis-
positivos tecnológicos passaram a fazer parte do contexto edu-
cacional de modo cotidiano. Sendo que no primeiro momento 
pelos alunos, através de usos rotineiros, talvez até mesmo sendo 
vistos e retratados de forma verbal e até mesmo quando pre-
sentes fisicamente como elementos de distração em potencial. 
As autoras ponderaram a partir daí que as Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC) dificilmente seriam confinadas em 
um determinado espaço e tempo limitados. Esta proposição se 
demonstra pertinente nesta pesquisa uma vez que aponta para 
a emergência e escalonamento da presença das TIC no cotidiano 
tanto do aluno em relação a escola e ao processo educacional 
quanto em relação a todo fator global, estando também presente 
na vida do docente, do corpo educacional como um todo, dos ge-
nitores e responsáveis, a tal modo que possa ser difícil conside-
rar a atualidade dos tempos modernos sem a presença das TIC. 

Em consonância Carvalho e Kanashiro (2020) discorrem 
que  as TIC são emergentes na sociedade e em documentos for-
mais e oficiais brasileiros já passam a ser abordados. Os autores 
referenciam Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1998 
para exemplificar a adoção formal sobre questões referentes as 
línguas estrangeiras e correlacionam com o impacto das tecno-
logias, de modo que assim prosseguem:
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Nas palavras iniciais que abriram este artigo, 
evidenciamos a importância de acompanhar 
e refletir sobre o uso cada vez mais frequente 
das TIC, em especial, das mídias digitais, pela 
sociedade e, consequentemente, pela escola 
com intuito de melhor compreender como 
seu uso pode potencializar as aulas de ELE, fa-
zendo com que os alunos tenham uma forma-
ção mais autônoma, crítica e reflexiva como 
orientam os documentos oficiais (PCN, 1998; 
OCEM, 2006). As novas tecnologias possibili-
tam percursos mais flexíveis (Braga, 2013), 
(re)desenhados conforme os interesses dos 
alunos (Carvalho & Kanashiro, 2020, p.8)

As mídias digitais encontram-se ativamente no cotidiano 
da sociedade e este fato não difere-se dos estudantes. Logo uti-
lizar mídias digitais no processo de ensino implica em utilizar 
de um recurso que por vezes já está familiarizado através das 
diversas gerações. Quanto mais atual a geração, mais próxima 
estar de ser referenciada como nativa digital.

Nativos digitais como pode ser exemplificado com o ter-
mo Screenagers, neologismo da polimerização das palavras,  da 
língua inglesa. teenagers (adolescente/jovem) e screen (tela) se-
gundo Douglas Rushkoff (2006), são evidenciados na Geração Z. 
Conforme aponta Santander: 

Geração Z ou Byte são termos usados para de-
signar os jovens que cresceram com os novos 
meios e que os utilizam para se comunicar, se 
formar e também para seu lazer. Eles repre-
sentam o setor da população que conseguiu 
um saber superior se comparados com seus 
pais no uso das novas telas, o que os levou 
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a entender esta forma de cibercomunicação 
como uma oportunidade e uma forma de 
vida. (Santander, 2012 p.316)

Os diversos tipos de mídias digitais 
e suas utilizações

Uhlmann e colaboradores (2016) demostraram o poder 
inovador das mídias digitais em sua produção. Os autores supra-
citados utilizaram recursos radiofônicos e televisivos via inter-
net para realização de práticas pedagógicas.

Segundo Lévy (1999), a multimídia interativa ajusta-se 
muito bem aos usos educativos, favorecendo o envolvimento 
pessoal do aprendiz no processo de ensinoaprendizagem. À pro-
porção que uma pessoa participa da construção de um conheci-
mento, ela integra e retém o que aprende. Além disso, esse tipo 
de multimídia contribui para a formação de uma atitude de ex-
ploração e ludicidade devido à facilidade de assimilação de con-
teúdos. Consequentemente, a WebRádio e a WebTV constituem 
ferramentas muito úteis a uma pedagogia ativa e de abordagem 
comunicacional (Uhlmann e coboradores, 2016, p.47).

Almeida e Cols. (2022) dispõem sobre as mídias digitais 
como dispositivos relacionados a comunicação que são prove-
nientes de sinais digitais como internet, televisão, rede de com-
putadores e telefonia.  Desta forma podemos levar em conside-
ração que as mídias digitais possibilitam verdadeiramente um 
leque distinto de possibilidades, variando conforme o domínio 
daquela tecnologia e a criatividade do condutor em propor algo 
pedagógico se valendo da mídia em especifico. Elucida-se esta 
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questão através de Santos e Cols (2022) citando Rojo (2017) em 
que aponta sobre a pluralidade de maneiras que as TICs, e por 
consequência as mídias digitais, se relacionam com o currículo 
e o fazer pedagógico, mas isso podem vir a exigir do professor 
uma formação específica.

As mídias através das TICs apresentam evolução e não se-
ria diferente no contexto educacional. Diante deste contexto ob-
jetiva-se a compreensão dos percursos e desafios da utilização 
de mídias digitais no processo de ensino. Justifica-se esta pro-
dução, pois através desta compreensão de percursos e desafios 
permite-se aos docentes a possibilidade de adoção de estratégi-
cas e usos eficazes das mídias digitais no contexto educacional.

A metodologia adotava foi a revisão de literatura sistemá-
tica. Como critérios inclusão tem-se que buscou-se periódicos 
com data de publicação virgulando entre 2011 a 2023, em pla-
taformas de periódicos como o Scielo, Pepsic e o Google Scholar. 
As buscas nestas plataformas ocorreram com as palavras-cha-
ves: Mídias Digitais; Mídia-Educação e Tecnologia Educacional.  
Desta forma foram encontrados 20 periódicos, contudo como 
critérios de exclusão foram utilizados os seguintes discernimen-
tos: Presença de Resumo no corpo estrutural do periódico e pu-
blicações brasileiras e com contexto nacional. Com a aplicação 
dos critérios e exclusão foram eliminados 8 periódicos. De forma 
que para esta produção, após a aplicação de todos os critérios, 
tanto inclusão, quanto exclusão, 12 periódicos foram devida-
mente selecionados.
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Os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão são os referenciados na tabela 1. A presen-
te tabela encontra-se organizada com a ordem decrescente de 
publicação para que seja facilitada a compreensão das datas de 
publicação de acordo com os critérios adotados.

Tabela 1 - Periódicos escolhidos
Nome dos  autores Título da Produção Ano
Severo, Barcellos e 
Gomes

Confiança e socialização política nas mídias 
digitais perspectiva de jovens no ensino mé-
dio do Rio Grande do Sul.

2023

Almeida e Cols. Intervenção Educativa Sobre Uso De Mídias 
Digitais Na Primeira Infância.

2022

Santos e Cols. Uso de recursos educativos digitais por 
educadores das séries iniciais do ensino fun-
damental

2022

Carvalho e Kanashiro Mídias digitais e produção audiovisual na 
disciplina de Espanhol como língua estran-
geira: uma experiência no ensino médio 
integrado ao técnico

2021

Loureiro e Marchi Crianças e Mídias Digitais: um diálogo com 
pesquisadores.

2021

Camargo, Lima e Torini Educação, mídia e internet: desafios e possi-
bilidades a partir do conceito de letramento 
digital

2019

França, Rabello; Mag-
nano

As mídias e as plataformas digitais no cam-
po da Educação Permanente em Saúde: de-
bates e propostas.

2019

Ames As crianças e suas relações com as tecnolo-
gias da informação e comunicação: um estu-
do em escolas peruanas.

2016

Costa, Duqueviz, e Pe-
droza

Tecnologias Digitais como instrumentos 
mediadores da aprendizagem dos nativos 
digitais

2015
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Lopes e Melo O uso das tecnologias digitais em educação: 
seguindo um fenômeno em construção.

2014

Siqueira e Cerigatto Mídia-educação no Ensino Médio: por que e 
como fazer

2012

Champangnatte  e Nu-
nes

A inserção das mídias audiovisuais no con-
texto escolar

2011

Fonte: Elaborado pelo Autor

Lopes e Melo (2014) realizaram pesquisa em uma escola 
pública e teve como alvo projeto de capacitação de docentes no 
uso pedagógico das TICs. A partir desta pesquisa evidenciaram 
que as mídias digitais provenientes das TICs promovem diversas 
possibilidades no contexto educacional, todavia para que a in-
corporação seja eficaz se constitui de um processo com desafios. 
Os desafios englobam a atualização dos docentes, uma vez que 
as TICs estão em constante evolução e para a utilização eficaz é 
interessante que haja o domínio das mídias digitais. As autoras 
denotam que:

A chegada das novas TIC na escola reacende 
a antiga discussão sobre a necessidade de 
inovação educacional. Ao mesmo tempo, traz 
novo fôlego para essa luta, uma vez que tais 
tecnologias incorporam princípios semelhan-
tes aos que vêm sendo defendidos como fun-
damentais para uma pedagogia que se pre-
tende ativa e inovadora. A importância dada à 
construção progressiva e contextualizada de 
saberes, ao saber-fazer, à autonomia, ao pra-
zer, à cooperação, entre outros aspectos, im-
portância essa que Perrenoud (1993/1997) 
já dizia ser característica das novas didáti-
cas de ensino, parece fazer parte dos modos 
de funcionamento dos games, comunidades 
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virtuais, redes sociais e diversas outras fer-
ramentas oferecidas pelas tecnologias digi-
tais, especialmente a internet. (Lopes & Melo, 
2014, p.60)

Almeida e Cols. (2022) em pesquisa realizada indica-
ram melhora significativa nos conhecimentos ligados a mídias 
digitais no contexto educacional, de forma que propõem dados 
para discussão sobre novas possibilidades. Embora seja um es-
tudo piloto e apresente algumas limitações propostas, todavia 
apresentou resultados considerados positivos na intervenção 
educativo sobre o uso de mídias digitais por bebês. Já Camargo, 
Lima e Torini (2019) denotam que alinham os seus achados com 
concordância que elucida a formação crítica, atenta aos papeis 
sociais das novas tecnologias como único caminho para o avanço 
no dialogo eficaz entre Educação, Comunicação e mídias digitais. 

Champangnatte e Nunes (2011) denotaram que o uso das 
mídias digitais é considerado positivo, todavia referenciado nes-
te recorte como recurso ilustrativo ou material de apoio apenas. 
Destaca-se: 

Por fim, cabe afirmar que as possibilidades de 
uso e mediações das mídias em salas de aula 
são muitas, mas apontam para formas de uso 
que não privilegiam todas as potencialidades 
que as mídias têm a oferecer, o que advém de 
diversos fatores tais como a infraestrutura 
das escolas, a formação dos professores e as 
próprias políticas públicas referentes à mo-
dernização. (Champangnatte & Nunes, 2011, 
p.36)
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Ames (2016) por sua vez aponta para a necessidade de 
sanar defasagem de acesso para as mídias digitais no contexto 
educacional, reiterando o fácil acesso e domínio das gerações de 
alunos, todavia problematizando a oferta e disponibilidade das 
instituições educacionais. Corroborando neste quesito Lourei-
ro e Marchi (2021) denotam sobre as relações de crianças no 
contexto de desigualdade sociais e culturais referente ao acesso 
e domínio das mídias digitais. Santos e cols (2022) apontaram 
para o fator benéfico do uso das TICs e das mídias digitais, toda-
via problematizaram questões referentes a segurança de dados 
no contexto do ensino fundamental. Siqueira e Cerigatto (2012) 
obtiveram dados que também denotaram que os conteúdos atra-
vés de mídias digitais se consideravam produtivo, todavia não 
tão acessível diante do contexto e cultura educacional de forma 
integral para todos. Costa, Duqueviz, e Pedroza (2015) conside-
ram que as mídias digitais podem exercer papeis mediadores no 
processos de aprendizagem, todavia essa potencialidade ainda 
se faz pouco presente através do uso oficial do contexto escolar.

França, Rabello e Magnago (2019) denotam que a união 
da democratização do conhecimento e educação ativa permeia 
o estudo indutivo dos impactos das mídias digitais no estudo e 
prática das competências ligadas à área da saúde, fornecendo 
assim um viés referente ao contexto de ensino superior com 
consideração positiva sobre o impacto das mídias digitais.

Severo, Barcellos e Gomes (2023) consideram que a mí-
dia digital da internet um local estratégico para jovens no con-
texto escolar do ensino médio. De modo que segundo os autores 
promove o engajamento social e contribui tanto para a formação 
quanto para consolidação do conhecimento.
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Evidencia-se através dos achados desta produção que 
as mídias digitais e as TICs possuem relevância no processo de 
ensino-aprendizagem. Denotando assim o percurso evolutivo 
das TICs, todavia também denotando dois grandes desafios, a 
inserção no contexto educacional e a formação continuada dos 
docentes para utilização com eficácia e eficiência deste recurso.

A formação continuada, atualização constante de compe-
tências se constitui de um subsidio significativo para que o uso 
das mídias digitais seja realmente um fator benéfico e potencia-
lizador no processo de ensino-aprendizagem. Todavia diante da 
questão da inserção no contexto educacional a problematização 
evidenciada se dá pela desigualdade tecnológica e indisponibili-
dade parcial ou completa do âmbito educacional, fator este que 
necessita de reflexão e proposição de possibilidades estratégi-
cas para sanar esta barreira.
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As autoras Almeida e Silva (2011) em sua produção de-
monstraram que diversos artefatos e dispositivos tecnológicos 
passaram a fazer parte do contexto educacional, inicialmente 
pelas mãos dos alunos/discentes, sendo retratados também no 
comportamento verbal dos mesmos. As autoras discorreram en-
tão que a partir deste ponto as Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC) não poderiam mais ser confinadas em um es-
paço e tempo limitado. Esta determinação se faz relevante nesta 
pesquisa uma vez que aponta para a emergência e escalonamen-
to da presença das TIC no cotidiano tanto do aluno em relação a 
escola e ao processo educacional quanto em relação a todo fator 
global, estando também presente na vida do docente, do corpo 
educacional como um todo, dos genitores e responsáveis, a tal 
modo que possa ser difícil considerar a atualidade dos tempos 
modernos sem a presença das TIC. 

	Santos (2022) afirma que a cultura digital advinda pelas 
TICs potencializa novas formas de interação, todavia também 
faz com que novas formas de risco sejam evidenciadas. A autora 
discorre que: 

Apesar do uso das Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação (TICs) proporcionar in-
diretamente o desenvolvimento social e cul-
tural, paralelamente a esta evolução, vê-se 
surgir pessoas que têm usado esse avanço 
para a prática de atos danosos. Roubo de da-
dos, perseguições, uso indevido de imagem, 
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cyberbullying, são apenas alguns dos riscos 
aos quais os internautas estão expostos todos 
os dias. Esses crimes têm como principal ele-
mento a falta de conhecimento dos usuários 
das redes. Sem o conhecimento necessário 
para aferir sobre quais atitudes tomar diante 
dessa nova realidade, o usuário torna-se facil-
mente manipulável. (Santos, 2010, p.339)

Desta forma a autora Santos (2022) evidenciou alguns 
riscos significativos. Discorrer-se-á ainda sobre mais riscos, to-
davia inicialmente tem-se riscos que possuem potencial danoso 
sobretudo em aspectos emocionais. O Cyberbullying pode ser 
apontado como uma das causas de isolamento social e segundo 
Lôbo (2017) em uma revisão de literatura realizada sobre fatores 
de risco do suicídio, o isolamento social foi denotado como um 
dos mais identificados, de modo que o impacto do cyberbullying 
pode ser intenso nos fatores psicológicos do ser humano. Não 
significa que de imediato como consequência do cyberbullying 
sempre ocorrerá uma morte autoprovocada, todavia esse fator 
é um risco evidenciado, tanto que pode predispor um indivíduo 
quanto que poderá precipitar o comportamento autodestrutivo.

Gonçalves, Gonçalves & Júnior (2011) citando Durkheim 
(2003) afirmam o papel da sociedade na construção individual, 
tendo em vista que fatores sociais como a família, escola, grupos 
sociais, amizades e todos os laços sociais em geral influenciam 
de maneira incisiva em um episódio suicida, tanto para que este 
fenômeno aconteça tanto quanto para que seja evitado. Nota-se 
que a escola assume o papel de instituição social e tem papel 
direto na formação de rede de apoio social, esse campo não se 
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restringe apenas aos limites físicos da instituição escolar com o 
advento das TICS. A escola e o contexto educacional é mais am-
plo que apenas seus limites físicos, ou seja, seu espaço geoloca-
lizado e suas fronteiras através dos muros. As TICs derrubaram 
esses limites, pois é possível dialogar e se comunicar com mem-
bros pertencentes a instituição social, seja eles colegas de turma, 
docentes, coordenadores, entre outros, de forma quase instantâ-
nea. Há possibilidade de estar imerso em um grupo de redes so-
ciais pertencentes ao âmbito escolar ligado a palma da mão atra-
vés dos smartphones. Durante o período de lockdown e ensino 
remoto através da pandemia do COVID-19 pôde-se ter uma boa 
experiência neste quesito uma vez que as aulas não ocorriam de 
maneira presencial e os limites físicos da instituição educacional 
romperam-se aos moldes quase ilimitados da internet.

Melão (2011) pondera diversas questões sobre os impac-
tos das TICs e os seus desdobramentos no Brasil e em Portugal. 
Exemplificando o impacto da Agenda Digital de 2015 e o Plano 
Tecnológico da Educação de 2007. A autora pontua que quatro 
objetivos são fundamentais quando se trata das TICs seja para 
cidadãos gerais, docentes, discentes... Sendo estes:

(1) Domínio, ao nível técnico, de cada tecno-
logia utilizada (conhecimento prático do har-
dware e software); (2) Domínio de compe-
tências de busca, seleção e análise crítica da 
informação em largo volume à qual se acede 
através de TIC; (3) Desenvolvimento de atitu-
des realistas e críticas sobre a escolha e apli-
cação da tecnologia (rejeitando-a enquanto 
panaceia ou “perigosa”); (4) Reconhecimen-
to dos meios/mediações tecnológicos(as) no 
quotidiano não só como recursos de “ócio 
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criativo” mas enquanto formas de participa-
ção cidadã solidária, no âmbito de uma comu-
nidade/grupos. (Melão, 2011, p. 94)

Objetiva-se com esta pesquisa evidenciar os riscos asso-
ciados ao uso das TICs no contexto educacional evidenciados na 
literatura. Como objetivo secundário busca-se evidenciar quais 
podem ser os desafios apontados na literatura quanto a segu-
rança digital.

Justifica-se esta pesquisa pela complexidade e intensi-
dade que os danos advindos dos riscos de segurança digital de-
monstram. Elucidado e exemplificado através do cyberbullying, 
todavia este não é o único risco, logo se faz necessário esta com-
preensão, problematização e conscientização. Compreendendo 
os riscos sinalizados na literatura pode-se ter a elaboração de 
estratégias para a intervenção e dirimir os comportamentos de 
riscos envolvidos.

A metodologia adotava foi a revisão de literatura sistemá-
tica. Como critérios inclusão tem-se que buscou-se periódicos 
com data de publicação virgulando entre 2000 a 2023, em pla-
taformas de periódicos como o Scielo, Pepsic e o Google Scholar. 
As buscas nestas plataformas ocorreram com as palavras-cha-
ves: Segurança Digital na escola; Segurança Digital Escolar; Se-
gurança Digital Educacional. Desta forma foram encontrados 13 
periódicos, contudo como critérios de exclusão foram utilizados 
os seguintes discernimentos: Presença de Resumo no corpo es-
trutural do periódico e publicações brasileiras e com contexto 
nacional. Após adotar os critérios de exclusão foram seleciona-
dos 6 periódicos para esta produção. O número de publicações 
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encontradas é inferior ao que poderia ser almejado, haja visto 
que não há tantas publicações de cunho especificamente nacio-
nal a nível de periódicos. 

 

Os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão são os referenciados na tabela 1. A presen-
te tabela encontra-se organizada com a ordem decrescente de 
publicação para que seja facilitada a compreensão das datas de 
publicação de acordo com os critérios adotados.

Tabela 1 - Periódicos escolhidos
Nome(s) do(s) autor(es/as) Título da Produção Ano
Silva e França Educação para a Cidadania Digital: Um 

mapeamento sobre as práticas de ensino 
para promover a segurança e a privaci-
dade de dados.

2023

Schuartz e Sarmento Tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDIC) e processo de 
ensino.

2020

Lima, Santos e Covaleski Seu Filho Está on-line: Segurança Di-
gital de Crianças e Controle Parental no 
TikTok

2020

Fim e Pezzi Internet e adolescência: uma interven-
ção com os adolescentes, pais e profes-
sores

2019

Souza-Neto e Lunardi-
-Mendes

Os Usos Das Tecnologias Digitais Na 
Escola: Discussões Em Torno Da Fluên-
cia Digital E Segurança Docente

2017

Abreu e Nicolaci-da-Costa Internet: um novo desafio para os edu-
cadores

2003

Fonte: Elaborado pelo Autor
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Silva e França (2023) buscaram por meio da pesquisa 
literária mapear os envoltos da cidadania digital na educação 
básica. Contudo pelos critérios levantados pelos autores apenas 
o cenário internacional foi analisado com afinco. Um dos prin-
cipais pontos abordados pelos autores se dá justamente pela 
ausência de estudos significativos e produções consistentes no 
âmbito nacional pertinentes a esta temática.

Schuartz e Sarmento (2020) apontam para a relevância 
das TICs no processo educacional e como sua relevância tem 
pertinência, contudo aspectos referentes a segurança devem ser 
abordados. Embora as autoras não se aprofundem quanto a se-
gurança não deixam de sinalizar brevemente sobre esta questão.

Lima, Santos e Covaleski (2020) discorrem sobre o uso de 
um aplicativo de vídeos de curta duração chamado TikTok. Fe-
bre entre os adolescentes, considerado uma rede social em for-
mato de vídeos de fácil entretenimento, o qual pode ter diversos 
assuntos e temas. As autoras sinalizam que esta rede social pos-
sui riscos referentes a segurança digital de tal maneira que pode 
existir a exposição de dados e imagem. As autoras sinalizam os 
riscos quanto a coleta ilegal de dados e até mesmo a exposição a 
conteúdos pornográficos. Segundo as autoras:

O desafio da família, escola e sociedade é ins-
truí-los quanto ao valor de suas informações 
pessoais e segurança no ambiente on-line. 
Já o das grandes empresas de tecnologia, é 
a criação de territórios digitais educativos e 
design de espaços comunicacionais éticos e 
protegidos, idealizados especialmente para 
menores de idade. (Lima, Santos e Covaleskis, 
2020, p. 14)



Metodologias Ativas

238

Fim e Pezzi (2019) sinalizam que as TICs mudaram o con-
texto educacional e com seu impacto vieram questões positivos, 
assim como riscos também. Assim também ocorreu com os ge-
nitores e responsáveis, de modo que eles também se encontram 
no contexto digital. De modo que abalizam a questão paradoxal 
que embora as gerações atuais estejam mais inseridas no con-
texto digital ainda cabe aos genitores, responsáveis e membros 
educacionais o papel de informação, orientação e supervisão. As 
autoras sinalizam:

No contexto escolar, percebe-se que a maneira de educar 
também se transformou, ou pede transformações. O professor, 
atuando dentro de um ambiente de ensino cujos membros são 
crianças e adolescentes, deve acompanhar as evoluções que vão 
surgindo, buscando inseri-las dentro do ambiente escolar. Cabe 
destacar que muitos desafios serão impostos aos profissionais 
que estudam o comportamento humano, bem como aos pais, aos 
alunos e aos professores, pois, enquanto o ser humano evoluir, 
a tecnologia evoluirá também, que, por sua vez, levará a uma 
maior evolução do homem, e assim por diante; o ciclo é infinito. 
Uma estratégia importante é o diálogo e a produção de momen-
tos de reflexão como proposto nesta prática, a fim de estabelecer 
uma relação saudável entre o ser humano e a tecnologia. (Fim e 
Pezzi, 2019, p. 956)

Souza-Neto e Lunardi-Mendes (2017) discorrem sobre a 
fluência digital do professor e é compreensível que para a in-
formação e orientação de maneira precisa sobre a segurança 
no âmbito digital tenha-se a capacitação e domínio do contexto, 
ainda que a ambiência das TICs seja constante em evolução a 
autoatualização dos docentes se faz necessária para a fluência 



Desafios e Oportunidades na Era Digital

239

digital. Os autores evidenciam bastante a insegurança dos do-
centes quanto ao uso das TICs em sua pesquisa. Os autores de-
notam que:

Durante a coleta dos dados, fomos perceben-
do nos professores que a falta de segurança 
profissional afetava de algum modo seus es-
quemas mentais e psicológicos, causando um 
desequilíbrio na relação de aprendizagem 
entre o professor e o aluno. Como exemplo, 
temos o fato de os alunos usarem as TDIC 
mais que os professores – o que provocava, 
na maioria das vezes, uma atitude de negação 
do próprio docente que não queria se “[...] 
deparar com o aluno que está bem prepara-
do para lidar com tecnologias, que sabe me-
xer, enquanto eu não estou sabendo” (DADOS 
DE CAMPO). (Souza-Neto e Lunardi-Mendes, 
2017 p. 513)

Abreu e Nicolaci-da-Costa (2003) por sua vez discorre-
ram anteriormente sobre a internet surgindo como um desafio 
para os docentes. Nos dados encontrados pelas autoras houve 
um desafio significativo com o advento das TICs no contexto 
educacional e a priori existiu-se até mesmo a percepção de um 
desafio muito exaustivo para ser alcançado, todavia pelos relatos 
encontrados havia-se sido superado, todavia assim como Souza-
-Neto e Lunardi-Mendes (2017) a insegurança dos docentes já 
havia sido sinalizada quanto ao domínio total e fluência digital 
se comparada aos discentes.

Este ponto se faz pertinente para tratar sobre a temática 
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de segurança digital se faz necessário ter domínio sobre os co-
nhecimentos, atitudes e habilidades necessárias, ou seja, com-
petências, para abordar a temática. Sendo compreendido como 
um desafio para o docente. Exemplifica-se que um técnico em 
segurança no trabalho deve ter domínio sobre os conhecimen-
tos, atitudes e habilidades para discorrer com outros colabora-
dores sobre segurança no trabalho, o mesmo princípio vale-se 
para os docentes. De modo que estes achados são pertinentes 
de serem discutidos, uma vez que há um recorte de tempo sig-
nificativo entre a produção de Abreu e Nicolaci-da-Costa (2003) 
para a de Souza-Neto e Lunardi-Mendes (2017) de forma que 
ambas referenciam a insegurança dos professores quanto ao do-
mínio e manuseio das TICs. Salienta-se que a insegurança deno-
tada aos professores se refere a incerteza, hesitação e receio na 
fluência digital, ou seja, nas competências. Esta questão pode ir 
de encontro com Perrenoud (2000) que sinaliza que uma das 
competências atuais do docente se dá na atualização constante, 
esta atualização se faz necessária para a fluência digital e com 
esta poderá ter uma transmissão mais concisa e fidedigna sobre 
segurança digital para si próprio, para os discentes e para os ge-
nitores e responsáveis no âmbito educacional. 

As TICs tiveram sua marca estampada no âmbito educa-
cional. Em constante evolução as gerações que já nascem cerca-
das por elas se mostram cada vez mais imersas. Neste contexto 
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os docentes que ainda não se encontravam tão imersos passam 
a se ver cada vez mais propensos para tal, uma vez que assim 
poderão alcançar no processo de ensino-aprendizagem e no vín-
culo os discentes que assim já se encontram, todavia não é uma 
tarefa tão simples, exige auto atualização constante. Assim como 
uma busca para compreensão dos riscos a segurança. 

Nesta pesquisa encontrou-se a evidência de que há na 
literatura pouca produção brasileira especifica sobre os riscos 
dos usos das TICs, todavia encontrou-se de forma concomitante 
que ainda existe insegurança por parte dos docentes em operar 
as TICs e discorrer sobre segurança digital.
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A introdução da metodologia ativa conhecida como ins-
trução entre pares no contexto educacional responde às de-
mandas de uma sociedade que se caracteriza pela constante 
evolução tecnológica e pela necessidade de desenvolvimento de 
habilidades que transcendem o conhecimento puramente técni-
co. Essa abordagem pedagógica, que promove a interação direta 
entre alunos para o aprendizado e a troca de conhecimentos, re-
presenta um desvio do modelo tradicional de ensino, no qual o 
professor atua como principal fonte de saber. Diante do cenário 
atual, caracterizado pelo uso intensivo de tecnologias e pela va-
lorização de habilidades sociais e emocionais, a instrução entre 
pares assume um papel de destaque no processo educativo.

A relevância deste tema reside na observação de que as 
metodologias tradicionais de ensino não atendem completa-
mente às necessidades dos alunos do século XXI. O ritmo ace-
lerado das mudanças tecnológicas, junto com as demandas por 
um perfil profissional que inclui habilidades como trabalho em 
equipe, liderança, resolução de conflitos e empatia, aponta para 
a necessidade de práticas educacionais que fomentem não ape-
nas a aquisição de conhecimento, mas também o desenvolvi-
mento de competências sociais e emocionais. Nesse contexto, a 
instrução entre pares apresenta-se como uma abordagem que, 
ao colocar os alunos no centro do processo de aprendizagem, 
promove a colaboração, a troca de experiências e o desenvolvi-
mento conjunto de soluções para problemas reais.
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A problematização surge ao considerarmos a integração  
dessa metodologia nas práticas pedagógicas atuais, tanto em am-
bientes de ensino presencial quanto online. Enquanto a tecnolo-
gia oferece oportunidades para a educação, também apresenta 
desafios relacionados à gestão da interação entre pares e à eficá-
cia da aprendizagem nesse novo cenário. Como as escolas e insti-
tuições de ensino podem adaptar suas práticas para incorporar a 
instrução entre pares de maneira eficiente? Como as ferramentas 
tecnológicas podem ser utilizadas para apoiar essa metodologia, 
garantindo a qualidade da interação e o desenvolvimento de ha-
bilidades sociais e emocionais dos alunos? Essas questões refle-
tem a complexidade da adoção de práticas inovadoras de ensino 
que se alinham às exigências da educação moderna.

Os objetivos desta pesquisa se concentram, inicialmen-
te, em definir e contextualizar a instrução entre pares dentro 
do panorama educacional contemporâneo, identificando suas 
características fundamentais e o valor agregado que proporcio-
na ao processo de ensino-aprendizagem. Em seguida, busca-se 
analisar as estratégias para a implementação eficaz dessa me-
todologia em diferentes ambientes educacionais, com ênfase no 
uso de ferramentas tecnológicas que facilitam a colaboração e 
a comunicação entre alunos. Por fim, o objetivo é explorar os 
impactos da instrução entre pares no desenvolvimento de habi-
lidades sociais e emocionais, considerando as particularidades 
do ensino presencial e online, para fornecer orientações práticas 
que possam ser adotadas por educadores e instituições de ensi-
no no intuito de enriquecer suas práticas pedagógicas e respon-
der adequadamente às demandas educacionais atuais.

Realizou-se uma pesquisa bibliográfica com o intuito de 
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explorar o uso e a eficácia de metodologias ativas e a interação 
entre pares no contexto educacional, especialmente no ensino 
de probabilidades e desenvolvimento lógico-estatístico em es-
tudantes do ensino fundamental. Esta abordagem investigati-
va permitiu a análise de diversas perspectivas e contribuições 
teóricas significativas na área. Bacarin (2020) oferece uma vi-
são sobre as metodologias ativas, definindo-as como estratégias 
pedagógicas focadas na participação ativa do estudante no pro-
cesso de aprendizagem. Em um estudo específico sobre a argu-
mentação em aulas de probabilidade, Barbosa, Lozada e Santos 
(2022) demonstram como a instrução por pares pode ser efeti-
vamente aplicada para estimular o raciocínio lógico e crítico dos 
alunos. Carvalho (2001), por sua vez, destaca a importância da 
interação entre pares na promoção do desenvolvimento lógico e 
do desempenho estatístico em estudantes do 7º ano, oferecen-
do evidências empíricas sobre os benefícios dessa abordagem 
pedagógica. Através dessa revisão, é possível compreender a 
relevância das metodologias ativas e da interação entre pares 
como mecanismos potencializadores do ensino-aprendizagem, 
evidenciando a necessidade de estratégias educacionais inova-
doras que promovam uma aprendizagem mais eficaz.

Implementação da Instrução 
entre Pares: desafios e estratégias 

no ambiente educacional 
contemporâneo

A instrução entre pares representa uma transformação  
na dinâmica tradicional de salas de aula, introduzindo uma 



abordagem colaborativa ao processo de aprendizagem. Este 
método pedagógico coloca os estudantes no centro da sua pró-
pria educação, incentivando-os a ensinar e aprender uns com os 
outros. A eficácia dessa metodologia é reforçada por estudos e 
pesquisas que destacam a sua contribuição para o desenvolvi-
mento cognitivo e socioemocional dos alunos. Segundo Barbosa, 
Lozada e Santos (2022), “a argumentação em aulas de Probabi-
lidade no Ensino Fundamental, através da instrução por pares, 
não apenas facilita a compreensão de conceitos matemáticos 
complexos, mas também promove habilidades de comunicação 
e colaboração entre os estudantes” (p. 45). Esta afirmação res-
salta a dupla função da instrução entre pares: como veículo para 
o conhecimento acadêmico e como ferramenta para o desenvol-
vimento de competências interpessoais.

A justificativa para a adoção da instrução entre pares se 
encontra na sua capacidade de adaptar-se a diferentes contex-
tos educacionais, incluindo tanto o ensino presencial quanto o 
online. A transição para o uso de ferramentas digitais de cola-
boração, como Google Docs e Microsoft Teams, tem permitido 
que essa prática pedagógica se mantenha relevante mesmo em 
períodos de ensino remoto. Nairim (2021) argumenta que “o 
ensino remoto, ao contrário do que muitos podem pensar, não 
se limita à transmissão de conteúdo de forma unilateral pelo 
professor, mas pode ser enriquecido com metodologias ativas 
como a instrução entre pares” (p. 3). Essa perspectiva destaca 
a flexibilidade da instrução entre pares em se adaptar a novos 
ambientes de aprendizagem, mantendo seu foco na interação e 
colaboração entre alunos.

Entretanto, a implementação da instrução entre pares 
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enfrenta desafios. Um deles é a necessidade de preparar os 
alunos para assumir um papel mais ativo em seu processo de 
aprendizagem. Carvalho (2001) observa que “a transição para 
um modelo de aprendizagem baseado na interação entre pares 
requer uma mudança na mentalidade dos estudantes, que de-
vem ser incentivados a ver a colaboração como parte essencial 
da construção do conhecimento” (p. 102). Este ponto enfatiza a 
importância de estratégias pedagógicas que preparem os alunos 
para essa nova abordagem de aprendizagem, promovendo a au-
tonomia e a responsabilidade individual no processo educativo.

Além da preparação dos alunos, outro desafio reside na 
capacitação dos professores. A mudança de um modelo centrado 
no professor para um modelo centrado no aluno exige que os 
educadores adquiram novas competências e adaptem suas prá-
ticas pedagógicas. Kenski (2015) salienta que “a integração das 
tecnologias ao ensino, seja presencial ou a distância, demanda 
dos professores não apenas competências técnicas, mas tam-
bém a habilidade de facilitar a aprendizagem colaborativa” (p. 
58). Isso implica em um processo contínuo de formação docen-
te, que deve abranger tanto aspectos tecnológicos quanto meto-
dológicos da instrução entre pares.

No que tange aos objetivos de pesquisa, a exploração da 
instrução entre pares em ambientes educacionais contemporâ-
neos busca identificar práticas eficazes que superem esses de-
safios. A investigação concentra-se em compreender como as 
ferramentas de colaboração online podem ser utilizadas para 
maximizar a interação entre pares, bem como em desenvolver 
estratégias para o engajamento dos alunos e a capacitação dos 
professores. Valente (2018) oferece uma visão promissora ao 
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discutir a experiência com a sala de aula invertida, uma modali-
dade da instrução entre pares, afirmando que “a personalização 
do ensino, através da sala de aula invertida, não apenas melhora 
o desempenho acadêmico dos alunos, mas também os prepara 
para serem aprendizes autônomos e críticos” (p. 37). Esta abor-
dagem destaca a potencialidade

Ao abordar a implementação da instrução entre pares 
no ambiente educacional contemporâneo, este trabalho buscou 
investigar como essa metodologia ativa pode ser efetivamente 
aplicada tanto em contextos de ensino presencial quanto onli-
ne, enfatizando a importância das ferramentas tecnológicas na 
facilitação da colaboração e interação entre alunos. A necessida-
de dessa investigação surgiu da observação de que, apesar dos 
benefícios reconhecidos da instrução entre pares para o desen-
volvimento cognitivo e socioemocional dos estudantes, existem 
desafios significativos que impedem sua plena integração nas 
práticas pedagógicas atuais.

O objetivo geral foi, portanto, identificar estratégias para 
superar esses obstáculos, promovendo um ambiente de aprendi-
zado que não apenas engaje os alunos de maneira significativa, 
mas também aproveite o potencial das tecnologias disponíveis 
para maximizar a eficácia da instrução entre pares. Para atingir 
esse objetivo, a metodologia adotada envolveu uma revisão da li-
teratura existente sobre o tema, incluindo estudos de caso e pes-
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quisas empíricas que abordam os aspectos teóricos e práticos da 
instrução entre pares em diferentes contextos educacionais.

Os resultados desta investigação apontam para a viabili-
dade da instrução entre pares como uma estratégia pedagógica 
capaz de responder às demandas de uma educação que valoriza 
tanto o conhecimento acadêmico quanto o desenvolvimento de 
habilidades sociais e emocionais. A análise dos dados coletados 
revelou que a chave para a implementação bem-sucedida des-
sa metodologia reside na preparação adequada tanto de alunos 
quanto de professores. Os estudantes precisam ser encorajados 
a adotar uma postura ativa em seu processo de aprendizagem, 
enquanto os professores devem ser capacitados para facilitar a 
aprendizagem colaborativa, utilizando as ferramentas tecnoló-
gicas disponíveis para potencializar a interação entre pares.

Adicionalmente, constatou-se que o uso efetivo de tecno-
logias de colaboração online é fundamental para a implemen-
tação da instrução entre pares em ambientes de ensino a dis-
tância. Plataformas como Google Classroom, Microsoft Teams, 
e outras ferramentas digitais oferecem oportunidades para a 
criação de espaços virtuais onde os alunos podem interagir, co-
laborar e aprender uns com os outros, superando as limitações 
físicas que tradicionalmente restringem a instrução entre pares 
ao ambiente presencial.

Em conclusão, este estudo confirma que, apesar dos desa-
fios inerentes à sua implementação, a instrução entre pares re-
presenta uma metodologia pedagógica promissora para o futuro 
da educação. Ao promover uma abordagem de aprendizado mais 
colaborativa e interativa, essa metodologia não só enriquece a 
experiência educacional dos alunos, como também os prepara 
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de forma mais eficaz para as demandas do século XXI. No entan-
to, para que seu potencial seja plenamente realizado, é essencial 
que sejam desenvolvidas estratégias específicas para superar os 
obstáculos identificados, especialmente no que se refere à pre-
paração de alunos e professores e à integração de tecnologias de 
colaboração. A continuidade da pesquisa nesta área é, portanto, 
de grande importância para a evolução das práticas pedagógicas 
e para a maximização dos benefícios que a instrução entre pares 
pode oferecer ao processo de ensino-aprendizagem. 
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As autoras Ferreira e Kempner-Moreira (2017) iniciam 
sua produção descrevendo a importância do papel de destaque 
assumido e desenvolvido pelo aluno no processo de aprendiza-
gem na atualidade. E centrado neste papel tem-se o surgimento 
das metodologias ativas que reforçam este papel.

Neste contexto Ferreira e Kempner-Moreira (2017) des-
crevem que a Instrução por Pares, Peer Instruction na língua in-
glesa, possui sua contribuição nas metodologias ativas propor-
cionando a aprendizagem ativa a partir da inversão de papeis 
professor-aluno, sendo esta inversão partindo do viés tradicio-
nal, o qual o professor era visto como o único detentor do co-
nhecimento e pessoa ativa no processo. Se reforçando assim o 
aluno como já mencionado antes, ativo e participante direto do 
processo de ensino-aprendizagem.

As autoras supracitadas apresentam que a instrução por 
pares se dá pela interação entre estudantes para a solução de 
um problema. Nesta interação ocorre o processo de aprendiza-
gem ativa segundo esta metodologia ativa de ensino. As autoras 
seguem apontando que este método tem sua origem atrelada a 
Eric Mazur na Universidade de Havard na década de 1990.

Neste mesmo viés Pinto e colaboradores (2012) já ha-
viam descrito sobre o impacto da Instrução por pares no pro-
cesso da aprendizagem ativa. De maneira que acrescentam que 
o uso da tecnologia para alcançar os objetivos propostos nesta 
modalidade de metodologia ativa.
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Objetiva-se identificar e explanar a utilização desta me-
todologia nas modalidades de ensino mediado ou não por tec-
nologias. Sendo que também objetiva-se compreender como, na 
literatura, tem-se delineado a definição e conceituação da Ins-
trução por Pares, partindo de comparação o referencial obtido 
por Ferreira e Kempner-Moreira (2017).

Justificou-se esta produção com a importância da de-
finição e compreensão como um fator de consolidação para o 
construto. Sendo também assinalado a relevância de identificar 
e compreender as utilizações nas modalidades de ensino como 
fator que corrobora ou falsea sua eficácia na utilização.

A metodologia adotada foi a revisão de literatura sistemá-
tica. Como critérios inclusão tem-se que buscou-se periódicos 
com data de publicação virgulando entre 2017 a 2024, em pla-
taformas de periódicos como o Scielo. As buscas nestas platafor-
mas ocorreram com as palavras-chaves: Peer Instruction e Ins-
trução por Pares. Desta forma foram encontrados 10 periódicos, 
contudo como critérios de exclusão foram utilizados os seguin-
tes discernimentos: Presença de Resumo no corpo estrutural do 
periódico. Após adotar os critérios de exclusão foram seleciona-
dos 5 periódicos para esta produção.

Os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão são os referenciados na tabela 1. A presen-
te tabela encontra-se organizada com a ordem decrescente de 
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publicação para que seja facilitada a compreensão das datas de 
publicação de acordo com os critérios adotados.

Tabela 1 - Periódicos escolhidos
Nome(s) do(s) autor(es/as) Título da Produção Ano
Nuri, B., Serkan, K., Abdul-
lah, A., & Omarbek, N..

O impacto da instrução de pares no 
conhecimento de trigonometria em 
alunos da nona série.

2021

Petter, A. A., Espinosa, T. & 
Araujo, I. S.

Inovação didática no Ensino de 
Física: um estudo sobre a adoção 
do método Instrução pelos Colegas 
(Peer Instruction) no contexto de 
Mestrados Profissionais em Ensino 
no Brasil.

2021

Nascimento, C. B. C., & Oli-
veira, A. L.

A Metodologia ativa de instrução 
pelos colegas associada à videoa-
nálise de experimentos de cinemá-
tica como introdução ao ensino de 
funções

2020

Passeri, S. M. R. R., & 
Mazur, E.

Feedback Baseado em “Peer Ins-
truction” Melhora a Retenção de 
Conhecimento em Estudantes de 
Medicina

2019

Garcia, M. B. de O., Oliveira, 
M. M. de ., & Plantier, A. P.

Interatividade e Mediação na Práti-
ca de Metodologia Ativa: o Uso da 
Instrução por Colegas e da Tecno-
logia na Educação Médica.

2019

Fonte: Elaborado pelo Autor

Nuri., Serkan, Abdullah & Omarbek (2021) elucidaram o 
impacto da Instrução por Pares em disciplinas ligadas a mate-
mática no Ensino Fundamental II no Cazaquistão. Este recorte 
permite uma compreensão ainda mais dinâmica de uma meto-
dologia que nasce no contexto estadunidense sendo aplicada em 
um outro ambiente sociocultural totalmente distinto, de manei-
ra que o Cazaquistão é um país da Ásia Central. A definição e 
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conceituação utilizada pelos autores deste estudo corroboram 
Ferreira e Kempner-Moreira (2017) e com Pinto e colaborado-
res (2012) com Partindo de um pressuposto presencial e com 
grupo controle, o estudo desenvolvido por estes autores não 
conseguiu identificar eficácia substancial na efetividade da me-
todologia ativa, todavia os mesmos apontam para a necessidade 
de estudos mais consistentes para a validação e checagem da efi-
cácia desta metodologia.

Petter, Espinosa e Araujo (2021) por sua vez iniciam sua 
produção apontando questões ligadas a legislação brasileira no 
que tange a educação e sobre a importância da formação conti-
nuada dos docentes, não se restringindo apenas a formação ini-
cial. A partir deste pressuposto passam a elucidar sobre as me-
todologias ativas e a Instrução por Pares, apontando assim como 
uma solução com caráter e viés inovadora para o processo de 
ensino-aprendizagem. Vale salientar que a denominação utiliza-
da pelos autores nesta produção é Instrução por Colegas (IpC). 
Ainda que a denominação possa ser um pouco distinta de Ferrei-
ra e Kempner-Moreira (2017) e Pinto e colaboradores (2012), 
a definição é corroborada também citando o aspecto histórico 
e fundação de mesmo modo. A metodologia utilizada se deu no 
ensino presencial no segmento de pós graduações e programa 
de mestrado na área da Física em um recorte significativo de de-
zesseis anos, sendo de 2004 a 2020, de modo que se analisou 
dissertações de mestrado, ao qual professores utilizaram esta 
metodologia e suas respectivas modificações para implementa-
ção. Algo a ressaltar também é a contribuição da relação que os 
autores apontam da Instrução por Pares (Peer Instruction) com 
a Just-In-Time Teaching, conforme apontam:
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Em versão atualizada do método, Mazur, em 
colaboração com Watkins [22] e posterior-
mente Araujo [21], propõem a combinação 
do Peer Instruction com o Just-in-Time Tea-
ching.4 Nessa proposta é recomendado que o 
professor indique aos estudantes uma Tarefa 
de Leitura (TL), composta por um material 
de apoio (texto, vídeo, simulação, …), uma 
questão de retorno sobre o entendimento em 
relação ao conteúdo exposto no material e 
questões conceituais sobre os conceitos abor-
dados. Ainda antes da aula é esperado que o 
professor analise as respostas dos alunos e 
planeje suas exposições para esclarecer as di-
ficuldades dos estudantes, aprofundar a com-
preensão e apresentar exemplos adicionais, 
pensando um ensino na medida das neces-
sidades discentes. Assim, o docente destina 
o tempo em sala de aula para o engajamento 
ativo dos alunos e não somente para exposi-
ção do conteúdo. (Petter, Espinosa e Araujo, 
2021, p.4)

Nascimento e Oliveira (2020) delinearam a Instrução por 
Pares no Ensino Fundamental II, mais precisamente no 9º ano, 
no ensino de Física e Matemática mediado por tecnologia. Assim 
com os autores Petter, Espinosa e Araujo (2021), Nascimento e 
Oliveira também se utilizam da denominação de Instrução por 
Colegas (IpC). Todavia a definição tanto instrumental, constructa 
e histórica corroboram com Ferreira e Kempner-Moreira (2017) 
e Pinto e colaboradores (2012), sendo elucidado também a ne-
cessidade do próprio criador da Instrução por Pares na utiliza-
ção de disciplinas ligadas a Física. Os autores elucidam que:
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Pela metodologia desenvolvida, exige-se que 
os alunos leiam, pensem e reflitam antes da 
aula. Consiste em uma breve apresentação do 
tema, problematizando e fazendo a pergunta 
que irá nortear o debate entre os estudan-
tes. Em seguida, provocada a discussão entre 
pares de alunos, esses utilizam um aparelho 
conhecido como clicker, após a discussão, 
para responder individualmente à pergunta 
do professor. As respostas são transmitidas 
para o computador do professor e projetadas 
de modo que todos possam ver. O tema é re-
tomado e problematizado, encorajando a dis-
cussão sobre as diferentes respostas, onde o 
professor circula pela sala de aula e conversa 
com os alunos, com o apoio de monitores. Ele 
novamente provoca a discussão entre os pa-
res para que os alunos discutam as respostas 
do primeiro debate e as referências do pro-
fessor. Novamente solicita que os alunos utili-
zem os clickers e respondam à questão inicial. 
Após essa última resposta, discute-se com os 
alunos o resultado final apontando a solução 
do problema. Respondidas essas questões 
iniciais e a partir da análise de tais resultados, 
a aula pode tomar rumos diferentes, confor-
me o percentual individual de erros/acertos. 
(Nascimento e Oliveira, 2020 p.5)

Passeri e Mazur (2019) por sua vez apontam para o im-
pacto da Instrução por Pares (PI da sigla em inglês). Embora 
Mazur seja o idealizar desta metodologia a seleção desta pro-
dução se mostrou valiosa em contribuição nesta pesquisa e não 
tendenciosa, uma vez que pôde ser analisado a utilização desta 
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metodologia no feedback da avaliação melhorando a retenção 
de conceitos fundamentais em graduação de medicina. Ou seja, 
este delineamento aponta para a utilização no contexto no En-
sino Superior. De maneira que houve significativo impacto da 
utilização da metodologia na retenção de conhecimento e cres-
cimento diante do diálogo, discussão e reflexão diante de negati-
vas e erros. A metodologia foi aplicada no Brasil, como uma for-
ma de revisão de atividades avaliativas no contexto presencial 
de medicina. Sendo este quesito corrobora com as definições já 
dantes apresentadas.

Garcia, Oliveira e Plantier (2019) relacionam as metodo-
logias ativas, sobretudo a Instrução por Pares, descrita por eles 
como Instrução por Colegas (IpC) com as Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação (TIC). Os autores destacam que: 

Embora a IpC tenha uma proposta interessan-
te, sua aplicação requer algumas adaptações 
na sala de aula, como um sistema de envio 
de respostas pelos alunos e análise imediata 
pelos professores. Nesse momento, podemos 
contar com diversas ferramentas permitidas 
pelas novas Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC), que cumprem esse papel. 
(Garcia, Oliveira e Plantier, 2019 p.89)

Os autores supracitados, também conduziram sua meto-
dologia de pesquisa pautada no Ensino Superior e também no 
curso de medicina. Eles apontaram que o método IpC apresen-
tou vantagens e impactos no processo de aprendizagem, sendo 
citado o favorecimento da efetividade da aprendizagem, a iden-
tificação do outro como par, a possibilidade de expressão no 
anonimato por meio do uso da ferramenta tecnológica aplicada, 
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sendo também observado a discussão e análise dos processos 
resolutivos e das dificuldades encontradas, resultando assim no 
desenvolvimento da habilidade de interação e comunicação.

A metodologia ativa da Peer Instruction, por vezes defini-
da como Instrução por Colegas (IpC) apresenta resultados evi-
dentes no processo de interação e comunicação dos discentes, 
fator este que abrange parte importante do conceito de compe-
tência. As definições encontradas na revisão de literatura apon-
tam para uma definição alinhada e consistente, trazendo seguri-
dade para o construto. 

A aplicação em contexto presencial denota possibilida-
des expressivas nos resultados, embora um dos resultados da 
pesquisa não foi conclusivo, os demais apresentaram ganhos na 
utilização desta metodologia ativa, sendo outro fator a ser con-
siderado se dá pela vinculação de tecnologias da informação e 
comunicação em consonância com esta. Evidenciou-se a eficácia 
e contribuição desta metodologia no processo de ensino.

Ferreira, E.D. & Kempner-Moreira, F. (2017). Metodologias Ati-
vas de Aprendizagem: Relatos de Experiências no uso do Peer 
Instruction. XVII Colóquio Internacional de Gestão Universitá-
ria. Mar del Plata – Argentina. ISBN:978-85.68618-03-5
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O método Pilates tem sido utilizado por diversos pro-
fissionais  tanto que  atuam   na performance de movimentos 
(treinamento de atletas e aperfeiçoamento de dançarinos), na 
prevenção (condicionamento físico) como no tratamento de de-
sordens musculoesqueléticas.  Estudos que apoiem o trabalho 
através   de fundamentação teórica e embasamento científico 
para uma utilização de exercícios de maneira mais responsá-
vel e eficiente se fazem necessários.  Uma das fundamentações 
mais importantes pode ser a análise Biomecânica e cinesioló-
gica aplicada ao método Pilates, dos principais exercícios utili-
zados durante a prática do método Pilates bem como os parâ-
metros biomecânicos utilizados nestes exercícios na regulagem 
dos aparelhos e equipamentos. Através deste artigo de revisão 
buscou-se então compreender a importância de dominar a ci-
nesiologia aplicada ao método Pilates e a biomecânica de cada 
movimento realizado dentro do Pilates. Alguns exercícios mais 
utilizados neste tipo de trabalho a fim de fundamentar procedi-
mentos preventivos e terapêuticos dentro deste método. Joseph 
Pilates em seu livro Sua Saúde, já clamava por mais conhecimen-
tos, e dizia que: “Contrologia é o controle consciente de todos os 
movimentos musculares e a correta utilização e aplicação dos 
princípios mecânicos que abrangem a estrutura do esqueleto, 
um completo conhecimento do mecanismo do corpo e uma com-
preensão total dos princípios de equilíbrio e gravidade, como 
nos movimentos do corpo durante a ação, no repouso e no sono”. 
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Esse pedido de Joseph foi atendido com o incremento de novos 
exames e técnicas laboratoriais. O que permitiu que seus exercí-
cios fossem estudados profundamente, de forma que tivéssemos 
mais compreensão do corpo em movimento.

 A História do Método Pilates

O método Pilates, inicialmente chamado Contrology, foi 
criado pelo alemão Joseph Hubertus. Pilates, nascido em dia 09 
de dezembro de 1883 na Alemanha. Seu pai era ginasta e sua 
mãe trabalhou como naturopata. Em registro,1883 seria a data 
de nascimento de Joseph, porém, nessa era muito comum o re-
gistro da criança ser feito um tempo depois, por esse motivo é 
comum encontrar na literatura a data de 1880 como o ano de 
nascimento de Joseph.

Os estudos de Panelli e de Marco (2009) citado por Bri-
gatto (2012), indicam que o interesse de Pilates em criar este 
método surgiu com a busca da melhoria de várias doenças ad-
quiridas em sua infância, como raquitismo, asma, bronquite e 
febre reumática. Antes de criar o método, já buscava a melhora 
de sua saúde por meio da prática de atividades físicas diversas, 
como mergulho, esqui, ginástica e boxe. Seu trabalho na área da 
atividade física o levou a estudar yoga, karate e meditação, fisio-
logia anatomia.

Em 1912 aos 32 anos, tornou-se boxeador e artista de cir-
co. Com início da I Guerra Mundial foi exilado para um campo de 
concentração, onde refinou suas ideias sobre saúde e fortaleci-
mento muscular (Pires; Sá, 2005), encorajando seus companhei-
ros a participarem de seu programa de condicionamento físico, 
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baseado em uma série de exercícios de solo (Latey, 2001). Apli-
cou seus conhecimentos na reabilitação de indivíduos feridos na 
guerra, (Skendiz et al.,2007; Pires,2005). 

Ele entendeu que exercícios resistidos ajudavam os pa-
cientes a recuperar tônus muscular mais rapidamente (Sparro-
we 1994). O reconhecimento inicial de sua técnica ocorreu pela 
constatação que nenhum de seus pacientes sucumbiu à epide-
mia de gripe que matou milhares de pessoas em 1918 (Craig, 
2003; Latey,2001; Lange et al.,2000; Friedman & Eisen, 1980).

Seu trabalho inicialmente atraiu o público da dança. Na 
época, vários bailarinos foram beneficiados com a sua técnica 
denominada “Contrologia”. Segundo ele, o “equilíbrio entre cor-
po e mente é a chave para uma saúde sustentável”. Público seu 
primeiro livro em 1934, denominado “Sua saúde”, e o segundo, 
“Retorno à vida através da Contrologia”, foi publicado em 1945 
(Pires; Sá,2005; Latey,2001). 

O fundador da prática teve vida saudável, mas faleceu em 
1967 aos 84 anos, em consequência de um incêndio no seu es-
túdio, quando, na tentativa de salvar os seus equipamentos, ele 
inalou grande quantidade de gases tóxicos (Queiroz et al.,2010). 

Joseph Pilates desenvolveu um abrangente método de 
alongamento e fortalecimento muscular, que juntos pretendem 
criar um corpo forte e ágil bem como atingir o desenvolvimento 
ideal, com vigor mental renovado e crescimento espiritual. 
Progressivamente, o método foi introduzido em nosso país por 
diversos professores, em sua maioria ligados à primeira geração 
de discípulos de J. H. Pilates, passando a atingir as pessoas que 
procuravam melhor qualidade de vida por meio da prática de 
exercícios físicos. No Brasil e no mundo, hoje o Pilates é praticado 
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por milhões de indivíduos, tornando realidade o desejo, ou 
profecia, de seu criador, além de ter conquistado o interesse do 
meio acadêmico (PIRES e SÁ, 2005, apud FERNANDES, 2011).

Denominação das Técnicas Realiza-
das Através do Método Pilates

Segundo BRIGATTO (2012), o método Pilates pode ser 
praticado de duas maneiras: 

• Versão solo (intitulado Mat Pilates), na qual os exercí-
cios são executados no solo com utilização ou não de equipa-
mentos auxiliares.

O método em solo permite isolar grupos musculares ou 
trabalhar o tronco com um todo. Um dos seus principais obje-
tivos é o alinhamento corporal, e para isso prioriza o fortaleci-
mento dos músculos responsáveis pela manutenção da postura 
(GUEDES, 2017).

• Versão clássica e contemporânea, na qual o treinamento 
é reforçado com os diversos aparelhos criados por Pilates.  Os 
aparelhos criados por Pilates são dotados de um mecanismo de 
molas que proporcionam resistência ou facilitam a execução dos 
movimentos, aumentando o grau de dificuldade de acordo com a 
evolução do indivíduo (SACCO et al., 2005, apud BALDINI, 2019).

Princípios Básicos do Pilates

Os estudos de PANELLI e DE MARCO (2009), citados por 
BRIGATTO (2012), apontam que a Contrologia de Pilates tinha 
como objetivo o desenvolvimento do controle muscular a partir 
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de seis princípios básicos:
• Concentração: a atenção deve estar voltada para o movi-

mento executado, potencializando a eficiência da ativação mus-
cular. 

• Controle e precisão: os movimentos devem ser contro-
lados pela mente, estimulando o controle corporal, prevenindo 
o risco de lesão. 

• Centralização: é feita com a manutenção da contração 
isométrica do powerhouse durante a prática dos exercícios, pois 
esses músculos são o centro de força que existe no corpo, no 
qual todos os movimentos se originam. 

• Fluidez do movimento: ocorre por meio de um padrão 
de movimentos graciosos, evitando movimentos mecânicos. 

•  Respiração: todos os exercícios são associados à respi-
ração de forma coordenada, por meio da inspiração em repouso 
e da expiração durante a execução dos movimentos, facilitando a 
contração abdominal. A respiração lateral e torácica visa a man-
ter a circulação bem oxigenada, auxiliando ainda na estabiliza-
ção da coluna.

Equipamentos e Acessórios do 
Método Pilates 

BRIGATTO (2012) cita que os aparelhos e acessórios uti-
lizados no método Pilates são: Cadillac, Reformer, High Chair, 
Wunda Chair, Arm Chair, Ladder Barrel, Spine Corrector, Mini 
Barrel, Wall Unit, Guillotine, Ped-o-pull. Além dos aparelhos são 
utilizados acessórios como Magic Circle, Neck Stretcher, Foot 
Corrector, Toe Exerciser, Push Up Device, Airplane Board e Sand 
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Bag. Acessórios como a bola suíça, meia bola suíça (bosu), banda 
elástica, cilindro de espuma, bastões, discos de rotação ou disco 
de ar e halteres, foram introduzidos mais recentemente na prá-
tica do método, especificamente no Mat Pilates. 

Benefícios e Aplicabilidades do 
Método Pilates 

Independentemente da idade, CIVITA (2004), citado por 
DE JESUS (2013), qualquer pessoa pode ser beneficiada com 
este método que melhora a qualidade de vida. Os exercícios 
corrigem os desequilíbrios musculares, melhoram a postura, a 
flexibilidade, a consciência corporal e o condicionamento físi-
co. Praticado regularmente e da forma correta, o Pilates pode 
ajudar a alcançar muitos benefícios físicos e emocionais e estes 
elementos contribuem para melhorar a percepção da qualidade 
de vida dos seus praticantes.

A literatura aponta como vantagens do Método Pilates: 
• Estimular a circulação cardiovascular, 
• Melhorar o condicionamento físico,
 • Melhorar a flexibilidade, 
• Melhorar a amplitude muscular 
• Melhorar alinhamento postural, 
• Melhorar níveis de consciência corporal, 
• Melhorar coordenação motora, 
• Melhorar o bem-estar e qualidade de vida, 
• Benefícios que ajudam a prevenir lesões e 
• Proporcionar um alívio de dores crônicas, além de me-

lhorar a saúde.
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Biomecânica Aplicada ao Método 
Pilates 

A biomecânica é a ciência que estuda as forças internas e 
externas que atuam no corpo humano e também os efeitos pro-
duzidos por essas forças (Hay,1993). O estudo do movimento 
por meio da Biomecânica possibilita a descrição do fenômeno 
complexo que é o movimento humano, permitindo dessa forma 
uma melhor compreensão dos mecanismos internos regulado-
res e executadores do movimento. Os conhecimentos em Biome-
cânica são atribuídos à melhora do desempenho e a prevenção 
de lesões, tanto no esporte, quanto na realização de atividades 
diárias (Mcginnis,2205). Uma técnica que vem ganhando na rea-
bilitação, prevenção e aprimoramento das capacidades físicas é 
o Método Pilates (Tinoco-Fernández, etal.2006).

Cinesiologia Aplicada ao Método 
Pilates 

Os primeiros exercícios descritos por Joseph Pilates 
buscavam atender aos princípios da concentração nos detalhes do 
movimento e seu controle pela contração muscular sustentada, 
com ênfase no centro de força (powerhouse), que envolve as 
musculaturas da lombar, pelve, abdome, períneo e quadril. Além 
disso, os movimentos deveriam acontecer sempre com uma 
fluidez natural, baseada no ritmo da respiração, sem perder 
a precisão. Do ponto de vista musculoarticular e funcional, o 
método busca o controle da estabilização estática e dinâmica, 
mobilidade articular, coordenação e equilíbrio e pode evoluir 
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com variações que incitem sobre a propriocepção, a amplitude 
e força e resistência máximas (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 2013; 
PANELLI; MARCO, 2016).

A pesquisa biomecânica enfoca uma ampla imagem de 
problemas e questões, sendo que a mesma é uma das subdisci-
plinas da cinesiologia, mas com enfoque no estudo do movimen-
to humano. (HALL, 2009, apud MARCIANO, 2018). 

A Diferença de Atuação entre 
Biomecânica e Cinesiologia 

A principal diferença entre as duas disciplinas é a pers-
pectiva. Biomecânica e cinesiologia dividem um mesmo objeto 
de estudo, que é o movimento humano, mas fazem isso a partir 
de óticas distintas. Portanto, as duas disciplinas acabam sendo 
complementares e fundamentais para o entendimento de cada 
situação do esporte. Na prescrição de exercícios, por exemplo, 
pode ser importante saber quando e quais músculos são usados 
em cada atividade. Além disso, as mudanças no uso dos múscu-
los que ocorrem de acordo com a intensidade ou a característica 
do exercício são dados que podem comprometer de forma con-
tundente um trabalho de um atleta. Por conta disso, biomecâni-
ca e cinesiologia são duas disciplinas importantes para o enten-
dimento minucioso de como funcionam as articulações. A partir 
desse conhecimento é que os profissionais ligados ao esporte 
podem formular a programação de treinamento ou determinar 
a carga de cada atividade.

Postura é a posição, atitude de um corpo, maneira em que 
suas partes se encontram para realizar uma atividade específica, 
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ou a forma de suportar o próprio peso corporal. (KISNER, 2005, 
apud CARVALHO, 2011).

“É importante que as duas áreas sejam compreendidas 
em cada estudo, até por serem coisas complementares para o 
entendimento dos movimentos. São duas disciplinas bem distin-
tas, mas uma afeta a outra de maneira contundente”, analisou 
Jefferson Loss, da sociedade brasileira de biomecânica. A biome-
cânica é o uso de técnicas da mecânica clássica no entendimento 
do sistema biológico. Ela se preocupa com o funcionamento e a 
geração de força num exercício e faz comparações entre ambien-
tes, por exemplo. É essa disciplina que se encarrega de apontar 
a resistência em cada atividade e o efeito da força. A mecânica é 
usada por engenheiros para elaborar qualquer estrutura, já que 
possibilita o estudo das forças envolvidas nesses projetos e aju-
da a previsão sobre os movimentos de máquinas e objetos.

Já a cinesiologia permite duas formas de entendimento. A 
disciplina é a responsável por descrever o conteúdo de uma ma-
téria em que o movimento humano é avaliado pelo exame de sua 
fonte e de suas características. Além disso, de uma forma mais 
global, a cinesiologia é o estudo científico do movimento huma-
no, e pode ser um termo genérico usado para falar de qualquer 
avaliação anatômica, fisiológica, psicológica ou mesmo mecâni-
ca do movimento. De uma maneira bem simplificada, podemos 
pegar como exemplo a flexão de um joelho de um atleta. A ci-
nesiologia vai dizer como foi o movimento do músculo e quais 
foram os músculos que trabalharam para isso acontecer. A bio-
mecânica vai explicar como funcionou a geração de força para o 
exercício ser possível e comparar com outras atividades para ver 
o que se encaixa melhor em cada situação do treinamento.
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 Para Entender a Biomecânica do 
Pilates é Importante Compreender 

Alguns Conceitos

Força: é a medida de ação de um corpo sobre o outro (Zatsiorsky 
2002).
Torque: Pode ser definido como o produto de uma força pois sua 
distância perpendicular, ou simplesmente: 
T=f.d¹ sendo: T= torque, f= força, d¹= distância perpendicular

Logo, a velocidade de execução dos exercícios de Pilates 
usando a mola não influência na força, porque a resistência elás-
tica mantém os mesmos padrões, independe da velocidade de 
execução: aumenta quando a mola é deformada e diminui quan-
do a mola volta ao seu comprimento inicial. Diferente dos pesos 
livres, quando há aceleração há diferença entre a carga selecio-
nada e a força aplicada ao membro que está sendo treinado. 

Dessa forma, é importante destacar que a resistência 
elástica confere maior segurança na realização do movimento, 
principalmente na reabilitação, que em podemos usar aparelhos 
como Reformer, Chair e Cadillac.

A Importância das Molas no Pilates

As molas são objetos elásticos e flexíveis, utilizados para 
armazenar energia mecânica. Foi com as molas que Joseph Pila-
tes iniciou seu trabalho de reabilitação de soldados feridos na 
Primeira Guerra. Era a ferramenta mais acessível que cumpriria 
a função que ele tinha em mente, prover resistência aos movi-
mentos gerando fortalecimento muscular e, consequentemente, 
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reabilitação. Assim, podemos dizer que o sistema de molas rege 
os equipamentos no pilates. A mola tem como objetivo promo-
ver resistência ou assistência na execução dos exercícios, com o 
intuito de aumentar a força, a resistência à fadiga e a potência 
muscular. A força da mola modifica de acordo com a variação 
do seu comprimento, sendo assim, quanto maior a distância da 
mola em relação à base onde está fixada, maior é a intensidade 
da força desta. 

Além disso, utilizamos no Pilates diferentes tipos de mo-
las, elas podem ser longas ou curtas e ter diversas intensidades, 
desde as mais leves até as mais pesadas. A escolha da mola deve 
ser feita de acordo com o foco do exercício a ser realizado.

Conhecendo os princípios da Biomecânica do Pilates é 
possível planejar de forma segura os exercícios que mais irão 
auxiliar nos objetos traçados para cada aluno: se aulas em apa-
relhos ou mesmo os exercícios do Mat Pilates, de forma a ofere-
cer estímulos ao aluno, e assim treinar diferentes habilidades.

Para a realização deste trabalho, foi realizado um levan-
tamento bibliográfico por meio de pesquisas feitas com artigos 
científicos e livros, com o intuito de compreender a importância 
de dominar a cinesiologia aplicada ao método Pilates e a biome-
cânica de cada movimento realizado dentro do Pilates. Alguns 
exercícios mais utilizados a fim de fundamentar procedimentos 
preventivos e terapêuticos dentro deste método. 
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Foram avaliadas revistas cientificas e livros, portanto sen-
do qualificado como um trabalho do tipo exploratório através 
de bases de dados já existentes e confiáveis como, por exemplo: 
revistas voltadas para a área do Pilates, SciELO, Pubmed, livros 
de Pilates da história a biomecânica, livro Kendall provas, mús-
culos e funções. Com análise comparativa do referencial teórico, 
estabelecendo paralelos e divergências entre os vários posicio-
namentos de diversos autores acerca da temática proposta. Rea-
lizando assim uma pesquisa bibliográfica, que segundo Antônio 
Gil, (1996, p.48): “É desenvolvida a partir de material já elabo-
rado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.

Biomecânica do Power House

Para executar os exercícios de Pilates com qualidade é ne-
cessário que haja equilíbrio entre as cargas na coluna vertebral 
e na pelve, somente assim é possível manter as curvaturas da 
coluna neutra e não aumentar a pressão sobre as vísceras abdo-
minais, proporcionando estabilidade e equilíbrio para o corpo 
com um todo (Akuthota,et al.,2008).

O principal foco do método Pilates são os powerhouse 
muscles (músculos do centro do corpo), que envolvem os múscu-
los do abdômen (anteriores e posteriores), assoalho pélvico, dia-
fragma, extensores e flexores do quadril, que devem permanecer 
em contração isométrica durante a execução dos exercícios. O 
powerhouse pode ser visto como uma casa, em que a frente e o 
lado da casa são o músculo transverso e o oblíquo interno do ab-
dômen, a parte posterior são os multífidos, a base é constituída 
pelos músculos do assoalho pélvico e o teto é o diafragma. 
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Segundo LOPES (2014), citado por MACHADO (2020), o 
método pilates atua com exercícios que envolvem contrações 
isotônicas (concêntricas e excêntricas) e, principalmente, iso-
métricas, com ênfase no que Joseph denominou power house 
(ou centro de força). Este centro de força é composto pelos mús-
culos abdominais, glúteos e paravertebrais lombares, que são 
responsáveis pela estabilização estática e dinâmica do corpo. 
Então, durante os exercícios a expiração é associada à contra-
ção do diafragma, do transverso abdominal e dos músculos do 
assoalho pélvico.

Embora a ativação correta do powerhouse seja conside-
rada difícil, sua contração apresenta sucesso na diminuição de 
lombalgias, devido à correção de disfunções do músculo trans-
verso abdominal. Com isso, tem-se uma melhor estabilização 
lombo-pélvico. 

O método Pilates possui seu foco no treinamento no que 
chamamos de centro de energia (Power House ou core), isto é, 
no trabalho de músculos específicos que melhoram o centro de 
energia (promove estabilização (Gladwell et al.,2006). 

A função do CORE segundo MARÉS (2012) é: [...] estabili-
zar a coluna e a pélvis durante os movimentos, manter um ade-
quado alinhamento da coluna contra a ação da gravidade, loca-
lizar o nosso centro de gravidade, criar movimentos eficientes 
da cadeia cinética, propiciar uma base de suporte para os movi-
mentos dos membros (origem do movimento), gerar força para 
os movimentos do tronco e prevenir lesões.

Todos os exercícios desenvolvidos por Joseph têm como 
objetivo principal o fortalecimento do powerhouse, encorajando 
a importância da estimulação proprioceptiva pela melhora do 
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aprendizado motor. Consequentemente, haverá uma melhora na 
estabilização lombo-pélvica. Uma boa estabilização dessa região 
é necessária para todos os indivíduos, uma vez que tem um papel 
relevante na prevenção de lesões por repetição dos discos inter-
vertebrais, das facetas articulares e estruturas adjacentes. Essas 
contrações podem ser realizadas em diversas posições e apare-
lhos, que foram criados por Joseph para a prática do método.

Utilização do Método Pilates

O Método Pilates utiliza o corpo como mediador do de-
senvolvimento físico e mental, com ênfase na concentração, 
conscientização e qualidade do movimento. Abrange exercícios 
de alongamento e fortalecimento muscular realizados em apa-
relhos específicos ou no solo, envolve contrações concêntricas, 
excêntricas e, principalmente isométricas, com destaque no re-
crutamento dos músculos do Powerhouse, o qual é responsável 
pela estabilização do corpo (MARÉS, 2012, apud SCHMIT, 2016).

Os exercícios de solo foram delineados para fortalecimen-
to global, conscientização corporal, aumento da amplitude dos 
movimentos e flexibilidade com fluidez e controle. Os aparelhos 
foram formulados para complementar os exercícios de solo. 

A mecânica dos aparelhos foi elaborada para utilizar o 
centro de força para promover fortalecimento muscular e alon-
gamento axial, utilizando-se da força gerada pelo próprio corpo 
contra a resistência de molas (energia potencial elástica) (ISA-
COWITZ; CLIPPINGER, 2013; PANELLI; MARCO, 2016).

Afim de exemplificar uma cobertura corporal de 
forma prática em resultados e discussões veremos a análise 
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biomecânica e cinesiológica de alguns exercícios realizados em 
equipamentos e no solo. 

Para melhor efeito didático, se dividiu a aplicação deste modelo 
entre alguns exercícios selecionados para tronco, cintura pél-
vica, membros superiores e membros inferiores. E sobre estes 

exercícios foi desenvolvido um raciocínio cinesiológico baseado 
em biomecânica e anatomia funcional com dados obtidos da 

literatura. Os critérios de inclusão foram alguns exercícios mais 
utilizados nas aulas em estúdios e que tenham sido desenvolvi-

dos inicialmente pelo próprio Joseph Pilates.

 Roll Up

DESCRIÇÃO DO EXERCÍCIO:
Na posição inicial do Roll Up, o aluno/paciente dever 

estar deitado no solo com os membros inferiores estendidos e 
membros superiores também estendidos e voltados ao alto da 
cabeça, com um alongamento peitoral. Antes de iniciar o movi-
mento, é necessário solicitar ao aluno a ativação dos músculos 
pelvitrocanterianos, glúteos e abdominais profundos e a manu-
tenção da pelve em posição neutra (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 
2013; PANELLI; MARCO, 2016). Em seguida, o comando “enrole 
a coluna lentamente, levando os braços para frente em direção 
aos pés” pode ser dado, para iniciar o movimento. Para voltar à 
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posição inicial, pode ser utilizado o comando “desenrole lenta-
mente”. O movimento de subida (enrolar as costas) deve ocorrer 
a partir de uma força que puxa as costelas em direção à pelve, 
mantendo as escápulas encaixadas e o pescoço alinhado com o 
tronco de maneira relaxada. (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 2013; 
PANELLI; MARCO, 2016).

ANÁLISE CINESIOLÓGICA:
Observando a posição inicial, é possível identificar que 

ela alonga a cadeia anterior dos membros superiores. Além dis-
so, a posição neutra garante à lombar uma movimentação com 
ausência de compensação. O movimento realizado de forma har-
moniosa com a respiração enfrenta uma resistência externa a 
ser vencida pelo torque potente da contração concêntrica dos 
músculos abdominais. Além disso, a estabilização da escápula 
garante a não compensação dos músculos do pescoço e ombros. 
O processo de “enrolar a coluna” promove uma dissociação das 
vértebras, favorecendo a mobilidade intervertebral e reduzin-
do a sobrecarga em outras áreas, como lombar e cervical. Além 
disso, quando o movimento da flexão do quadril se inicia, a po-
sição em extensão dos membros inferiores recruta a contração 
do iliopsoas, aumentando o desafio tanto para ele quanto para 
os músculos abdominais (LIMA; PINTO, 2007; MARTINI; TIM-
MONS; TALLITSCH, 2009).

PREPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO:
As variações para este exercício devem ocorrer de acordo 

com o nível de consciência corporal do aluno/paciente e seu nível 
de força e alongamento. Assim, podem ser utilizadas estratégias 
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tanto para facilitar o movimento quanto para dificultá-lo (como 
forma de impor sobrecarga). Para facilitar o movimento, podem 
ser utilizados equipamentos como a meia-lua (diminuído o arco 
do movimento) e o bastão (para estabilização escapular); já para 
dificultar, podem ser utilizados halteres, bola com pesos e faixas 
elásticas (aumentando a resistência). (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 
2013; PANELLI; MARCO, 2016).

OBJETIVOS:
Mobilização da coluna; fortalecimento de abdominais; 

coordenação com respiração e movimentos de membros supe-
riores; alongamento de cadeia de membros superiores; estabili-
zação dinâmica de cintura pélvica e escapular.

 Hundred

DESCRIÇÃO DO EXERCÍCIO:
O exercício The Hundred também parte do decúbito 

dorsal, com uma flexão do quadril que pode variar de 90° até 
aproximadamente 70°. Os joelhos podem estar fletidos ou es-
tendidos (a mudança dessa exigência poderá ser utilizada como 
sobrecarga, uma vez que a diminuição do ângulo de flexão do 
quadril e a extensão do joelho aumentam a exigência muscular, 
em decorrência do maior braço de alavanca) (ISACOWITZ; CLI-
PPINGER, 2013; PANELLI; MARCO, 2016). O comando “traga seu 
esterno em direção ao seu púbis” pode ser dado a fim de concei-
tuar o movimento para o aluno/paciente. É importante ressaltar 
ao aluno para não realizar o movimento com a cervical. Portan-
to, o aluno deve conhecer os conceitos de esterno e púbis antes 
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do início do movimento. Dessa maneira, a elevação da cabeça 
em relação ao solo ocorrerá em decorrência do torque realiza-
do pelos músculos abdominais e da flexão do tronco. Os braços 
deverão realizar uma flexão e extensão de ombros de pequena 
amplitude durante toda a contração isométrica do abdome. Os 
estabilizadores da escápula estarão em acionamento durante 
toda a execução do movimento, impedindo os ombros de se fe-
char (realizar uma adução em seu próprio eixo). (LIMA; PINTO, 
2007; MARTINI; TIMMONS; TALLITSCH, 2009).

ANÁLISE CINESIOLÓGICA:
Este exercício trabalha de forma isométrica os músculos 

abdominais por tempo prolongado, exigindo auxílio muscular 
para essa sustentação também dos músculos pelvitrocanteria-
nos e períneo. Seguindo os princípios do método, também se-
rão exigidos uma maior ativação do transverso abdominal e o 
trabalho isométrico dos músculos psoas (para estabilização do 
fêmur), trapézio inferior e serrátil anterior (para estabilização 
das escápulas). O trabalho realizado pelos braços pode ser in-
tensificado com a utilização de acessórios, promovendo maior 
ativação dos músculos deltoide e tríceps braquial (LIMA; PINTO, 
2007; MARTINI; TIMMONS; TALLITSCH, 2009).

PREPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO:
O exercício pode ser realizado sem auxílio de equipamento, 

no solo. Pode-se utilizar molas e bastão na parede, ou usar a barra 
do Wall ou do Reformer para dar assistência ao tronco. E ainda 
pode utilizar duas bolas sob as mãos para desafiar um maior con-
trole do tronco enquanto associa um fortalecimento de MMSS. 
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OBJETIVOS: 
Fortalecimento de Abdominais; Controle e equilíbrio do 

tronco, MMSS e MMII; Coordenação dos movimentos dos MMSS 
com a organização de tronco, cintura escapular e pélvica; Coor-
denação da respiração; Integração de costelas com a pelve.

Swan

DESCRIÇÃO DO EXERCÍCIO:
O exercício Swan (cisne) parte do decúbito ventral, com 

as mãos apoiadas abaixo dos ombros. O movimento pode ser ini-
ciado ao comando de “eleve a cabeça e leve o tronco para cima, 
estendendo os cotovelos, realizando força no tríceps”; e para 
voltar “retorne à posição inicial de forma controlada”. É preciso 
ter um cuidado especial com indivíduos que apresentam lom-
balgias e hiperlordose, uma vez que haverá um arco acentuado 
nessa região durante o movimento. Por isso, atente-se ao des-
conforto do aluno (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 2013; PANELLI; 
MARCO, 2016). 

ANÁLISE CINESIOLÓGICA:
O foco do movimento está na extensão dos cotovelos 

e, portanto, na ativação primordial dos tríceps braquiais. No 
entanto, estão envolvidos o peitoral maior e também as fibras 
anteriores dos deltoides, bem como a musculatura extensora 
do tronco, como paravertebrais, multífidos, semiespinhais, 
iliocostais eretores da espinha, entre outros. Essa extensão da 
coluna ainda proporcionará o alongamento da cadeia muscular 
anterior, como abdominais, iliopsoas e reto femoral. Na cadeia 
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posterior, são recrutados os estabilizadores da escápula, bem 
como o glúteo máximo para um movimento harmônico (LIMA; 
PINTO, 2007; MARTINI; TIMMONS; TALLITSCH, 2009).

OBJETIVOS: 
As aplicações deste exercício compreendem: fortalecer o 

tríceps braquial e o deltoide anterior, mobilizar a coluna e alon-
gar a cadeia anterior. Uma boa variação para este exercício pode 
se dar com a simultânea realização do movimento do tronco e 
elevação das pernas, conferindo maior desafio coordenativo e 
de desenvolvimento de força pelos músculos extensores da co-
luna e glúteos. (LIMA; PINTO, 2007; MARTINI; TIMMONS; TAL-
LITSCH, 2009) 

Embora os exercícios realizados no solo apresentem uma 
excelente oportunidade para trabalhar o corpo de maneira glo-
bal, progressiva e gradual, os exercícios realizados em aparelhos 
proporcionam uma gama ainda maior de variações para o traba-
lho corporal, apresentando diversas variações para um mesmo 
movimento. 

A seguir, veremos as principais características dos apare-
lhos e alguns dos movimentos envolvidos.

Leg Series no Reformer

DESCRIÇÃO DO EXERCÍCIO:
O indivíduo se posiciona no aparelho em decúbito dorsal, 

cabeça apoiada na cabeceira, ombros afastados cerca de 3 dedos 
das ombreiras (pode colocar almofadas para maior conforto 
do aluno), membros superiores ao longo do corpo, membros 
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inferiores flexionados sobre o tronco. O professor auxilia-o na 
colocação das alças nos pés e ao adquirir maior desenvoltura com 
o aparelho, o aluno se posiciona sem mais nenhum auxílio. Antes 
de iniciar os movimentos é importante observar se as cordas 
estão do mesmo tamanho, para não haver diferença na resistência 
e nem compensações. Durante todo o movimento a pelve deve 
permanecer em posição neutra, assoalho pélvico acionado, 
o cóccix apoiado na cama e os músculos abdominais sempre 
ativos para não sobrecarregar a região lombar. Iniciaremos 
a série pelos arcos de ísquios tibiais. Alças já posicionadas, os 
membros inferiores devem ser estendidos formando um ângulo 
de aproximadamente 90º com o quadril, pés em paralelo, deve-
se ter cuidado para não fazer a hiperextensão dos joelhos. O 
movimento consiste no deslocamento pendular dos membros 
inferiores, com a manutenção da pelve sempre em posição neutra, 
cóccix apoiado na cama, contração dos abdominais profundos. 
A angulação do movimento vai ser limitada pela estabilização 
pélvica e força da musculatura abdominal. Na descida as cordas 
agem como resistência e na volta como assistência.

ANÁLISE CINESIOLÓGICA: 
O ponto chave para a realização correta deste exercício é a 

estabilização da cintura pélvica, que neste caso é a estabilização 
estática. Durante todo o movimento a pelve deve permanecer em 
posição neutra, evitando o movimento de báscula da pelve, o que 
poderia sobrecarregar a região lombar e causar dor. Para a manu-
tenção da posição referida, é necessário o trabalho isométrico dos 
músculos abdominais, músculos do assoalho pélvico e dos pelvi-
trocanterianos que agem na posição de rotação externa do fêmur.
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PREPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO:
Reformer com 1mola pesada ou 2 molas a depender do 

condicionamento do aluno. A posição da barra das molas pode 
também variar pela mesma condição.  Utilização das cordas e 
alças de pé. O tamanho da corda, mais curta ou mais longa, in-
fluencia no grau de resistência para a realização do exercício. A 
posição da cabeceira é a que proporcione maior conforto ao alu-
no, se necessário pode utilizar uma almofada. O importante é 
observar o alinhamento da cervical para não aumentar a lordose 
ou retificá-la.

OBJETIVOS:
Estabilização estática de cintura pélvica; Mobilização e 

fortalecimento dos MMII; Alongamento da cadeia posterior; Dis-
sociação de quadril; Coordenação da respiração com os movi-
mentos dos MMII; Contração dos abdominais profundos e assoa-
lho pélvico; Controle, fluência e precisão dos movimentos.

 Table Na Chair - Exercício Da Mesa

DESCRIÇÃO DO EXERCÍCIO:
O exercício Mesa, realizado no Chair, deve iniciar partindo 

da posição sentada em quatro apoios, com as mãos apoiadas na 
parte posterior da cadeira e voltadas para fora. Os pés devem es-
tar apoiados (em meia ponta) na parte móvel do equipamento. 
Os comandos de calcanhares unidos e quadril elevado devem ser 
mantidos durante toda a realização do movimento, bem como os 
cuidados para que os cotovelos não realizem hiperextensão. O 
início do exercício poderá ser dado ao comando “movimente a 
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parte móvel da cadeira para baixo e retorne de maneira contro-
lada. (ISACOWITZ; CLIPPINGER, 2013; PANELLI; MARCO, 2016).

PREPARAÇÃO DO EQUIPAMENTO:
O equipamento utilizado para a realização deste exercí-

cio é a cadeira, sem as barras laterais de apoio. A quantidade 
de molas vai depender do peso e força do aluno. Muito leve não 
possibilita manter a posição adequada para o movimento, sendo 
muito pesada dificulta a mobilização dos membros inferiores.

OBJETIVOS:
Estabilização dinâmica da cintura pélvica; estabilização de 

cintura escapular; fortalecimento de MMII e glúteo; controle da 
musculatura abdominal; equilíbrio e desafio contra a gravidade.

ANÁLISE CINESIOLÓGICA: 
Este exercício requer a estabilização da pelve de forma 

dinâmica contra a força da gravidade. A posição do exercício 
exige estabilização da cintura escapular e cintura pélvica e iso-
metria dos músculos abdominais, do assoalho pélvico, glúteos e 
pelvitrocanterianos. Os músculos dos membros inferiores serão 
altamente recrutados para este movimento e enfatizam o traba-
lho dos estabilizadores da pelve (LIMA; PINTO, 2007; MARTINI; 
TIMMONS; TALLITSCH, 2009).

Ao realizar certos exercícios, a coluna vertebral ativa gru-
pos musculares estabilizadores estáticos e dinâmicos e, portan-
to, deve ser compreendida numa análise cinesiológica específica 
como esta que agora descrevemos em alguns exemplos de exer-
cícios em Pilates. Para o tronco foram selecionados os exercícios: 
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“Roll Up, Roll Over, swan e Hundred”. Para a análise da biomecâ-
nica da pelve, MMII e MMSS sobretudo a estabilidade estática e 
dinâmica, foram selecionados os exercícios: “Série de Cordas no 
Reformer, e table na chair. 

O presente estudo aponta a necessidade do conhecimen-
to sobre a análise anatômica e cinesiológica e biomecânica dos 
exercícios de Pilates. Todavia, pela presença de poucos estudos 
e mínimas discussões sobre a técnica de Pilates, este trabalho 
de revisão da literatura apresenta-se como foi possível observar, 
o método Pilates permite e recomenda um trabalho muscular 
global, controlado e ao mesmo tempo fluído, de forma que o pra-
ticante obtenha ganhos nas diferentes capacidades funcionais, 
como força, equilíbrio, coordenação e ritmo. A exigência muscu-
lar deverá obedecer aos grupamentos mais profundos e estabi-
lizadores em detrimento daqueles mais superficiais.

Novos estudos sobre este assunto devem ser elaborados 
no sentido de melhorar e aperfeiçoar a qualificação dos pro-
fissionais envolvidos nesta técnica tanto de forma preventiva, 
reabilitativa e de condicionamento físico. A base do Pilates é o 
movimento, a base do movimento é a biomecânica, a base da 
biomecânica é a anatomia, sem esses elementos o Pilates não 
existe.

Por fim, é importante destacar esse método como uma 
importante ferramenta para a prática profissional na educação 
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física em combate ao sedentarismo e/ou melhora funcional, rea-
bilitação de lesões e avanço do condicionamento físico em geral.

O mais importante de tudo é não esquecermos que a colu-
na e todo o corpo devem ser mobilizados. Também, e, sobretudo 
em extensão, sem receio, mesmo com a presença de uma lesão 
lombar, com o Power House bem ativado, os riscos de dano à 
coluna são minimizados. Um corpo móvel e forte estará em equi-
líbrio. Como Joseph Pilates já dizia: 

“Sempre mantenha em sua mente o fato de que você não 
está interessado em simplesmente desenvolver músculos sa-
lientes, mas músculos flexíveis. Músculos salientes escondem e 
retardam a obtenção da flexibilidade, já que interferem no de-
senvolvimento correto dos músculos menos desenvolvidos. A 
flexibilidade verdadeira pode ser alcançada somente quando to-
dos os músculos são uniformemente desenvolvidos.”
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